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Cumprindo  o  preceito  constitucional  venho  expòr-vos  o  estado  da  provín- 
cia cm  relação  aos  negócios  públicos» 

Não  podeis  e  nem  deveis  esperar  de  mim  uma  analyse  minuciosa  de  tudo 
que  carecemos.  Para  o  que  apresentar~vos  alista  completa  dé  nossas  neces- 
sidades?  Tendes  meios  com  que  habilitar  a  minba  administração  de  modo 
o  poder  dar-lhes  reclamo?  Em  consequência  encontrareis  uqui  só  a  exposi- 
ção d'aquillo  que  tenho  feito,  a  resenha  do  que  mais  urgentemente  rfcl  a  - 
tna  nossa  situação  actual,  e  as  vistas  da  administração  em  relação  éqúelles 
pontos  sobre  os  quaes  ella  já  tem  formado  seus  juízos-,  e  sobre  os  quaps  é 
possível  de  antemão  formar  um  plano; 

Vou  fallar  vos  com  sinceridade-.  Não  espereis  que  vos  venha  pintar  qua- 
dros de  seductores  e  fallazes  appareneiaSi  i\ão  quero  vosso  apoio  desJe  que 
entenderdes  que  m'o  não  deveis  dar*  S»»u  sinceramente  amigo  de  nossas  ins- 
tituições para  dezejar  qué  um  poder  qualquer  não  cumpra  com  seus  deveres» 
ainda  mesmo  que  spja  em  meo  favor.  Ouvireis  por  tanto  n  verdade  por 
faiais  desagradável  que  possa  parecei  Não  somos  indivíduos  que  nos  falíamos» 
fcão  dons  poderes»  com  as  orbitas  de  suas  áttribuições  completamente 
dislihctas,  mas  dispostos  a  marcharem  de  harmonia,  que  se  schão  hoje  uni 
aírehle  do  òulro»  para  mutuainenie  se  esclarecer»  se  auxiliar» 

Faltados  com  sinceridade»  dizendo  vos  que  a  mtiilo  tempo  espefo  a  aber- 
tura dá  Assembleã  Provincial  como  o  único  remédio  à  aígUDS  males  qUé  affti- 
jgem  â  ãdmihislraçãôv 

JÉrti  algumas  dtí  bosáaá  províncias  do  ímpefiô  as  ÂSspihníeas  infelizmente 
sé  hão  convertido  em  lheatro  de  discussões  odiosas*  Em  Goyaz  felizmente 
Hão  è  ássím*  À  iiossa  tem  Uma  historia  muito  diversa  d'essas  outras.  Se 
houvéssemos  escriplo  seus  annaes  não  encontraríamos  as  paginas  Vergonho- 
sas» onde  a  ambição  humana  alardeia  sUa  hediondez.  Podemos  ler  errado  ; 
mas»  ao  menos  pelo  que  sei,  vos  não  tendes  barateado  o  vosso  lempo  em  luclas 
estéreis,  que  só  servem  para  desmoralisur  esta  instituição  tão  respeitável» 
primeira  e  única  garantia  que  existe  entre  as  pretenções  do  poder  e  a 
licença  do  povo. 

Communico-vos  com  indizível  prazer»  b  errt  primeiro  lugar  que  a  Provi* 
dencia  Divina  continua  a  favorecer-nos  dando  a  S.  M*  o  Imperador,  e  a 
Sua  Augusta  Família  a  saúde  necessária  para  desempenhar  a  grande  mis* 
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,5o  que  lhos  confiou,  isto  6,  «  de  consolidar  nosso  Império,  firmando  o  gc 

nao  foi  internamente  alterada.  0.M» 
ros  is  sensatos  do  que  os  outros  povos  da  Amer  ca,  amao  suas  ■  t,.u  • 
7e  e  toem.  graças  a  Deos.  comprehendido  que  o  no  domínio  d.  pa 
^  me  ráo  as°  riquezas  da  u,Sao,  as  liberdades  publicas,  e  tudo  qua,  o 
bom  .  ulil.  O  periodo  de  luclas  sanguinolentas  esui  passado,  e  o  Mu 
r  ido  do  Sr.  1).  Pedro  II  ha  de  figurar  na  historia,  como  o  do  desen- 
voWilto  regular  e  methodico  d'es,e  gigantesco  Brasil,  que  algum  d,a  ha 

dT.t^°o.T^n,.  nao  foi  perturbada,  o  mesmo  não  podemos  dizer 
de"  nossa,  «lacta  enemas.  Sio  recentes  em  nossas  memoras  os  aconle- 
„,  que  se  derão  entre  o  Governo  Imperial  e  a  Lega*  Bnlanica  a 
p  sito  do  naufrágio  da  barca  ingleza—Prince  of  Wallès— na  praia  do  Al- 
bardão da  província  do  Rio  Craode  do  Sul,  e  da  pnsao  do  Capel  ão  e  e 
dous  olllciaes  da  Fragata  Forte,  effecluada  pelo  destacamento  pohoal  do 
morro  da  Tijuca  na  capital  do  Império.  .  .    .  , 

De  nossa  parte  eslava  o  direito,  e  qualquer  que  fosse  o  poder.0  da  In- 
glalerra  muito  alto  fallavão  a  justiça  do  nossa  causa,  e  o  Direito  das  Gen- 
tes para  que  pudéssemos  sucumbir.  O  Governo  Impenal,  com  a  sabedo- 
ria'  e  prudência  que  o  hão  acompanhado,  resolveu  essas  questões  pela  ma- 

neira  que  sabeis.  .  .  . 

Accrescenlarei  que  a  opinião  publica  na  Europa,  e  mesmo  na  Inglater- 
ra pronunciou  se  a  nosso  favor.  Foi  um  Iriumpho  moral  immenso  e  da 
mais  subido  valor  do  que  se  o  houvéssemos  alcançado  em  uma  batalha. 

Tereis  visto  pelos  jornaes  o  grande  enthusiasmo  do  povo  Brasileiro  d.an- 
te  dessa  questão.  Da  noite  para  o  dia  os  partidos  cessarão;  os  inimigo» 
políticos  varrerão  da  memoria,  seos  ódios;  e  fortes  pela  nossa  umao,  pelo 
nosso  patriotismo,  e  pelo  nosso  direito,  cada  cidadão  qniz  ser  um  solda- 
do, e  ousados  levantamos  a  fronte  diante  da  força  que  se  nos  queria  .m- 
pôr  como  direito. 

flossa  província  com  quanto  pobre  a  vista  das  outras  nao  ficou  atraz 
em  enthusiasmo.  O  empregado  publico,  o  magistrado,  o  militar,  o  cidadão, 
todos  e  cada  um  na  proporção  de  suas  forças,  sacrificou  seos  próprios  com- 
modos,  em  prol  da  grande  subscripção  nacional,  que  organisou-se  para  ar* 
mar  as  nossas  costas,  e  augmentar  nossas  forças.  Assim  devia  ser,  senhores; 
e  com  grande  satisfação  registro  este  facto  para  que  fique  conservado,  co- 
mo exemplo  a  nossos  vindouros.  . 

No  appenso— A  —  veieis  alguns  detalhes  curiosos  a  respeito  destes  acon-j 

teci  tnco  los. 


INSTRUÇÃO  rUBLICÀ.  ^ 

ímímtóaão  primaria.—  Não  estornos  mais  adiantados  a  f  sle  respeito  rjrj 
quo  quando  vos  ibi  presente  o  ultimo  «elatoriu.  Marchamos  uesle  nfg , cio 
com  lentidão,  menos  pela  falta  de  meios  do  que  pela  de  pescas  habilitadas 
que  se  queirão  dedicar  ao  magistério. 

A  ínslnicção  Primaria  comprehende  actualmente:  a  leitura  e  a  escripta;  as 
regras  elementares  darithmMica;  a  lheona  e  pratica  das  quatro  operações  so- 
bre números  inteiros,  fracções  ordinárias  e  decimaes,  e  proporções;  os 
systemas  mais  usados  de  pesos  e  medidas;  a  grammatica  da  liugoa'  na* 
cional;  o  calhelicismo,  explicações  sobre  os  dogmas  fuudameutaes  da  IWi- 
giâo  e  doutrina  enrista,  e  as  prineipaes  orações.  Consta  para  o  sexo  femi- 
nino das  mesmas  matérias  com  pequena  alteração,  devendo  ainda  as  pro- 
fessoras ensinar  as  matérias  indispensáveis  a  economia  domesticai 

De  tudo  isto  infelizmente  mal  se  ensina  a  ler,  escrever  e  a  pratica  das 
quatro  operações  sobre  números  inteiros,  e  isto  no  decurso  de  qualro  e 
toais  annos, 

O  methodo  seguido  em  todas  as  escolas  é  o  individual,  que  não  ofTercce 
inconveniente  em  rasâo  do  pequeno  numero  de  alumnos  de  cada  umas  d'ellas* 
^  Ima  população  por  tal  forma. disseminada  que  ainda  mesmo  que  se  mul- 
tipliquem as  escolas,  ficará  sempre  uma  grande  parle  privada  de  receber" 
instrucçâ.-;  a  pobresa  de  muilos  pais  de  família  que  não  lhes  permilte  dis- 
pensar o  auxilio  do  trabalho  de  ssos  filhos  e  collocal-cs  convenientemente 
junto  ás  escollas;  o  nenhum  interesse  que  podem  ter  os  professores"  uo  aug* 
mento  de  numero  de  seos  discípulos;  e  finalmente  a  filia  de  necessária: 
inslruc.çâo:  eis  as  causas  que  concorrem  principalmente  para  obstar  o  desen« 
volvimtnto  e  progresso  da  irtstrucção  publica  nesta  província; 

Ki is  puizes  mais  civilisados  do  mundo,  e  especialmente  na  Aílemanha  as 
aulas  de  primeiras  leiras,  não  ensinãc»  ao  menino  Unicamente  as  regras  d'es« 
sa  arte  útil  que  serve  para  gravar  no  papel  nossos  pensamento.  ÍVm  mais 
vastos  horisontes,  fins  mais  racionaes.  Em  sua  primeira  classe  o  menino  a* 
prende  a  ler  e  a  escrever,,  aprende  a  synlaxe  de  siia  lingua,  decora  a  ana- 
lysa  os  trechos  mais  notáveis' de  seos  clássicos.  Lá  não  é  raro  ver-se  as  su. 
blimes  composições  de  Klopsloch,  Sehiller,  ou  Golhe  repetidas  pela  voz  en> 
fantil  de  uma  criança  de  12  annos.  Aprende  lambem  os  dogmas  ftmdamen- 
taes  da  religião,  os  deveres  do  cidadão,  o  alguns  dos  princípios  cardeaes  quo 
servem  de  base  á  mole  complicada  dos  direitos  humanos. 

Alguns  amigos  do  systema  do  obscurantismo  pretendem  que  este  melbodo 
é  máo.  Do  que  serve,  dizem  elles,  encher  a  calaça  da  criança  com  re- 
gras e  preceitos  que  maquinalmente  repete,  mas  dos  quacs  muito  [cuco  oti 


m.asi  nada  entendoí  Serve  de  muito.  Com  os  annos  vem  a  rsflciilo  que  <.«. 
nesse  trabalho  e  *«-     nosso  cere^o  digere 

guido  por  um.  curiosidade  incessante;  por  um  msacavcl  desejo  de  «ter 

n,o::,::trx  ::;rr;;:    o,  vos  ,BndeS  PerlurWo  di. 

proo.urão  ler  conl.ecimo.Hos  que  só  convém  a  uma  .dade  Qia.s  esper.enle 

aVZdmim  esse  modo  dever  as  cousas  6  perigoso  e  erróneo;  não  o  adopto 
Julgo  que  o  espirito  da  creança  6  como  uma  terra  virgem;  semeai  boas  se- 

mcnips  p  tereis  boa  colheita.  ,  , 

oteso,  e  porem  que  sejão  as  idéas  .  dezejos  da  administração,  me  pa- 
re»  que  eom  algu.»  trabaíi.0  se  pode  melhorar  este  ramo.  mesmo  como 

F0:i,„dq;evira°oPPor,U..id»de  formularei  regulamente ,em  que  consigne  me- 
te no  duplo  fim  de  tornar  efíectiva  a  fiscalisaçao  das  aulas  de  mod  a 
«  7o  .rabio  seja  mais  regular,  e  a  que  o  me.hodo  empregado  no  ensmo 
srá  alterado  no  senlido  das  vistas  que  acima  expendi. 

J  o  h  ras  náo  julgo  conveniente  a  creaçâo  de  novas  cade.ras  ,,  mesmo 
pondo  em  execução  ô  regulamento  que  existe  sobre  a  matéria  tare,  de  sup- 
rir algumas,'  por  que  náo  são  frequentadas  pelo  numero  de  alumnos  que 

•  Entraldo  em  alguns  detalhes  estatísticos  vereis  pelo  quadro  em  appenso  qual 
o  numero  de  escolas  que  existe,  qual  o  numero  de  alumnos  que  as  fre- 
quenta, ornes  as  que  estão  providas.  Accrescentarei  que  d  essas  escolas  prov! 
unicamente  a  do  «io-Claro,  por  me  ter  constado  que  a  população  crescera 
1e  incremento  desde  que  nestes  últimos  annos  a  extracção  ^d.amanles  se 
ornou  mais  considerável.  Marquei  para  o  professor  o  ordenado  de  209000 
eis  imensaes,  por  que  tile  se  julgava  satisfeito  com  essa  quantia. 

1NSTHUCÇÃ0  SECU.NDAMA. 

'JUS»  da  Capital,  Sintinnrlo  EFÍse«F»>-  -  Está  muito  longe  o  pri- 
meiro destes  estabelecimentos  do  fim  que  se  teve  em  vista  com  asua  creaçao, 
náo  pnrnue  o  digno  Director  Geral  de  tnstrucçâo  Publica  e  seos  col  egas  do  ma- 
risterio  náo  procurem  pelos  meios  a  seo  alcance  fazer  cora  que  elle  prospere. 
L  é  pnr  culpa  d'ellcs.  é  Índole  d'eslas  instituições,  organ.sadas  sob  o  plano 
imperMlo  em  que  se  aebo  a  nessa,  dar  fructos  chochos  que  nem  um  valor 
tem  alem  do  de  illudir  e  enganar  aos  que  são  pouco  avisados  e  prudentes. 


flo  principio  d'este  relatório  disse  que  vos  faltaria  a  verdade  «eu  rodeios; 
não  cxlranheis  por  lonlo  a  minha  lingongem.  Cumpro  com  o  nieo  dever,  dl- 
zendo-vos  sem  rebuço  aqnillo  que  a  pratica,  o  estudo  e  a  experiência  destas 

causas  me  tem  ensinado. 

A  capital  da  provinda  não  comporta  ainda  um  estabelecimento  d  essa 
ordem,  sem  que  elle  seja  organisado  de  modo  que  admitia  alumnos  inter- 
nos O  externato  só  serve  para  os  moços  da  capital,  e  esses  sao  em  nu- 
mero tão  limitado  que  por  maiores  proveitos  que  tirassem  não  compensa- 
\âo  por  forma  alguma  os  sacrifícios  que  faz  a  província. 

Do  mappa  que  transcrevo  abaixo  vereis  até  que  ponto  são  )ustas  as  mi- 
nhas considerações.  Digo  que  essas  vantagens  não  compensando  os  saçn- 
ficios  que  fszemos  ainda  que  esses  alumnos  tirassem  todo  o  prove.to  pos- 
sivel.  O  que  diremos  nós  se  os  alumnos  o  não  tirarem?  Todos  nós  fo- 
mos  jovens,  e  por  mais  esquecidos  que  estejamos.dessa  quadra  de  fel»  e 
grata  memoria  com  tudo  nos  havemos  de  recordar  que  durante  ella  só  ha 
uma  idéa  que  nos  preocupa ,  é  a  de  nos  divertirmos.  ... 

Os  mocos  dos  10  aos  18  annos  não  sabem  que  o  lempo  é  a  primeira  ri- 
queza com  que  o  Creador  nos  dotou;  não  sabem  que  os  annos  correm  com 
pasmosa  velocidade;  não  sabem  que  o  tempo  que  se  perde  nunca  mais  se 
adquire-  não  r.fíetem  que  é  durante  esse  periodo  da  vida  que  o  homem 
se  prepara  para  ser  cidadão,  e  que  perdido  elle,  a  vida  inteira  se  transtorna. 

E  se  sabem  estas  cousas  não  lhes  dão  o  devido  peso  senão  quando  a  ex- 
periência lhes  vem  ,  em  idade  mais  avançada,  ensinar  com  duras  lições  a  ir- 

refrasáVel  -verdade  'd'essas  'cousas.  .. 

Isto  acontece  aqui,  nas  províncias  mais  adiantadas,  Ho  mundo  inteiro. 
Sendo  assim,  como  é  possível  que  tfessas  condições  um  moço  procure 'o 
estudo,  quando  a  isso  não  é  obrigado  pela  sabia  destribuiçâo  do  tempo, 
e  pela  vigilância  solicita  de  uma  casa,  onde  se  dá  regularidade  a  sua  vi- 
da,  melhodo  e  peso  a  sua  actividade  ? 

Não  sendo  sugeito  a  uma  vigilância  que  o  obrigue  ao  estudo,  nao  co- 
nhecendo o  valor  do  tempo  porque  a  idade  não  comporta  a  gravidade  d  es- 
sas  reflexões;  não  estando  sugeito  a  castigos,  dizei-me,  como  nade  apro- 
veitar seo  tempo  ? 
Por  maior  que  seja  o  zelo  do  professor,  seos  esforços  são  estéreis. 
A  principio  relucta,  dobra  de  energia.  Pouco  a  pouco  vae  desanimando 
ité  que  de  lodo  desfallece,  como  esses  nadadores  que  procuráo  singrar  con- 
trc  a  corrente.  Não  só  pouco  aprendem  os  moços  como  lambem  com  a  des- 
•ulpa  das  aulas,  encontrando  opportuuidade  de  subtrahír-se  a  vigilância  de 
los  paes,  contrahem  mãos  hábitos,  e  por  vezes  estragão  e  irremediavelmen., 
t-v  cavão  sua  vida, 
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Isto  é  q  que  observei  rauilas  vezes  em  Minas,  em  S.  Paulo,  no  Rio  dô 
Janeiro,'  e'é  o  que  lera  sido  observado  por  milhares  do  outros. 

Ainda  aqui  ha  rara  fortuna  de  ser  a  mocidade  morigerada,  visto  que  não 
chegou  aos  meos  ouvidos  um  só  d'esses  desatinos  tãocommuos  em  outros 
lugares. 

listas  considerações  servem  para  demonstrar  que  nem  uma  vantagem,  8  mui- 
tos prejuízos  tirão  os  mocos  que  frequeutâo  um  estabelecimento  da  ordem 
deste,  ''constituído  sob  tão  imperfeito  plano. 
Ajuntemos  a  ellas  uma  outra  não  menos  ponderosa. 
Nós  estamos  «'centenares  do  léguas  dos  lugares  onde  se  pode  encontrar 
casas  regulares  de  inslrucçuo  secundaria.  Os  habitantes  desta  província  que 
-quizerenv  educar  seos  filhos,  são  forçados  a  envia-los  a  Miuas,  ao  Rio  da 
Janeiro,  ou  aS.  Vaulo.  O  Lycôo  não  serve  para  isso.  Como  remeller  para 
aqui  os  moços;  onde  morarão,  quem  velará  sobre  elles,  quem  os  obrigará 
ao  estudo,  quem  porá  mão  aos  desregramentos  tão  fáceis  e  communs  na 
pouca  experiência  de  sua  idade  ?  Ninguém,  e  por  isso  lambem,  nem  um 
só  pae  de  família,  que  eu  saiba,  enviou  de  fora  seos  filhos,  para  esse  es- 
tudo.  Nossa  obrigação  é  proporcionar  esses  meios  que  agora  faltam  á  pro- 
víncia inteira;  só  assim  tiraremos  resultados.  Melhor  é  nada  fazer,  do  que 
empreheuder  cousas  imperfeitas.  As  despezas  são  quasi  iguaes,  mas  os  re- 
sultados inGnitamente  diversos. 
Esta  é  a  verbade,  e  á  vista  d'ella  eu  vos  proponho  o  seguinte: 
Proporcionarmos  ao  respeitável  prelado  d'esta  Diocese  os  meios  de  dar  afl 
seminário  episcopal  um  grande  incremento  de.  modo  que  possa  não  só  pre- 
parar sacerdotes,  como  educar  cidadãos  nos  princípios  ferlilisadores  da  re-, 
ligião  de  nossos  maiores. 
Não  me  estenderei  sobre  as  vantagens  de  uma  educação  n'esse  sentido; 
Em  outra  qualquer  província  que  não  fosse  a  de  Goyaz  talvez  valesse 
a  pena  combater  o  prejuízo  que  muitos  nutrem  contra  a  educação  religiosa. 
Aqui  não  é  assim,  e  eu  sinto  que  faria  iujuria  a  vossos  sentimentos  se 
por  ventura  quizesse  demonstrar  essas  cousa«. 

Alem  das  vantagens  que  resulláo  propriamente  para  a  inlelligencia,  al- 
gumas outras  existem  que  não  Fão  meuos  ponderosas.  Em  uma  casa  da 
educação  d'essa  ordem  o  moço  não  vae  unicamente  alargar  o  domínio  de 
seos  conhecimentos,  vae  lambem  acostumar-se  a  uma  vida  mais  severa,  a 
contrahir  hábitos,  que  depois  facilitão  tudo,  e  os  bons  e  os  máos  hábitos,' 
como  vós  sabeis,  são  facillimos  nessa  quadra  da  vida.  Isto  é  para  mim 
de  muito  peso. 

Um  discípulo  de  Sócrates  perguntou-lhe  uma  occasiâo  —  mestre,  o  que  è 
o  habito  ■—  o  velho  philosopho  respondeo :  —  E'  uma  lêa  do  aranha  com  qm 


'hincáo  os  moços; -é  uma  corrente  que  prende  c  escracisa  aos  velhos,  • 
A  isto  aceresee,  que  o  Seminário  tem  um  internato,  e  que  nesse  poderão 

■ser  educados  os  moços  de  fóra  da  Capital,  e  as  vantagens  da  ioslrut-.çôo  es- 
tender-se-hão  a  Ioda  província,  L'  assim  que  na  de  Minas  seus  mais  tíist. ne- 
tos filhos,  que  hoje,  e  ha  muito,  vantajosamente  na  scena  politica  não 
tiverão  outros  princípios  alem  dos  bebidos  no  Caraça-,  em  Congonhas  de 
Campo  e  em  Marianun.  Oxalá  que  eu  possa  eílicazmente  concorrer  para 
que  o  Diocesano  nos  dote  com  um  estabelecimento  d'essa  ordem.  O  que 
vos  posso  assegurar  ó  que  para  conseguir  isso,  não  pouparei  esforços,  e 
nem  recuarei  diante  de  trabalhos, 

O  Governo  Imperial  com  a  sabedoria  que  o  carocterisa  criou  por  Decreto 
h.°  254:.)  de  3  de  Março  de  18GO  as  seguintes  cadeiras  para  o  Seminário 
Episcopal  de  Gnyaz : 
Be  Grammatico  e  Lingoa  Latina. 
De  Krancez. 

De  Rhetorica  e  Eloquência  Sagrada. 

])e  IMiilosophio  Racional  e  Moral. 

De  Thfiologia  Moral. 

De  Theologia  Dogmática. 

De  Historia  Ecclesiastica  e  instituições  Canónicas. 

De  Liturgia  e  Canto  Gregoriano. 

São  sem  duvida  alguma  suíficienles  para  a  vida  sacerdotal  mas  não  pre* 
henchem  ás  vistas  que  lemos.  O  Seminário  de  Goyaz  deve  ser  fundado, 
como  acima  disse,  di  baixo  das  largas  aspirações  com  que  o  forão  os 
de  Minas  e  S.  Paulo.  Cumpre  que  haja  um  curso  regular  para  qualquer 
profissão  que  depois  queira  seguir  o  moço.  E'  necessário  por  tanto  que  lhe 
addicionemos  as  cadeiras  1.'  de  Àrilhmelica,  Álgebra  e  Geometria;  2.'  de 
Inglez;  3."  de  Geographia.  Não  basta  isso.  Neste  primeiro  anno  a  renda  é 
escassa,  porque  o  pessoal  que  para  lá  pode  concorrer  não  é  possível  que 
seja  numeroso.  iVesle  primeiro  anno  é  necessário  que  auxiliémos  com  uma 
subvenção  tal  que,  com  as  cadeiras  mencionadas  não  seja  inferior  ás  des- 
pezas  que  faríamos  com  o  Lycéo. 

Nestas  vistas,  e  de  combinação  com  o  Prelado,  temos  já  tomado  algumas 
medidas,  das  quaes  mais  tarde  vos  darei  noticia,  notando  por  agora  que 
propuz  ao  Governo  Imperial  a  acquisição  do  prédio  proviucial  destinado  por 
moo  antecessor  a  casa  de  educandos  artífices,  abandonando  assim  essa  idéu, 
não  porque  não  seja  generosa  eboa,  mas  por  me  fallecerem  os  meios  de 
leval-a  a  efíV.ilo. 

Ordenei  em  data  de  24  de  Abril  ultimo  que  se  procedessem  na  casa  as 
necessárias  obras  afim  de  que  quanto  antes  ella  se  preste  a  esses  jins. 


objectos  que  ainda  rio  necessanos  para  a  abertura  do  . 

«o         »*>         tTL  U     ^oDr,  Benedicta 

BaJa,  a  oto  »r  que,  por  Por  a  a  d  »  ,  que  dignei 

fel»  de  Soma  Inspector  Geral  de  inleriuameule  dé 

,,m  rt-,r  .morcados  da  Secretaria  do  Governo  para  servu  m> 
S  , tio  oáo  <ó  porque  o  taciouario  que  o  desempenhava,  alias  mui 

que  importava  isso  uma  reducçáo  **JJ£^       {  ^  ^  ié  mí 

Achando*  e„  autonsadq  p*  ta  rovmca 
a  reformar  a  inslrocção  secundaria,  lal-o-liei,  e  oesen™»» 

""IcSeSò.  em  data  de  l  de  «aio  passado  M  do  Governo 
ller  a  T  ua  tia  necessária  para  pagamento  d»  aula  de  Geometria,  cuja 
dX  a  de  conformidade  com  as  condições  com  que  o  finado  l)r;  Corurcb, 
StÚio  a  nação  por  sua  herdeira,  devem  correr  por  couta  dos  cotres  pu- 

WÍCo'quadro  Infra  vereis  os  dados  estatísticos  que  ha  sobre  ttU  matéria. 
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ESTRADAS  E  VIAS  DE  COMUNICAÇÃO; 

O  problema  mais  vilat  para  a  província  que  administro  é  uma  commúnicá- 
c/io  com  o  litoral  mais  fácil  do  que  as  que  possuímos  até  o  presente.  Sa- 
hpis  que  descte  que  Um  homem  qualquer  gasta  mais  do  que  ganha,  mar- 
cha  com  passos  agigantados  para  sua  mina.  O  que  se  da  com  o  temem, 
dá  se  con.  as  províncias,  dá-se  Com  a  nação.  Se  a  nossa'  .mportaçuo  6  supe- 
rior a  nossa  exportação,  se  nós  compramos  maiores  valores  do  que  vendemos, 
m  pouco  iempo  não  teremos  com  que  pagar  nos.as  dmdas,  ficaremos  o* 


Vedores  insolvaveis.  Que  proveito  'poderemos  nós  tirar  de  beilos  edifícios  nâ 
'Capital,  ou  em  qualquer  de  iiossbs  Cidades,  de  uma  ou  duas  'pontes  em  nos* 
sus  estradas,  do  esgotamento  de  um  ou  outro  pântano;  do  aterro  d'úm  àió- 
leiro?  Por  essa  forma  diminuímos  b  preço  dos  'transportes ,  conseguimos 
o  augmentb  de  nossà  riqueza,  população  ou  industria?  JNáó.  Esses  melhora- 
mentos sâo  insignificantes  avista  dos  trabalhos  e  difliculdades  com  que  c»i- 
tiinn  s  na  longa  e  penosa  Viagem  d'aqui  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Tudos  os  riíeos  iílostres  Antecessores,  desde  o  tempo  dos  Capitães  Generaes,. 
dirigirão  vistas  sollicilas  pura  'esse  ponto,  e  é  ao  governo  que  devemos  a 
navegação  dos  rios  dó  NóUe  e  as  eommunicaçoes  coni  o  Bio  de  Janeiro  por 
meio  das  estradas  do  Sul. 

Em  Goyaz  temos  um  sem  numero  'de  necessidades  que  iodas  reclarhâo 
s:; libação  urgente.  E'  ássim  que  em  Uni  município  a  administração  da  jus- 
tiça, a  repressão  do  crime  "é  tolhida;  porque  não  existe  côdea;  em  outro  o 
culto  publico  reclama  a  reconstrhcçáó  das  Igrejas;  em*  outros  a  lavoura  pede 
vima  ponte:  em  outro  necessitasse  de  mestre  de  primeiras  letras.  ÉsVas  necessi- 
dades sãoreas  e  legitimas.  Ò  qiié  e  quê  nós  t.  mos  feito  para  saiisfazel-as? 

Como  os  nossos  recursos  sãò  exigtíbs;  e  por  lauto  nos  é  impossível  acu- 
dir à  tudo  isso ;  em  vez  dé  estudar  ò  4.de  é  mais  urgente,  damos  algumas 
centenas  de  mil  réis  para  os  mais  exigentes;  e;  por  ápparato,  votamos  um  or« 
çameuto  em  que  se  toraão  providencias  sobré  lildò;  Más  como  os  dinheiroé 
idados  são  iosuíficienles  o  que  acontece?  (  , 

Áó  ànnó  seguinte  subsistem1  as  mesmás  necessidades  que  e^stiâo;  e  aceres- 
cem  outras  que  o  tempo  traz  sem  pire  comsigo:  De  sorte  ijiié  andamos;  usah* 
do  de  bmá  frase  vulgar;  andámos  como  caranguejos;  ètíi  vez  de  progredi* 
r<  trogràdurríos;  ,  , 

Ha  dez  annos  atraz  os  géneros  que  nós  consumíamos  do  litoral  nos  cus» 
tavãb  de  carreio  S300Ò  a  arroba.  Gastamos  cercá  de  mil  contos  de  réis 
o  resultado  dessas  despezas  é  termos  hoje  os  mesmos  géneros  a  Í2t}>000; 
quer  dizer  6  carreio  foi  augmentado  mais  de  cincoeota  por  cento; 

iNossas  rendas  pouco,  ou  quasi  nada  tem  crescido.  No  entanto  a  cifra  dè 
nossas  despezas  sobe  n'uma  progressão  admirável*  . 

Temos  ÍO0:Ò00$Ò0O  de  renda;  Desses,  cerca  de  80,  são  gastos  comi  ò  pes- 
soal empregado  na  administração;  e  com  as  despezas  de  exacção. 

E'  necessário  que  aproveitemos  essas  lições  da  experiência,  tendo-as  cons- 
tantemente diante  dos*  olhos; 

Si  tivéssemos  desde  então  tratado  de  possuir  boas  vias  dé  commúmcaçab; 
hoje  já  o  teríamos  conseguido.  .  . 

Muita  cousa  estaria  em  peor  estado.  Náò  duvido:  mas  teríamos  meios dê 
arfeínediar  isso,  por  que  leríamos  dinheiro; 


Oucm  tom  muitas  necessidades  e  pequenos  recursos  corla  as  que  sad 
menos  palpitantes,  e  applica  esses  pequenos  de  forma  que  para  o  futuro 
posvâo  render  alguma  cousa.  Huroa  província  é  a  este  respeito  como  uma 
família-  desde  que  ella  opplica  seos  capitães  em  cousas  que  nuo  produ- 
zem, amiina-se.  li  quanto  maior  é  o  tempo  que  passa,  tanto  mais  irre- 
mediável é  a  mina.  , 

Cuidar  d-anuellas  cousas  que  veahâo  augmenlar  nossas  rendas,  é  por  ho- 
'ras  o  único  dever  de  todo  homem  honesto  que  for  sinceramente  amigo  des- 
ta pobre  e  rica  província  de  Goyaz. 
Tudo  mais  o  luxo  e  esperdieio,  allentos  os  pequenos  recursos  de  que 

dispomos.  ,,.      ,  . 

NWes  princípios,  desde  que  aqui  cheguei,  e  mesmo  antes  d  isso,  lancei 
tainhas  vistas,  não  para  obras  e  medidas  que  pudessem  lisong.ar  o  gosto 
do  publico;  mas  para  as  que  possão  augmenlar  nossos  recursos. 

Sabeis  que  as  rendas  da  província  serão  Unto  maiores,  quanto  mais  coo- 
sideravel  for  sua  importação  e  exportação.  ^ 

Alem  deser  em  pequena  escala  aexporlaçno,  lemos  mais  duas  causas  que 
omdáo  poderosamente  a  diminuição  da  renda.  São  o  contrabando,  cujo  erro- 
io  tem  chegado  aqui  aos  ullimos  lirr-ites  da  audácia,  e  os  gastos  com  a .eiacçao. 

Bleos  estudos  sobre  este  ponto  báo  sido  feitos  com  algum  cuidado,  de 
modo  a  poder  appresenlar-vos  a  proporção  em  que  cada  uma  dessas  3  cau- 
sas  influe  no  estado  de  nossos  cofres,  ei-la: 

"P)r  falta  de  commodas  vias  de  communicação,  deixamos  de  exportar  pa- 
io menos  metade  de  nossos  pruductos.  Se  podessemos  exportar  tudo  lenamos 
nuasi  o  dobro  da  nossa  renda  actual.  #  . 

Como  porem  todo  calculo  para  ser  seguro  deve  ser  feito  pelo  m.nunn  eu 
eslimo  o  que  perdemos  por  essa  causa,  em  33:000*000,  menos  de  um  ter- 
-co  da  renda  que  actualmente  arrecadamos. 

'  Pela  8.'  causa,  isto  ó  pelos  extravios,  ou  por  culpa  dos  exaclorps.  ppr- 
deraos  outro  tanto.  Quero  porem  que  seja  também  um  terço  da  renda  ac- 
Huul.  São  mais  33:00(^000  réis. 

Pela  ,V  causa,  isto  é  com  gastos  de  exacçáo  consumimos  pelo  menos 

20:0005000  réis. 

O  que  em  resumo  quer  dizer  a  renda  actual  de  Goyaz,  com  os  ímpos- 
tos  laes  quats  estão  é  superior  a  200:0009000.  No  entretanto  só  arreca- 
damos  100:000*000.  Portanto  perdemos  400:0008000. 

E'  impossível  reduzir  esta  cifra  a  zero,  mas  pode-se  abaixnl-a  considera- 
velmenle  como  mais  explicativamente  vereis  na  parle  especial  em  que  trato 
<dVslc  assumpto- ( Directoria  das  Rendas-),  e  como  em  resumo  passo  a 
moslrar-vos. 


• — *  i  3 

Sabeis  que  o  systema  admillido  é  o  da  porcentagem,  enem  âó  pode  adò- 
nltr  outro,  avista  do  nosso  estudo  de  civilisaçúo. 

Ouando  a  arrecadação  de  ura  ponto  qualquer  é  pouco  considerável  não  ha 
remédio  senão  subir  a  cifra  da  porcentagem. 

íliu  homem  que  arrecada  em  uma  estação  um  conto  de  réis,  se  lhe  paga* 
mos  a  10  ,/°  terá  10O#O00  ,  quantia  absolutamente  insufficienle  para  sua 
subsistência!  N'esse  caso  a  administração  tem  de  sujeitasse  a  uma  d'estas  três 
consequências:  ou  a  augmentar  a  porcentagem ,  ou  a  extinguir  a  estação,  ou 
«  consentir  que  u'ella  esteja  ura  hompm  que  augmente  seus  vencimentos  por 
sua  couta  e  risco.  Como  d'estas  três  consequências  a  menos  má  é  a  de  ele- 
var a  laxa  do  desconto,  assim  se  procede,  e,  em  vez  de  10,  pagamos  16 

Se  fosse  possível  porem  concentrar  a  arrecadação  em  pontos,  de  modo 
que  nVllesse  cobrassem  50:000$,  podia  abaixar-se  a  taxa,  e  pagarmos  2,  em 
vez  de  16  °/0.  visto  que  n  essa  quaulia,  e  com  essa  taxa  o  redito  do  exactor 
seria  de  1 :0O0£>. 

Se  fosse  possível  obter  isso,  consegueriamos  a  um  tempo  remover  as  tres 
grandes  causas  de  desordem  de  que  atraz  faltei,  1o  Concentrado  o  coromer- 
cio  iVesses  poucos  núcleos,  muita  coisa  se  venderia,  que  agora  de  nada  Va- 
k  Erapor  tanto  a  Ia  vantagem  augmentar  a  exportação,  2"  Rendendo  es- 
sas repartições  muito  mais  dinheiro,  o  que  estivesse  a  testa  delias  seria  mais 
bem  pago  'sem  que  fossemos  obrigados  a  dar-lhe  mais  de  2  por  cento,  Des- 
ta 2*  consequência  auferíamos  dous  proveitos :  o  de  pagar  dous  por  cento 
em  vez  de  16  ou  20,  e  o  de  ter  melhor  pessoal,  porque  ♦  quanto  mais 
bem  remunerado  o  lugar,  tanto  maior  probalidades  de  ser  bem  servido» 
3-  E'  mais  fácil  vigiar  3  ou  4  pontos,  do  que  trinta  e  tantos  que  existem 
actualmente.  A  ultima  consequência  por  tanto  seria  a  de  diminuirmos  o 
contrabando,  e  os  extravios,  resultando  ainda  para  a  administração  a  ina- 
preciável vantagem  de  não  estar  mandando  lodos  os  dias  pequeninos  des* 
lacamenlos  para  tantos  pontos. 

Destas  provas  e  cálculos  exactos  resulta  evidentemente  que  todas  as  ne* 
cessidades  da  proviucia  podem  resumir-se  nesta  única ter  vias  de  com* 
municaçáo  convenientes. 
Isto  e  de  uma  claresa  intuitiva. 

Ter  boas  vias  de  communicação  eis  O  meio  de  ler  rendas,  .de.  fattr  pros- 
perar esta  província,  eis  a  única  cousa  que,  como  as  varas  desses  antigos 
mágicos  doEgypto,  pode  converter  em  florentes  cidades  essas  matas  som- 
brias que  cobrem  nossa  terra;  em  núcleos  de  população  rica  industriosa^  e 
feliz  essas  campinas  e  paramos,  que  por  ahi  se  estendem  quase  que  ba* 
Dhaodo  as  plantas  no  Rio  do  Prata  e  encostando  a  fronte  no  Amazonas* 

Mas  serão  possíveis  essas  communicações?  Perguntareis-vos. 


Eu  respondo  — Sim. 

Quaes  são  ellas?  Eu  direi:  Cochim,  Aragunyn,  Tocantins. 

Quando  ?  Quando  vos  e  eu  o  quizermos  sinceramente. 
'  lassamos  a  ver  se  eu  exagero  Srs.,  se  sou  i Iludi .io  por  alguma  ulupia, 
Tende  paciência,  e  dessamus  com  calma  uo  estudo.  Pode  ser  que  eu  consiga 
demonstrar  vos  evsas  cousas,  com  a  mesma  clareza  cjin  que  o  fiz  a  respeilo 
da  questão  anterior. 

Eiu:hi-me  de  uma  profunda  tristeza  quando,  estudando  is  relatórios  de 
meus  antecessores  vi  ahi  semeadas  as  mais  ferlilisadoras  idéas,  e  lamentei  no 
fundo  d'alma  que  ellas  não  tivessem  sido  levadas  a  eíTiiilo.  1 

Que  fatalidade  é  a  que  persegue  nossas  cousas  e  que  faz  com  que  aquillo 
que  é  bom  seja  lançado  a  margem?  E'  o  nosso  egoísmo  e  esta  maldita  e 
infernal  tendência  de  pormos  sempre  em  lucta  os  interesses  do  paiz  cora 
íís  vistas  pequenas  e  limitadas  do  nosso  individuo.  Desculpae,  meos  Srs., 
fstas  considerações  amargas;  eu  não  vim  aqui  para  fazel-as.  Não  é  porem 
justo  que  eu  sinla-me  profundamente  eommovido  quando  a  imaginação  me 
representa  essa  maravilhada  natureza  chamada  o  Àraguaya,  ahi  abandonado 
por  lautos  annos  apezar  dos  exforços  do  Governo  ;  quando  sei  que  estão  quasi 
desertos  os  férteis  sortòes  de  Amaro  Leite,  outr'ora  tão  povoados;  não  é  jus- 
to que  eu  me  revolte  quando  vejo  essa  cu  Ira  veia  immensa  do  Toca  n 
destinada  a  dar  intensa  vida  ao  corpo  gigantesco  desta  Província,' que  yg-f- 
Bisa  como  uma  enferma  exhausta  I 

Por  certo  que  sim.  Só  o  espirito  dessecado  por  uma  iníelligencs  cu  ria 
e  por  ambições  egoisticas  senão  compenetrará  dos  sentimentos  ;;;;;  eu  ci* 
primo. 

Tem  sido  nosso  syslema  meus  Srs,,  meo  e  vosso,  quero  diz:  r  iln  Gover- 
no e  das  Assembleas  fazer  as  cousas  aos  pedaços.  Não  ha  vistas  geraes,  não  ha 
nrdem,  não  ha  melhodo.  Uns  desmanchão  o  que  outros  fazem,  para  outros 
virem  de  novo  desmanchar  o  que  estes  fizerão.  Cumpre  que  firmemos  com 
lareza  nossas  idóas  sobre  estes  assumptos;  que  assentemos  no  que  se  devo 
f«zer  antes  de  começar  qualquer  cousa  para  depois  seguil-a  com  firmeza 
até  o  fim. 

Deve-se  antes  de  tudo  resolver  esía  questão :—  Quaes  são  as  estradas  e 
vias  de  commuoiçáo  que  convém  abrir  em  Goyaz? 

Examinado  e  assentado  este  ponto,  comece-se  a  trabalhar,  mas  a  fazel-o 
com  firmeza,  porque  não  é  em  um  nem  em  dous  annos  que  se  pode  dotar 
a  Província  com  esse  beneficio. 

A  este  respeilo  meu  juízo  está  definitivamente  formado,  e  lenho  tão  pro- 
funda  convicção  do  que  passo  a  emiltir  que  dezejuria  que  lodos  vos  pen- 
ásseis profundamente  u'eslas  questões,  porque  ficai  bem  certos,  e  conscr- 
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vae-o  ria  memoria,  para  esta  província  é  a  única  questão  de  interesse  ver- 
dadeiro. 

A  província  de  Gnyaz,  como  vós  sabeis,  ó  immcnsamenle  cumprida  em 
propim.no  de  sua  largura.  Pelo  sul  ella  chega  quasi  aos  limites  mtridio- 
Jiaes  do  Império;  pelo  i\orle  fronlea  com  as  Provindas  mais  sepleutriunaes. 
Mo  é  por  tanto  possível  que  se  dè  um  só  escoadouro  aos  produclosque  de- 
vem resultar  de  tão  vasto  solo.  Já  temos  pelo  Sul  as  communieuçòes  com 
o  Rio  de  Janeiro  por  via  de  Minas  e  S.  Paulo.  E'  necessário  uma  oulra, 
a  mais  conveniente  de  todas,  a  que  nos  colloque  os  produclos  a  margwn 
do  grande  Kio  Uruguay.  Ao  Norte  a  natureza  o  indicou.  «Nossos  esforços 
devem  incessantemente  tender  a.  navegação  do  Araguaya  e  Tocantins.  Uma 
estrada  ao  Cochim,  a  continuação  de  auxílios  ao  Araguaya  e  ao  Tocantins,, 
são  tis  grandes  medidas  que  a  administração  deve  realizar;  convinha  que 
liVstcs  dez  annos  não  se  cuidasse  em  outra  cousa.  Não  ha  muito  tempo 
que  fallando-se  na  navegação  do  Tocantins  dizia-se  que  era  uma  utopia.  Co- 
meçou-se.  Suas  margens  eráo  desertas.  Hoje,  pelas  informações  que  lenha, 
não  ha  talvez  a  distancia  de  G  legoas  sem  uma  casa. 

Cora  o  Araguaya  ainda  ha  hoje  quem  pense  que  se  tenta  um  impossí- 
vel; no  entretanto  ja  chegarão  a  esta  capital  carregamentos  provenientes  do 
•Par;')  e  me  consta  que  o  emprehendedor  continua  na  navegação  com  gran* 
de  vantagem  sua,  ■  . 

Verdade  é  que  lemos  ahi  lido  infinitos  embaraços. 

•t)e  meos  antecessores  o  ultimo  que  se  oceupou  com  o  Presidio  mais  im« 
portanle  que  fica  a  margem  dVsse  grarde  rio  disse: 

Santa  Maria  do  Araguaya  contem  em  si  uma  historia  hnga  de  desastres  e 
àecepçoc*.  Hor  Ires  reza  'fundado  outras  tantas  foi  dimlcido,  ora  por  própria 
deliberação  do  Governo,  ora  por  falta  de  recursos  e  finalmente  atacado  pelos  se/- 
vagem  que  poimo  uma  e  outra  margem  do  ria.  ( * ) 

Do  destino  de  Santa  Maria  depende  o  destino  da  navegação  de  Goyaz. 
Collocado  perlo  da  confluência  do  Araguaya  no  Tocantins  é  o  ponto  de  on- 
de podem  partir  auxílios  principalmente  para  o  primeiro  d'estes  dons  rios. 

No  entretanto  os  trabalhos  contiuuão;  os  selvagens  da  Iribu  dos  Gradahús  ul- 
timamente o  atacarão  e,  a  não  ser  a  prudência  do  commandante,  a  força  do 
destacamento,  pela  4."  vez  seria  redusida  a  nada  essa  tentativa.  Na  parte 
em  que  fallo  dos  Presídios  vos  darei  mais  circunstanciada  conta  d'este  acon- 
tecimento. 

Essfs  obstáculo  e  outros  com  que  a  administração  vai  luclando  não  me 
Vnõ  voltar  alraz.  líeide  continuar  nesse  ponlo  o  que  está  começado,  e  hei 
;'e  levar  acabo  essa  obra  quaesquer  que  sejão  os  obstáculos  que  a  ella  se 
iifpponhán. 

(* )  Relatório  do  Exm.'  Sr.  Alencastro  — 1862,  patj,  94.  ^ 
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Navegação  «lo  Arngiiaya  o  Tocantins,-  Moulesquieu  tratando  de  ex- 
plicar os  causas  por  que  o  cidadão  Uomano  amava  taalo  o  território  de 
sua  cidade  diz  esla  profunda  verdade  «  elles  o  havião  conquistado  pelo 
sangue  de  mais  de  trinta  gerações,  e  o  homem  é  levado,  a  amar  tanto  mais 
um  objecto  quanto  mais  diíliculdades  superou  para  obtelo.  » 

Si  esla  verdade  se  podesse  applicar  a  Goyaz,  nenhum  ponto  seria  mais 
amado  de  que  esses  que  são  regados  peio  Araguaya  e  Tocantins.  E'  justo  qua 
lancemos  uma  vista  retrospectiva  sobre  o  passado  e  que  ahi  estudemos  a 
longa  historia  de  esperanças  e  decepções  que  successivamente  lem-se  desen- 
volvido no  empenho  de  realizar  estas  navegações;  ahi  veremos  os  erros  que 
podem  ter  existido,  as  diíliculdades  que  tem  sido  vencidas»  e  aprenderemos 
melhor  a  imitar  os  primeiros,  e  a  combater,  das  segundas,  as  que  ainda  sub- 
sistirem. 

Os  Capitães  Generaes,  e  especialmente  os  Exms.  Srs.  1).  Francisco  de  Assis 
Mascarenhas  forão  os  primeiros  que  cuidarão  d'esta  matéria.  — Já  então  o 
Governo  Porluguez  comprehendia  que  sem  a  navegação  do  Araguaya  e  Tocan- 
tins seria  impossível  fazer  chegar  a  este  centro  do  Rrazil  a  população,  a  cL 
vilisação  e  a  industria:  são  desse  tempo  as  primeiras  explorações,  entre  as 
quaes  figurão  como  mais  interessantes  as  que  forão  realisadas  em  De- 
zembro de  1792  por  Thomaz  de  Souza  Villa  Keal  nos  rios  Vermelho,  Ara- 
guaya, Tocantins,  e  Francisco  Rodrigues  José  Barata  cujos  roteiros  e  memo- 
rias por  chi  correm  impressas. 

Na  correspondência  official  deste  tempo  com  extraordinária  sagacidade 
os  Governadores  desta  Província  levão  ao  conhecimento  dos  Srs.  Heis  da 
Portugal  cada  uma  das  diíliculdades  e  vantagens  que  esta  vasta  colónia  po- 
dia auferir  da  navegação.  Deixemos  porem  de  parte  esses  períodos  para  a 
historia  dos  quaes  fallecem-me  importantes  documentos  que  devem  existir 
na  Secretaria.  Não  foi  possível  encontral-os  apezar  dos  esforços  que  fiz.  To. 
memos  a  questão  em  1835  sob  a  administração  do  finado  Senador  José  Ro- 
drigues Jardim. 

A  tristeza  com  que  elle  encara  o  estado  de  decadência  d'esta  Província, 
o  abandono  de  recursos  com  que  a  natureza  tão  generosamente  nos  dotou 
são  expendidas  no  Relatório  com  que  elle  abrio  as  sessões  da  Assemblea 
Provincial  no  citado  anno  de  1835. 

Não  querendo  desfigurar  suas  palavras,  e  desejando  que  este  assumpto 
de  navegação  tenha  alem  das  razões  que  a  favor  d'ella  pugnão,  o  pensa- 
mento auto  risa  do  dos  raeos  antecessores  ahi  transcrevo  a  parle  do  Helalorio 
a  que  alludo. 

«  O  commercio  certamente  occupará  vossa  altençâo:  esta  Província  a  quem 
«  a  natureza  enriqueceu  de  meios  paru  sua  prosperidade,  estará  sempre  em 


a  decadência  ?  Constará  sempre  o  commercio  deGoyaz  na  exportação  rio  ouro? 
«  Serão  eternamente  desprezados  os  cunaes  com  que  a  natureza  brindou  ao» 
«  habitantes  deGoyuz?  buo  os  rios  Araguuyu,  Tocantins  e  Turvo  os  de  qua 
•«  Julio,  são  estes  os  canaes  por  onde  hade  vir  a  felicidade  dos  Gr.yunos:  só 
'«  esperamos  que  a  necessidade  nos  obrigue  a  lançar  mão  dos  recursos  que 
«  lemos;  é  chegado  o  tempo  de  a  elle  recorremos;  nada  nos  resta  esperar. 

«  Não  vos  admireis  senhores  que  a  necessidade  é  quem  Jaz  aos  -Goya nos 
«  lançar  mão  dos  recursos  que  tem:  que  as  1'allas  nos  trazem  abundância, 
■«as  desgraças  melhoramentos;  custa  acrôi,  mus  é  lacto.  A  carestia  d;is  bt-s- 
« tas  nos  fez  adoplar  o  uso  dos  carros,  o  que  as  rasões  mais  convenientes 
«  não  poderão  persuadir  a  extrema  ialla  que  houve  do  sal  ha  .'1  ânuos  fez 
«  trilhar  a  tão  ulil  e  interessante  estrada  do  Porto  Imperial  por  Amaro  Lntv; 
«a  fome  do  anno  passado  lez  conhecera  conveniência  da  plantação  oa  mau- 
«  dioca,  e  nos  trouxe  a  abundância  dos  géneros  mais  necessários  pura  a  vi- 
«da;  pela  decadência  da  mineração  nas  povoações  do  Norte,  os  seus  habi- 
«  tanles  não  tendo  em  abundância  o  ouro  paru  levar  a  província  da  Bahia» 
«  obrigados  da  precisão  de  alguns  géneros  de  primeira  necessidade,  voltarão- 
« se  para  a  província  do  Pará,  e  o  Tocantins,  que  sempre  lhes  patenteava 
«  o  caminho  para  o  verdadeiro  commercio,  recebeo  os  seos  barcos  carre- 
«  gados  de  couros,  e  de  solas,  e  por  este  meio,  muitos  que  erão  preci- 
sados, se  achão  hoje  abastados.  Concorreo,  é  verdade,  para  se  animar 
« este  commercio,  que  principiava  o  Magistrado,  que  então  linhão,  o  qual 
«obtendo  a  faculdade  da  còrle,  desceo  do  Pará  e  animou  cora  o  seo  exem~ 
«  pio  aos  negociantes,  que  reconhecerão  bem  depressa  a  vantagpm  d'aquel- 
«  la  carreira.  Si  não  temos  aqui  capitalistas  que  possão  dar  nos  o  exemplo» 
«  restabelecer  a  navegação  do  Àraguaya;  se  entre  nós  se  não  acha  verifica-- 
«  do  o  espirito  de  associação,  o  mesmo  estado  deverá  dar-nos  segunda  vei 
« o  exemplo;  as  despezas  dos- barcos,  que  em  1799  conduzirão  cargas  por 
«  conta  da  Fazenda  Publica,  e  dos  particulares  a  frete,  não  prejudicarão 
«á  Fazenda.  Não  é  por  todos  sabido  qual  então  os  negociantes  quese-hiáo 
«animando  a  esta  carreira?  E  que  em  1800  ancorarão  no  porto  de  S. 
«  Milla  muitas  barcas  carregadas  de  géneros  da  primeira  necessidade  e  dó 
«luxo?  iNão  foi  então  que  tivemos  por  <£&000  rs.  a  porção  de  sal  que ho- 
«je  compramos  por  165>000  ?  Por  352>600  réis  a  arroba  de  ferro  quando 
«hoje  por  82J00O  réis,  e  assim  muito  mais  em  conta  o  vinho  e  outros 
.«  géneros  que  são  necessários  ?  i\áo  se  diga  que  é  contra  os  priucipios  de 
«  Economia  Politica  o  intrometter-se  o  Estado  em  navegação;  ainda  estamos 
«  muito  longe  da  civilisaçáo  d'essas  nações,  que  se  dirigem  por  esses  prin- 
ffcipios.  E  ainda  mesmo  que  o  Estado  perdesse  n'esla  empresa  dezeseis  ou 
«vinte  contos,  não  ganhava  no  augraento  da  provinda?  Nem  se  diga  que 
«não  temos  o  supérfluo  para  ser  exportado.  O  prompto  consumo  dos  ge- 
.«  neros  anima  aos  lavradores  para  augmenlar  as  suas  plantações:  a  renda 
«  certa  dos  géneros  exportáveis  fará  que  os  lavradores  se  appliqupm  com 
«  mais  energia  na  cultura  d'esses  géneros.  Quanto  ás  difíiculdades  da  nave- 
«  gação,  ella  já  não  é  desconhecida;  os  seus  maiores  obstáculos  estão  sur 
«  obrados;  as  mais  perigosas  cachoeiras  demorão  para  baixo  da  confluência  do 
«Tocantins,  cujo  espaço é assaz  frequentado.  Um  estabelecimento  de  lavou* 
«  ra,  formado  por  João  Acácio  de  Figuorôdo,  á  margem  do  Araguaya,  ><bai< 
« xo  do  lugar  onde  esteve  o  presidio  de  S.  Maria ,  como  se  vc  no  í)ocu- 
« mento  n.e  11;  a  amizade  conlrahida  por  elle  com  a  ua^-ão. de  índios  Api« 


„  „»,„»,  muiln  nodí  contribuir  para  o  liom exilo  dVsla  navego,  puras 
«unge»  mmw  lK"'"      '  .  nrnll,ja  „  novouciio  de  Salinas,  pa- 

„,,,«!  ^"^.^Xi^cíS  S    ".  tacho/podendo  s«r  para 

«  «.ta  Cidade ^Z^1'  miirKHm  dorj0!  asna  reqmsiçãu  IV,  alten.ii.ia 

:  S?  ?S    h        ~   "íe  «»  ordenou  que  iubisse  escoltado  de 
s     «    H  '  linha  das  destacadas  na  povoação  da  Carolina  e  de 
«ijuds  praws  o   i.     ''u  nela  fazenda  publica  dos  respectivos 

íffiX^  tinh!  bar»,  prompu.  •  que 

v  S  lcio  da  lavoura  para  enlâo  sub.r:  se  estó  denodado  eda- 
Id^  racoUndocom  urbanidade.se  asuaempreza  for  protegida,  quão  útil 
«  pode  ser  a  sua  vinda  para  a  nossa  navegação.  » 

Passadas  essas  primeiras  explorações  e  tentativas,  a  questão  dormitou  por 
longos  annos,  e  como  que  ficou  esquecida  e  abandonada,  olé  que  em  184b, 
Sdb°a  activa  e  illustrada  administração  do  Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  Ignacio  Ra- 
malho, ella  foi  de  novo  chamada  a  oUençóo  do  Governo. 

No  relatório  com  que  elle  abrio  as  sessões  da  Assembiéa  Legislativa  de 
Goyaz,   em  concisa  eipoíiçáo,    dá  conta  de  suas  vistas,  mostrando  as 
grandes  vantagens  que  a  província  poderia  colher  da  navegação  d  esses_  dou s 
grandes  rios,  e  mostraodo-as  com  a  lucidez  e  perfeição  que  caracler.sao  ao 
seo  talento  enrobuslecido  por  estudos  profundos  e  variados;  aprecia  tao  bem 
os  embaraços  e  diflicuidades  com  que  a  administração  tinha  de  lutar  para 
chegar  a  esse  desideralum;  com  tudo  o  remate  do  seo  artigo  é  animador.  Eis 
*mii  r-omo  elle  se  exprime:  «  a  empreza  é  árdua  e  diffleil,  eu  bem  o  couhe- 
(q   •  p ren nã  detemos  encrusar  os  braços  diante  dos  obstáculos  que  se 
nos  antoUião,  antes  é  nosso  rigoroso  dever  empregar  os  meios  de  remo- 
vXof  se  não  com  a  rapidez  que  desejamos,  ao   menos  quanto  podem 
«  os  nosso*  meios  afim  de  que  os  nossos  vindouros  nao  lancem  sobre  nós  a 
«  pecha  de  havermos  pouco  cuidado  de  seu  futuro  e  havermos  deixado  este« 
«  ril  o  tempo  de  nossos  trabalhos » 
No  fim  d'este  Relatório  da  1846  achareis  por  inteiro  ludo  quanta  elle  diz 

a  respeito  desta  matéria. 

Em  4847,  isto  é,  um  anoo  depois,  vê  se  pelo  seu  Relatório,  que  longe  de 
desanimar  no  encetado  empenho,  pelo  contrario  proseguia  com  esforço,  dan- 
do assim  por  suas  obras  o  exemplo  de  coragem  aconselhado  em  suas  pa- 
lavras que  acima  citei. 

Em  1846  elle  conseguira  da  Assembiéa  Provincial  uma  subvenção  para 
esse  fim;  em  1847  porem  pelo  Relatório  que  acima  citei,  vê-se  que  não  foi 
necessário  despender-se  essa  quantia. 

Os  habitantes  desta  cidade ,  e  da  frovincia  compenetrados  das  grandes 


Taíitogens  que  dalii  lhes  podia  provir,  tomarão  acções  de  uma  sociedodo  fua- 
dada  pelo  Governo,  de  modo  que  a  este  não  foi  necessário  fazer  despesa. 
A  direcção  du  empreza  fui  confiada  a  sabia  execução  dodr.  Kuíino  Theolonio 
Segurado,  Juiz  Municipal  e  d^rphãos  da  Carolina,  que  se  achava  então  nesta 
cidade  cm  caracter  de  deputa*]»  á  Assemblca  Legislativa  Provincial. 

Não  havendo  no  Araguaya  elementos  alguns  que  podessem  ser  aproveita- 
dos, dehberou-se,  sobre  proposta  do  mesmo  Dr.,  que  a  expedição  partisse 
cia  villa  da  Carolina,  único  ponto  d  esta  Província,  onde  era  possível  obter 
vasos  e  a  necessária  tripolaeão. 

A  folha  oilicial  publicou  o  roteiro  feito  por  esse  moço,  que,  n  esta  ousada  te* 
tativa  fez  incontestavelmente  a  Goyaz  relevantíssimos  serviços;  seos  esfor- 
ços forão  coroados  com  resultado  lisongeiro.  A  19  de  Maio  do"  anno  de  1847, 
deixou  o  porto  da  cidade  do  Pará  e  a  1 4  de  Fevereiro  do  anno  seguinte 
atracou  no  de  Thomaz  de  Souza,  no  Rio  Vermelho,  distante  desta  cidade  29 
legoas:  trouxe  as  barcas -Natividade-e  S.  Antonio,  este  admittindo  a  carga 
de  1000  lte*_e  aquelle  a  de  1:200,  trasendo  também  mais  uma  igarité. 

Do  relatório  apresentado  á  Assembléa  Provincial  em  1848  pelo  finado  Com- 
mendador  Antonio  de  Pádua  Fleury,  a  quem  a  Província  de  Goyaz  deve  mais 
de  um  relevante  serviço  transcrevo  a  seguinte  noticia. 

«  N'estes  barcos  se  tinha  exportado  para  a  Provinda  do  Gram-Pará  cou- 
«  rps  de  boi,  que  alh  forão  permutados  por  sal,  vinho,  e  outras  mercado- 
«  rias;  foi  o  Dr.  Rufino  recebido  na  cidade  do  Pará  com  grande  satisfação 
«  do  respectivo  Presidente,  commandante  das  Armas  e  deputados  Provin- 
«  ciaes,  que  se  achavão  decididos  a  coadjuvar  semelhante  projecto  de  gran- 
«  ce  vantagem  a  ambas  as  Províncias,  tendo  sido  aquelle  mesmo  dr.  prote- 
«  gido  pelo  mesmo  Exm.  Presidente,  fornecendo  o  que  era  de  mister  para 
«  sua  volta.  n  ^ 

«  Esta  empreza  foi  organisada  com  o  fim  de  se  fazer  um  primeiro  en- 
«  saio,  nao  só  para  se  conhecer  quaes  são  os  obstáculos  que  o  rio  Aramava 
«  apresenta,  as  commodidades  que  oíferece,  como  também  para  saber  se 
«  quaes  os  géneros,  que  devem  ser  levados,  e  importados  com  vantagem 
«  commercial;  e  por  isso  não  devia  durar  por  mais  de  uma  viagem,  cSmo 
«  se  tez;  se  o  resultado  não  fosse  satisfatório,  não  era  conveniente  continuar 
«  uma  empreza. ruinosa;  e  se  fosse  feliz,  e  interessante,  desnecessário  se- 
«  rui  um  engajamento  anticipado,  por  que  o  interesse,  que  d'esta  navega- 
«  çao  pode  resultar  sendo  frequentada,  convidaria  aos  nossos  capitalistas 
«  a  es^a  industria;  felizmente  o  resultado  corresponde©  as  vistas  que  teve 
«  a  Presidência:  apezar  de  alguns  damnos  soflndos,  mormente  no  sal,  de- 
«  vido  a  inexperiência  de  uma  empreza  nova  e  arriscada;  com  tudo  ainda 
«  espero,  segundo  me  iníormão  os  encarregados  de  fazerem  dispor  os  ge- 
«  neros  calculada  a  venda  pelos  últimos  preços  a  vista,  haver  trinta  por 
«  cento,  livres  de  todas  as  despezas,  e  prejuízos,  ea  quarta  parte  dos  h> 
«  eros  que  pertence  ao  sócio  gerente.  1 

No  mesmo  anno,  e  a  esforços  do  mesmo  cidadão,  em  caracter  de  Vice- 
Presidente  fundou-se  uma  outra  sociedade,  cujo  fundo  era  de  7:000£OOU  rs. 


O  Governo  Imporia!  na  morna  época  expedia  um  Aviso  (80  de  Janeiro 
do  1819)  asâgnado  pelo  finado  Sr.  Marque,  de  Monte  alegre,  de  saudosa 
memoria,  do  qual  se  vê  a  immsnsa  sollicitude  com  quo  o  mesmo  Governo 
olhava  enti\o  para  este  assumpto. 

Recommendo  k  vossa  attenção  a  leitura  d'essa  importante  peça,  que  vai 
no  apnomo.  Accrescen tarei  que,  como  um  fraco  tributo  de  gratidão  a 
memoria  (1'esse  eminente  estadista,  cuja  perda  o  Brasil  não  hade  cessar  de 
chorar  tão  cedo;  uni  dos  meos  antecessores,  mandando  fundar  um  dos  pre- 
sídios que  estão  abeirada  do  Araguaya,  do.i-lho  o  nome  de  Montalegre. 

PTesse  armo  checou  a  esta  província  o  engenheiro  dr.  João  Baptista  de 
Castro  Moraes  Antas,  que,  tendo  vindo  por  ordem  do  Governo  imperial, 
começou  os  estudos  hydrographicos  a  respeito  d'estes  rios;  subio  então  a  ad- 
ministração d'esta  provincia  o  Exm  •  sr.  dr.  Eduardo  Olímpio  Machado,  o 
qual  continuou  n  esses  trabalhos  com  extraordinário  aOnco.-Foi  por  ordem 
d' este  senhor  que  se  explorou  e  procurou-se  concertar  ou  desobstruir  o  Rio 
Vermelho  desde  o  porto  chamado-Godinho-até  sua  foz  no  Araguaya;  man- 
dou igualmente  elle  fundar  os  presídios  da  S.  Leopoldina  e  S.  IzaboL  o  pri- 
meiro no  lugar  em  que  ainda  hoje  se  acha  e  o  segundo  na  ponta  meridional 

da  ilha  do  Bananal. 

Com  quanto,  a  vista  dos  trabalhos  do  dr.  Antas,  não  se-lhe  possa  contes- 
tar habilitações  professionaes  na  matéria,  devo  notar  que  elle  concorreo  po- 
derosamente para  manter  no  animo  d'esse  hábil  administrador,  e  do  que  o 
succedeu,  a  utopia  irrealisavel  de  que  a  navegação  chegasse. a  \%  léguas  d  es- 
ta capital;  os  trabalhos  emprehendidos  para.  desobstruir  o  Rio  Vermelho  su- 
mirão grandes  capitães.  Rcconheceu-se  no  fim  que  havião  sido  empregados 
em  completa  perda,  produzindo-se  como  consequência,  um  grande  desani- 
mo e  uma  falta  de  fé  no  resultado  de  toda  navegação. 

E'  assim  que  os  mais  pequenos  erros  trazem  funestas  consequências,  assim 
como  as  mais  pequenas  verdades  trazem  as  vezes  resultados  immensamente 
grandes.  Cumpre  que  noteis  particularmente  esta  circunstancia,  srs.;  é  pre- 
ciso qué  vos  convençaes  que  si  a  navegação  do  Araguaya  não  tem  sido  mui- 
to brilhante  6  mais  por  falta  de  bôa  direcção  dada  a  ella  do  que  pelos  obs- 
táculos que  as  cousas  oííerecem.  . 

Um  outro  facto  vem  comprovar  também  minha  aflirmação :  a  sociedade 
encorporada  para  a  navenação  de  Goyaz,  de  que  aVraz  fallei,  burlou-se  com- 
pletamente nesta  epocha,  não  pelos  embaraços  e  tropeços  resultantes  de  uma 
empresa  nascente,  mas  pela  má  direcção,  pela  desordem  que  infelizmente  ín- 
troduziu-se  nella.  Não  sou  eu  quem  o  digo  Srs.,  éum  dos  meus  mais  illus- 
tres  antecessores  o  Exm.0  Sr.  dr.  Antonio  Joaquim  da  Silva  Gomes ,  que 
succedeu  ao  sr.  Olímpio  Machado. 


-21 


Para  quo  não  penseis  que  exagero  nesse  pcnito  os  factos,  amercô  de  mi-* 
nha  vontailc,  alii  copio  textualmente  o  que  ellediz: 

«  Urna  sociedade  mercantil  que  se  havia,  a  mais  de  3  ítnnos,  encorpora- 
« do  nesta  capital  para  fazer,  pelo  rio  Araguayu,  cuja  navegação  já  não  6 
«  um  problema,  o  commorio  com  a  província  do  Pará,  por  uma  infeliz  di- 
« receito,  a  cargo,  contra  a  letra  dos  respectivos  estatutos,  a  um  só  dos 
«membros  eleitos,  pela  retirada  de  um,  encommodos  e  oceupações  de  outro* 
«  tendo  apenas  concluído  uma  viagem,' apresenta  hoje  um  prejuízo,  (custa  d 
«  crel-o !  j  de  cincoenta  por  cento  do  seu  capital,,  como  vereis  em  um  parecer 
«  que  ahi  corre  impresso_  no  Correio  Ofíicial  n,*  21 ,  emittido  por  uma  com- 
«  missão  nomeada  na  única  reunião  da  sociedade  eme  convocou  oditomem- 
«.  bro  da  directoria,  depois  de  estimulado  por  mim. 

«  Aos  meus  ouvidos  chegavão,  depois  que  entrei  para  a  administração  dá 
«  província,  os  vaticínios  sobre  os  funestos  fins  d'essa  sociedade,  más  não 
«  podia  eu  crer  que,  organisada  ella  sob  os  melhores  auspícios,  pela  protec- 
«  cão ,  não  só  do  Governo  Imperial,  que  até  em  aviso  de  29  de  janeiro  de 
«  Í8Í9,  mandou  louvar  o  patriotismo  dos  accionistas,  como  também  do  seu 
«  delegado  da  província,  tivesse  o  êxito  desgraçado  que  se-lhe  augurava,  tan- 
«  to  mais  porque  encetara  ella  suas  operações, 'depois  que  o  vosso  muito  dig- 
«  no  com  provinciano  o  dr.  Rufino  Theotonio  Segurado,  afrontando  perigos* 
« encommodos  e  privações  de  todo  o  género ,  conduzío  d'aquella  cidade  ao 
«  porto  do  Thomaz  de  Souza  dous  barcos  com  uma  carregação  que  deixou 
«  aos  que  emprçhenderão  essa  especulação  mercantil  um  lucro  ae  mais  dé 
«  50  porcento  do  capital  empregado.  t 

«Infelizmente,  porem  o  facto  destruio  a  minha  incredulidade;  e,  sem  mais 
« comentário  vos  direi  que  a  sociedade  dissolveu-se  eacha-se  hoje  emliqui- 
«  dação,  que  me  parece  difficil  de  realisar, 

«tenho  entretanto  o  praser  de  annunciar-vos que,  convencido  dapodero-. 
«  sa  influencia  que  tem  de  exercer  nos  futuros  desta  província  o  commercio 
«  com  a  do  Pará  pela  navegação  do  Àraguaya,  que  abre  a  ambas  ellas  uma 
«  facilvia  de  importação  e  exportação,  dando  grande  impulso  e  alento  áin- 
«  dustria  agrícola  e  manufactureira,  recorri  ao  nunca  desmentido  patriotis- 
«  mo  Goyano  e  o  meu  appello  foi  coroado  de  feliz  successo  pela  creação  de 
«  uma  nova  companhia  para  fazer  o  commercio  do  Pará ,  tendo  já  ella  40 
«  accionistas  com  60  acções  de  100$  réis  cada  uma. 

«  Áutorisado  pela  resolução n,°  41  de 7  de  julho  do  anno  passado,  afiz 
«  assígnar  por  parte  da  fazenda  provincial,  com  10  acções,  attentos  oses- 
«  cassos  recursos  da  mesma,  e  nomeei  o  honrado  Secretario  da  Presiden- 
«  cia  o  Cónego  Feliciano  José  Leal  para  representar  e  exercer  lodos  os  direitos 
«  e  obrigações  de  accionista.  Está  já  nomeado  na  forma  dos  respectivos  esta- 
«  lutos,  um  director  e  um  substituto;  e  obtida  a  approvaçâo  do  Governo 
«Imperial,  como  exige  o  Decreto  n."  575  de  10  de  Janeiro  de  1849,  deve- 
«  rão  partir  os  barcos  em  Janeiro  ou  Fevereiro  próximos  futuros. 

«  A  nomeação  do  Director  e  doseo  substituto  abona  o.  bom '  successo  da 
*       «  empreza,  que,  trazendo  lucro  aos  accionistas,  deixará  uma  aureola  de  glo- 
«  ria  aos  que  assim  promovem  a  prosperidade  de  sua  pátria,  pelo  dt s  a- 
<i  volvimRnto  dos  muitos  e  variados  recursos  que  ella  encerra.  (*) 

Durante  a  administração  do  Sr.  Silva  Gomes,  que  tomou  conta  das  rédeas 


(*)  Relatório  lido  na  sessão  ordinária  da  Ass.  de  Goyaz  cm  1851  pag.  47. 


do  Ooverno  ,1'estu  Prnvincia  creio  o,ue .  5.  de  Julho  de  .850  que  .  n 
3»  d.  D*«..hro  d*  I8M.  nao  foi  o*  o  onieo  rcvezqne  «ollreo  »  n <veá,ç,  > 
dotaU»-.  .  »4  «.locação  do  prédio  de  S.  Uabel  d.u  lombos  n»».- 
,„,,,;,  e,  entre  .  «.mo  priocip.1  e«  «sinalarei  a  moH»  piro» ura 
do  respocm.0  eum.naod.nte  o  Alferes  d.  lio».  Antonio  Xavter  «une»  da  Mn, 
alie  teve  hi"ar  a  22  ("Ih  Maio  de  1851.  . 
q.  Cumpre  recordar  em  testemunho  de  gratidão  a  memoria  dta  ,tmclo 
moco  que  foi  «lie.  durante  as  odminislraçôes  do  Sr.  Olimp.o  Machado  e  S.I- 
va Gomes  um  dos  mais  calorosos  e  enlluisiasla»  defensores  da  empreza. 

()  Alferes  Antonio  Nunes  poz  de  parle  commodos  da  vida,  socego  e  re- 
pouso para  unicamente  attender  aos  benefícios  de  sua  província;  a  nature- 
za aceitou  o  holocausto:  elle  lá  morreo  a  mingoa  no  meio  d'esses  paulanaes 
desertos,  como  para  demonstrar  que  o  heroísmo  e  a  devoUçao  nao  íicarao 
peculiares  aos  povos  da  antiguidade.  .  , 

A  cruz  que  ásaignala  n'esses  paramos  o  logar  de  tão  triste  acontecimento  é 
para  vos  outros  Olhos  de  Goyaz  um  marco  lançada  na  carreira  do  progresso,  e 
osi»nal  de  uma  divida  de  gratidão  á  memoria  d'esse  benemérito  mancebo, 
'í  [Veste  e  dWns  acontecimentos  resultou-  a  necessidade  de  deslocar  o  pre- 
mio de  S.  Izabel  para  a  foi  do  rio  das  Mortes,  o  que  foi  feito  em  Novem- 
bro de  1851.  Pelos  trexos  do  relatório  do  Sr.  Dr.  Silva  Gomes  vere.s  que 
se  os  embaraços  se-reunirão  para  o  fazer  parar,  si  os  tropeços  e  os  con- 
tratempos se-amontoarâo  diante  delle,  seus  esforços  forão  dobrados  diante 
e  na  proporção  d'elles,  de  modo  que  a  questão  não  recuou  um  só  palmo 
p;,ra  traz,  e",  bem  que  lentamente,  progredir»,  e  progredio  sem.mterriiprão. 

Durante  a  .  administração  do  Sr.  Francisco  Marianni  não  aconteceu  o  mes- 
mo: retrogradou-sft;  em  vez  deprnsegnir  no  nobre  empenh)  de  seus  ante- 
cessores, elle' désamiriou  diante  d'essas  dilíiculdades  que  existiâo  ainda,  em 
verdade  grandes,  mas  ppquenas  em  comparação  das  vencidas;  seo  relató- 
rio apresentado  a  Assembléa  em  1833  dá  testemunho  do  que  levamos  dito. 
Sumido  elle  o  Araguaya  estava  reseivado  para  tão  remoto  futuro  que  não 
valia  apena  com  elle,  oceupar-se  a  administração;  pensava  que  o  melhor  meio 
de  regularisar  a  navegação  nesta  Província  era  de  animar  o  Tocantins. 

Não  entro  por  ora  nesta  discussão:  diz-vos-hei  simples  e  luconieamenle 
que  não  penso  por  essa  forma,  «o  fim  d'este  artigo  dar-vos  hei  as  rasôes 
do  meo  pensamento. 

Em  todos  os  logares  do  teil  e  especialmente  aqui  era  Goyaz  o  impulso 
dado  pelo  Governo  tem  decisiva  influencia  em  qualquer  empresa;  ora  não 
éde  entranhar  se  por  tanto,  que,  havendo  tão  enormes  difliculdn.ies  contra 
a  navegação  do  Araguaya  os  Goynnns  perdessem  de  todo  a  coragem,  ouvin- 
do o  Presidente  da  Província  declarar  em  suo  relatório:  que  era  umu  causa 


impraticável,  qnc  não  linha  dado  «té  então,  e  npm  dnrin  no  fulufó  resultado^ 
que  pudessem  compensar  ou  sacrifícios  que  então  so  faziu , 

Não  esio  opeur  golpe  quo  ellu  descarregou  contra  esta  cm  preza,  por 
quanto  mandou  retirar  a  guarnição  do  presidio  de  S .  Maria  do  Araguaya,  res- 
Unindo  dWartfi  ás  feras  bravias  e  ao  gentio  selvagem  o  que  havíamos  con. 
quislado,  não  só  com  immonsos  sucriíicius  de  dinheiro,  como  com  o  de  mui- 
tas existências,  que  lá  licarão  vietimas  da  peste  e  da  crueldade  de  algumas 
Irihus  indígenas. 

Em  ioda  historia  da  navegação  do  Araguaya  não  ha  mais  desastroso  acon- 
tecimento: a  perniciosa  semente,  lançada  pelo  Sr.  Mariani  fructiíicou  duran- 
te as  administrações  que  se  seguirão  até  o  tempo  do  Sr.  Alencastro;  por 
quanto  o  Sr.  Cruz  Machado,  com  quanto  reconhecesse  as  vantagens  que  a 
província  podia  auferir  da  navegação  do  Araguaya,  deu~a  com  tudo  em  seu 

relatório  como  irrealisavel  (*) 

Os  Si  s.  Gama  Cerqueira  e  Aragão  e  Mello 'prepararão  de  novo  expedições 
para  restaurar  aquelle  presidio;  mas  para  se  ver  quanto  é  fácil  destruir,  e  o 
quão  dihlcil  é  construir  qualquer  cousa,  contemple-se  agora  o  facto  de  não 
terem  sido  bastantes  os  esforços  reiterados  de  cinco  annos  de  administração 
para  fazer-se  nquillo  que  se  tinha  destruído  em  poucos  dias,  A  expedição 
preparada  por  estes  Srs.  só  pôde  chegar  ao  seu  destino  nos  fins  da  admi- 
nistração do  Exm.*  Sr.  José  Martins  Pereira  d'Alencastre,  a  cujos  esforços  e 
medidas  se  deve  a  existência  desse  presidio,  cuja  destruição  acabou  com  a 
pouca  navegação  que  havia  para  o  Pará,  e  a  cuja  sombra  começa  ella  a 
medrar  de  novo. 

Eis  ahí ,  raeos  Srs. ,  em  esqueleto,  a  historia  dos  esforços  empregados 
pelo  Governo  para  a  navegação  do  Araguaya:  estaráõ  os  resultados  obtidos 
cm  proporção  com  os  sacrifícios  empregados?  não  por  certo,  Qual  arasão? 
Ella  ficou  evidente  no  histórico  que  acabo  de  fazer. 

A  navegação  não  prosperou  porque  as  margens  do  rio  Araguaya  erão  de* 
seriar;  as  margens  do  rio  não  poderão  ser  povoadas  porque  teve-se  de  lu- 
tar centra  a  fome,  a  peste  c  a  guerra,  resumo,  como  vós  sabeis,  de  todos 
cs  males  com  que  a  Providencia  Divina  pode  afligir  a  humanidade. 

fia  parte  especial  em  que  trato  dos  presídios  vereis  os  embaraços  que  ex- 
istem aclurfmente,  vereis  o  que  já  se  acha  feito  e  o  que  tenciono  fazer. 

RPFla-me  agora  tirar  as  conclusões  deste  longo  artigo,  as  quaes  são  as 
fccuinto?: 

A  navegação  do  Araguaya  não  é  impossível  mesmo  á  vista  de  nossos 

pernos  recurso*. 
%'  Sc  as  diversas  empresa-,  formadas  nesse  sentido  naufragarão,  foi  me- 

ilÃalom-do  1831,  m>  27. 
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nos  por  causas  provenientes  du  natureza,  do  que  pela  imprudência  com  que; 
se  as  procurou  realisar. 

E'  necessário  que  fiqueis  convencidos  disto  para  chegardes  ao  resultado 
que  eu  tenciono  chegar,  isto  6  crear  a  navegação  por  via  desse  rio,  sema 
qual  esta  província  nunca  passará  das  limitadas  e  pequenas  proporções  com 
que  figura  no  quadro  de  suas  outras  irmãas. 

Não  fallão  por  ahi  Cassandras  para  vaticinar  males  e  predizer  o  mão  êxito 
de  qualquer  tentativa  nesse  sentido:  deixal-as  fallar,  que  se  desanimarmos 
antes  de  lutar  com  as  diíliculdades,  ficaremos  reduzidos  ao  estado  de  com- 
pleto quietismo  em  que  permanecem  os  Brahamines  do  Oriente.  Vós  sabe- 
is, meos  Srs.,  que  tudo  custa  tanto  mais  quanto  melhor  6;  sem  constância 
e  firmeza  nada  se  ontem,  quanto  mais  uma  cousa  tão  grande  comoé  es* 
ta  que  procuramos. 

Taremos  em  remate  uma  consideração  que  prometti  fazer-vos  quando  tra- 
tei da  opinião  do  Sr.  Mariani ,  dando  preferencia  a  navegação  cio  Tocan- 
tins a  do  Araguaya, 

A  opinião  delle  é  que  se  deve  auxiliar  o  Tocantins,  e  em  duas  rasões 
se  funda  que  parecem  ponderosas.  E  são:— 1 .°  que  as  margens  d'esse  rio 
estão  todas  povoadas  a  proporção  que  desertas  são  as  do  Araguaya;  %° 
que  a  navegação  do  Tocantins  tem  sido  feita  até  o  presente  sem  auxilio  ai 
gum  e  já  tem  produsido  resultados  á  proporção  que  a  do  Araguaya  tem  cus- 
tado immensos  sacrifícios  sem  que  até  o  presente  tenha  dado  resultado  algum. 

Se  estas  rasões  fossem  deduzidas  para  demonstrar  que  a  navegação  do  To- 
cantins é  mais  fácil,  eu  concordaria  plenamente  com  ellas;  mas  para  demons- 
trar que  a  do  Araguaya  deve  ser  abandonada,  me  parece  que  ella  não  tem 
outro  merecimento  senão  a  de  ter  sido  firmada  por  esse  administrador. 

Cumpre,  meos  Srs.,  que  examineis  conscienciosamente  esta  matéria;  não  con- 
vém dar  como  decidida  uma  questão  de  tão  grande  alcance;  pesemos  essas 
rasões. 

E'  verdade  que  as  margens  do  Tocantins  são  povoadas  e  que  as  do  Ara- 
guaya são  desertas;  mas  isso  explica  se  por  causas  muito  alheias  e  diver- 
sas das  que  em  outros  paizes  occasionão  estabelecimentos  e  povoações  n' es- 
tes ou  naquelles  lugares. 

As  províncias  auriferas,  como' vós  sabeis,  forão  povoadas  sob  a  influencia 
do  Governo  Portuguez,  que  entendendo  que  só  do  ouro  podia  auferir  van* 
tagens,  julgou  que  a  agricultura  e  a  lavoura  de  qualquer  género  devia  ser 
completamente  abandonada.  Como  as  jazidas  d' esse  metal  demorâo  sempre 
em  linhas  de  terrenos  estéreis,  aconteceu  que  os  primeiros  povoadores  se 
extendessem  justamente  em  zonas  que  nenhum  outro  futuro  podião  propor 
•<;ionar  alem  do  que  pudesse  resultar  da  exploração  das  minas.  Acabada  cl- 
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la,  essas  populações  que  ahi  já  tinhão  estabelecimentos  continuarão  nesses" 
lugares  tanto  mais  decadentes  e  estéreis  quanto  mais  longo  era  o  tempo  ema 
deixavão  passar. 

Eu  tenho  d'isto  experiência  viva  em  minha  província  natal.  Ora,  sendo 
assim,  não  se  deve  chamnr  como  argumento  o  facto  de  estar  povoado  o  tem-  . 
tório  que  demora  a  direita  da  cordilheira  que  atravessa  esta  província  de  sul 
a  norte.  Ahi  haviáo  as  minas  de  ouro  antigas,  ahi  fixou-se  a  população;  se 
porem,  pudermos  demonstrar  que  essa  população  ahié  improductora,  eque 
em  outro  qualquer  lugar  produzirá  vantagens,  ter-se-ha  demonstrado  que  es-  ., 
sa  razão  não  é  suffioiente  para  dar-se  incremente  a  navegação  do  Tocantins 
em  prejuízo  dado  Araguaya:' para  isto,  entre  outros  argumentos,  eu  vos  fa- 
rei a  seguinte  consideração:  — Ha  mais  de  cem  annos  que  a  navegação  do 
Tocantins  é  conhecida  e  frequentada;  no  entretanto  ocommercio  com  o  Pa- 
rá permanece  estaccionario,  e  tem  decrescido  mesmo  com  o  desapparecimen- 
to  da  industria  da  es  tracção  do  ouro,  por  conseguinte:  que  é  da  prosperida- 
de 'd' esta  navegação?  Dir-se-ha  que  o  Governo  não  tem  ahi  èmpregado  esfòr_ 
cos:  é  verdade;  mas  o  que  ha  de  fazer  ahi  o  Governo?  o  rio  é  todo  cheio 
de  cachoeiras,  não  admitte  vapores;  a  arroba  de  géneros  conduzida  por 
ahi  não  pode  chegar  á  esta  capital  mais  barato  do  quevinda  pelo  Rio  de 
Janeiro. 

Quanto  a  2.*  rasâo  de  que  a  navegação  do  Tocantins  tem  medrado  sem 
auxilio  do  Governo,  lambem  é  uma  verdade;  porem  essa  razão  não  tem  mais 
força  do  que  a  primeira,  e  mesmo  vem  a  dar  nella.  Concluir  d'ahi  que  si  ella 
fosse  auxiliada,  prosperaria  muito  mais,  é  conclusão  falça.,  A  navegação  do  To- 
cautius  não  admitte  progresso,  em  quanto  se  não  poder  destruir  esse  sem 
numero  de  cachoeiras  que  existem  por  todo  elle,  porque  o  único  progresso 
possível  e  real,  a  adopção  do  vapôr,  é,  como  já  fica  dito,  impossível:  por 
tanto,  concluo  eu:  de  pouco,  de  neohum  peso  são  as  razões  que  pugnâo a 
favor  d'essa  navegação  contra  o  Araguaya. 

íSos  paizes  novos,  o  Governo  é  quem  cria  os  núcleos  convenientes  de  po- 
pulação; é  assim  que  se  tem  feito  nos  Estados  Unidos,  no  México,  no  Chila 
e  no  Indostão;  é  assim  que  se  procedeu  aqui  mesmo  no  Brazil,  meos  Srs., 
porque,  com  muito  raras  excepções,  todas  essas  cidades  e  povoados  forão 
de  traça  dos  antigos  Governadores.  ' 

O  Araguaya  offerece  a  vasta  perspectiva  de  duzentas  e  quarenta  léguas  na- 
vegáveis em  todas  as  estações,  sem  str  necessário  corlar-se  o  mais  pequeno 
ramo;  de  mais  a  mais,  para  quem  eleva  suas  vistas  a  horizontes  mais  lar- 
gos do  que  o  estreito  circulo  de  interesses  individuaes,  enchergará  n'ella  a  fac- 
tura navegação  de  todo  o  centro  do  Brasil;  suas  cabeceiras  pouco  dislão  dos 
rios  navegáveis  de  Cuiabá,  e  hoje  é  subido,  que  por  via-d!essa  grande  arte» 


ria  se  wle  «Udw  entre  os  golfos  do  Prnt»  e  Marnjó  uma  linha  de  com- 
fll.es  pelo  cen.ro  do  Braál.  interrompida  «penas  por  uma 

'  Sotí  »  ritmas  qunes  eu  me  pronuncio  n  favor  da  natação 
do  C  a  »•  'la  estã  meo  mais  ardente  desejo;  e  seni,  em  quanto  eu 

%t 2!  o  V* d»  ™°s  e*r5os' scji0  quues  foran  05  85 

q''Lri'rtgamen.e  para  verdes  que  minhas  opiniões  não  forão  toma- 
,     n    1  l  q»e  aprofundei  a  -perto  tanto  quanto  eslava  em 

i  ?;ie, :  e  ;!.°;r  «.  P^  de  «.  _ 
e     SS   ««■*•■ iraiei  de  le?a|-;s  ao  cont,ef  enr 

qU6 t      •  ,   npdind0  o  auxilio  de  um  vapor;  dmg.  me  igualmente 
!:  SSS a/  ^^he  alguns  dados  a  respeito  d'estes  impo, 
1^0.1  iufe  isente  eu  não  posso  escrever  a  mesma  cousa  duas 
n  bt  em  seguida  esses  dous  officios  nos  quaes  verm  com  mmu- 
35*  Í -  oZ  pomos  de  visla  pelos  quaes  encarei  a  questão: 

«lm.  c  Exm.  Sr.  Ministro  d»  Marinha. 

V  K,  •  sabe  que  para  est.  provinda  a  navegação  de  seos  grandes  rio, 
,  I' Jals  £r*L  os  questões.  O  Governo  Impenal.  em  d.versas  epo- 

^.TS^^W-  ofOciae,  o  Aviso  do  «nado  .r. 

de  >0  de  Janeiro  de  M  eumoulrodo  Sr.  Se, 

que  :rr;:iTco  v^er:i  os,  os  ^  .* 

1  s i        o  I  p  los  resultados  que  se  leve  em  vista.  Tem  ,so  pro- 
■    vil     ser™  hcomplelos  os  estudos  hydrographicos,  que  possu.amos; 
de  não  le  h!vido  constância  no  emprego  dos  meios  consentes,  que  em 
lade  arão  lembrados,  mas  não  escutados-,  de  serem  desertas  as  mar-, 

*Z*  ^Í^^ISL  estão  vencidas,  si  os  estudos  não 

e«al  é  suLnte  para  ministrar  aos  navegantes  os  soe, 
corros  indispensáveis. 


Acaha  de  chegar  a  esto  capital,  proveniente  do  Pará,  tim  Negociante  Si- 
mt-áo  Slellita  Arrayaoo,  tendo  concluído  pela  3.'  vez  uma  viagem  d'csla  òi 
Pupilai  d'aquella  provirictu,  por  meio  dos  rios  Araguaya e  Tocantins.  Aca- 
bo de  contraclar  cora  elle  a  conducçâo  de  céfCa  de  400  arrobas  de  o bjectus 
para  o  Governo  a  rasáo  de  9*000.  liUe  e  eu  consideramos  este  contracto 
tomo  um  favor  d'auxilio  prestado  a  sua  empreza,  visto  que  o  preço  legi; 
timo  de  cada  arroba  seria  de  8$00t)  réis. 

Não  ha  muito  tempo  que  aqui  chegarão  cargas  rcmeltidas  por  conta  do 
Sr.  Ministro  da  Guerra  a  rasào  da  W00  a  arroba,  e,  com  as  mesmas 
condições,  espero  eu  ainda  um  carregamento  considerável  enviado  por  or- 
dem do  GoverL  composto  de  armamento  e  petrechos  de  guerra  para  o 
corpo  de  caçadores  que  aqui  existe. 

A  vantagem  porlaulo  da  conducçâo  por  via  do  Ara'guaya  está  demonstra- 
<Ja,  não  por  cálculos  ordinariamente  eivados  de  sonhos  e  utopias,  mas 
pelo  contracto  de  um  negociante»  que  visando  unicamente  o  seo  interesse, 
conduz  a  arroba  com  uma  reducção  superior  a  &0  •/.. 

Si  acrescentarmos  a  esta  Vantagem  do  carreto  à  consideração  de  que  Os 
géneros  importados  da  Europa  ou  da  America  do  Norte  ao  hrá  são  20  por 
•/  mais  baratos  do  que  no  Rio  de  janeiro,  em  rasáo  da  proximidade  em 
«ue  se  acha  essa  província  dos  mercados  exportadores»  Crôio  que  se  pode 
«(firmar  com  todo  o  rigor  que  esta  Província  lacrará  com  â  navegação  d  es- 
se  rio  uma  redução,  pelo  menos,  de  10  por  %  nos  objectos  importados; 

Não  é  licito  extender-me  sobre  as  consequências  secundarias  qutí  a  est* 
se  ligâo-  ás  vistas  perspicazes  de  V.  Ex.*  se  apresentarão  elías  Cotri  nluito 
maislucidez  do  queas  minhas;  direi  tão  somente  que  âs  cousas  hoje  lern  fch* 
gado  a  esse  estado'  graças  a  solicitude  do  GoVefno  imperial,  e  élrave*  da 
exforços,  direi  heróicos  e  quasi  sobfehumauos,  que  tem  feito  esta  admims* 
traçáó  para  conseguir  alguns  povoados  a  beirada  d'éssé  grande  riO\ 

Acerca  de  tres  annos  atraz  as  margens  do  A^gUaya  erâo  apfinas  franca* 
para  as  feras  bravias  e  para  as  não  menos  bravias  tribus  setvageris  qua 
por  ahi  erravâo;  hoje  porem  tres  florecentes  presídios  existem  estabelecidos; 

Quaes  forão  os  embaraços  com  que  luctarão  os  meos  antecessores  pm 
chegar  a  esse  resultado,  quaes  os  que  eu  mesmo  tenho  vendido  a  receita 
do  mais  importante  d'elles  — o  de  S.  Maria  -  é  uma  longa  historia  da 
esperanças  e  decepções  que  um  dia  hade  figurar  na  do  nosso  rjaiz,  ma* 
que  por  ora  não  convém  lembrar,  por  que  pode  tra*ef  o  desadifho.  Po< 
rem  certo  é  que  os  maiores  embaraços  esláo  vencidos,  e  a  empresa  amadu- 
recida; resta  colher«se  o  fructo, 

E'  por  essa  rasao  que  eu  me  dirijo  cheio  dè  esperais  a  V-  f»* 
lhe  pedir  uma  medida  que  acho  indispensável  para  chegai  a  esse  resultai 


Confesso  a  V.  Ex.'  que  o  faço  com  alguran  tristeza. 
"  s  cousas  o  Governo  I,np,rial  tem  sido  tão  infeliz,  tantas  vezes  tem  e  * 
barrado  diante  de  decep*  em  vez  das  realidades  que  v,suva   qrc  pod 
parecer  que  ainda  d'esta  vez  eu  prosiga  uma  utopia;  mas  nao  e  as  im.  \K> 
d   q  e  V.  Es."  se  dignarão  confiar  às  minhas  débeis  forças  a  admnuslra. 

província,  eu  vi  qu,,  internada  no  meio  do  Bras.l,  não  poderia 
ier  progresso  algum  que  valesse  a  pena  sem  vias  de  commumcaçao  flu- 
vial- estudei  a  maleria  nos  dados  olliciaes  que  pude  obter,  mas,  apezarde 
ter  julgado  que  erão  vanlajosas  as  encetadas,  julguei  com  ludo  que  a  pru- 
dência que  deve  ser  inherunle  a  posição  que  occupo,  ordenava  que  eu  por 
mim  mesmo  visse  e  examinasse  cada  uma  dWas  questões  antes  de  pro- 
pôr  quaesquer  medidas:  meos  estudos  forão  dirigidos  para  chegar  a  um  «'es- 
tes dous  fins-ou  de  pedir  ao  Governo  Imperial  que  abondonasse  essas  na- 
vegações como  impraticáveis,  ou  de  pedir-lhe  os  meios  convenientes  para 
levai  as  a  efíeilo. 

C  .nfesso  mesmo  a  V.  Ex.\  e  com  toda  a  sinceridade,  que  cra-me  ma* 
fácil  chegar  ao  primeiro  do  que  ao  segundo  d'esles  resultados. 

Não  obstante,  hoje  estou  convencido  de  que  principalmente  do  Araguoya 
depende  não  só  a  prosperidade  d'esta  Provinda,  como  lambem  a  da  nave- 
gação de  todo  o  centro  do  Brasil. 

Os  exames  procedidos  dão  em  resultado  os  seguintes  dados:— que  o  Ara- 
guaya  no  tempo  da  chuva  é  navegável  a  vapôr  de  calado  24  a  36  polle- 
gadas  dogua  desde  S.  Maria  até  o  porto  do  Rio  Grande  na  estrada  de  Cuia- 
bá, islo  é,  em  distancia  de  2b0  legoas. 

1  O  Sr.  Conselheiro  Herculano  Ferreira  Penna,  Presidente  de  Mallo  Grosso, 
acaba  de  fazer  chegar  até  o  porto  do  Coxim  um  pequeno  vapôr  de  explora- 
ção. O  porto  do  Coxim  dista  do  porto  do  Uio  Grande  na  estrada  de  Cuiabá 
80  legoas,  de  sorte  que  a  foz  do  Amazonas  se  pode  ligar  a  do  Prata  por  uma 
navegação  fluvial  interrompida  apenas  pelo  espaço  dc  80  legoas. 

No  tempo  da  secca  o  vapôr  só  pode  chegar  a  Leopoldina  percorrendo  ape- 
nas a  distancia  de  188  legoas. 

Mandei,  abrir  com  sacrifícios  immensos  da  população  d'esla  Província  uma 
estrada  que  d'aqui  vai  ao  porto  do  Coxim,  de  sorte  que,  distando  esta  Capi- 
tal da  Leopoldina  30  legoas,  lemos  na  secca  a  distancia  terrestre  de  110 
legoas  no  meio  d'essa  immensa  linha  de  navegação  que  tem  de  ligar  em 
muito  poucos  annos  o  Pará  ao  Mallo  Grosso. 

Não  pareça  a  V.  Ex.'  que  eu  me  deixo  illudir  pela  magnitude  d'esta  vas- 
ta  persppcliva:  sei  mesmo  que  se  deve  desconfiar  d'eslas  grandes  cousas,  por« 
que  de  ordinário  são  próximas  pareules  da  utopia. 

Por  agora  o  fim  d'este  oíílcio  é  pedir  a  V.  Ex."  que  me  conceda  um  pe' 


queno  vapor  do  calado  de  3  a  4  palmos  d'agua,  munido  da  compeler  U  tri- 
pulação, que,  segundo  as  informações  que  temos,  uao  poderá  ser  superior 
a  8  pessuas. 

Sena  muito  conveniente  que  o  transporte  desse  pequeno  vapôr  fosse  feito 
&  espHiisas  do  Governo;  se,  porem,  não  for  possível,  basta  que  V.  Ex."  o  mun- 
do collucar  na  cidade  de  Belém,  província  do  Pará;  bem  que  com  muitos  sa- 
crifícios eu  conseguirei  meios  de  o  trazer  ao  Araguaya. 

Peço  isto  a  V.  Ex.a  com  toda  a  instancia:  é  uma  despeza  que  provavelmen- 
te iião  será  superior  a  20:000^  réis.  V.  Ex.8  não  será  obrigado  a  despender 
essa  quantia,  porque  sei  que  o  Governo  possue  pequenos  vapores  u'essas 
condições;  demais  a  mais  o  vapor  ficará  sempre  pertencendo  ao  Governo,  e 
só  com  o  transporte  dos  géneros  para  os  presídios  do  Araguaya,  Montale- 
gre e  Leopoldina,  e  dos  géneros  para  o  Corpo  de  guarnição  d'esla  Capital 
ficará  elle  forro  em  muito  pouco  tempo,  como  passo  a  demonstiar. 

O  Governo  Imperial  gasta  em  conducçâo  para  Goyaz,  termo  médio  í 5:000$ 
ró  s  por  armo,  por  meio  das  estradas  do  Sul,  pagando  de  transporte  por  ia- 
da  arroba  20*000  réis.  Tendo  ouvido  a  muitos  negociantes,  que  se  empre- 
gáo  na  navegação  do  Tocantins,  sei  que  se  compromelterào  a  trazer  a  arro- 
ba da  Capital  do  Pará  a  S.  Maria,  por  5^000  réis.  De  S.Maria  a  Leopoldi. 
na,  o  vapor  conduzirá  as  cargas  grátis.  Da  Leopoldina  aqui,  que  são  30  le- 
gnas,  o  máximo,  por  que  pode  Gear  uma  arroba  é  1*500  réis.  Do  Rio  de  Ja- 
neiro ao  Pará  julgo  que  o  frete  não  poderá  ser  superior  a  2#500  réis;  de- 
mos mais  l$000  réis  em  cada  arroba,  leremos  o  frete  de  10*000  réis  no  má- 
ximo, e  calculando  tudo  exageradamente.  Estando  10  para  20,  na  rasáode 
50  "/„  segue- se,  que  o  Governo  que  gastava  até  o  presente  15:000*  de  trans- 
portes, gastará  por  esse  meio  7:500*000  léis,  isto  é  lucrará  lodos  os  annos 
a  quantia  de  7:500*000  réis. 

Quanto  as  despezas  de  costeio,  sustento  de  tripolação  e  o  mais,  correrá 
tudo  por  conta  da  província. 

•Junto  a  este  um  oííicio  que  n*esta  data  remelto  ao  Exm.9  Sr.  Presidente 
do  Pará,  e  peço  a  V.  Ex.aquese  digne  recommendar  aquelle  administrador 
que  me  auxilie  Desle  empenho.  Nesse  oííicio  V.  Ex/  encontrará  sobre  a 
matéria  alguns  outros  detalhes.  » 

Passo  Gj  lèi-vos  o  Oííicio  que  dirigi  ao  Presidente  do  Pará. 

«  Eu  não  me  animaria  a  dirigir  a  V.  Ex.«  este  oííicio,  e  a  fazer  os  pedi- 
d"s  que  elle  contem,  si  os  últimos  correios  não  me  tivessem  trazido  as  má'* 
o  luminoso  rHatorio  com  que  V.  Ex.a  abrio  a  assembléa  do  Pará  no  Io  de 
setembro  do  anno  passado. 

for  elle  vi  a  atlenção  com  que  V.  Ex/  olha  para  o  coramercio  d'esla  com 


a  província  do  Pará,  e,  comquanlo  sentisse,  ao  lèr  o  artigo— ^«vegiç&o  do 
Tocantins  -que  V.  Kx.a  não  mantém  sobre  ella  grandes  esperanças,  vi  qua 
nem  por  isso  deixava  de  animar  as  communicuçòes  com  esta  província,  já 
empregando  medidas  salutares  a  respeito  do  presidio  de  S.  João  do  Ara- 
guaya,  já  abrindo  estradas  que  approximem  nossos  sertões. 

S.nliudo  que  as  vistas  de  V.  Ex.»  não  podião  produzir  todos  os  resulta- 
dos '  si  por  ventura  não  fossem  compreendidas  e  convenientemente  secun- 
dadas  poresla  província;  dando  todo  peso  á  utilidade  que  esta  província 
poderá  tirar  do  seu  auxilio,  julguei  que  não  seria  indiscr.pçuo  de  m.nha  par- 
le pedira  V.  Ex.\  que,  neste  sentido,  obrássemos  de  commum  aeconio. 
Tsesse  intuito  me  dirijo  agora  a  V.  Ex/  para  dar  noticia  d  iqu.llo  que  es- 
tou fazendo,  do  que  espero  fazer,  edus  auxílios  que  conto  obter  do  Gover- 
tio  Imperial  á  respeito  d'essa  matéria. 

Peco  licença  para  fazer  a  V.  Ex.»  uma  consideração  previa. 

Ouaesquer'que  sejão  as  difficuidades  que  exisláo  Da  viagem  peio  Tocantins, 
não  é  menos  certo  que  os  géneros  que  nos  vem  do  Pará  ehegao  aqui  por 
frete  inferior  aos  que  nos  vem  do  Kio  de  Jan.iro  por  meio  das  es  Iradas  do 
sul  No  primeiro  dos  casos  o  preço  da  arroba,  posta  nesta  capital,  é  de  89000 
rcis.  e  pelo  Kio  de  Janeiro  é  de  129  réis.  Se  ajuntarmos  a  esta  considera- 
mo  a  de  serem  os  géneros  no  Pará,  segundo  informações  que  lenho,  20 
por  cento  mais  baratos  do  que  na  capital  do  Império,  teremos  que  as  mor- 
cadorias  importadas  do  Pará  chegarão  a  esta  província  cora  uma  reducçao 
de  30  por  cento  em  confrontação  com  as  que  vem  do  Kio  de  Janeiro.  A 
vista  d'isto  me  parece  fóra  de  duvida  que  a  navegação  do  Pará  é  de  gran- 
de  interesse  para  os  habitantes  de  Goyaz.  Se  ella  é  ou  não  ul.l  á  do  Pará 
Y.  Ex.\  melhor  do  que  eu  o  apreciará,  sendo  que  me  parece  que  igual- 
mente se  não  pode  pôr  em  duvida  as  vantagens  que  para  lá  resultarão  do 
augmenlò  do  commercio,  que  trará  como  consequência  immediala  augmenlo 
da  importação,  e,  como  consequência  imediata,  a  povoação  d'esses  sertões 
que  nos  separáo. 

Não  me  estendo  sobre  esta  matéria,  porque  vejo  que  seria  impertenenc:a 
fazel-o.  Em  remate  a  estas  considerações,  direi  apenas  que  o  máo  exitodas 
diversas  companhias  teve  por  principal  rasão  a  extraordinária  quantidade  de 
legoas  qne  o  viajante  era  obrigado  a  percorrer  sem  encontrar  auxilio  algum, 
o  que  hoje  já  não  acontece. 

Achão-se  actualmente  estabelecidos  nesta  província,  nas  margens  do  Ara- 
guaya,  tres  presídios,  o  de  Leopoldina,  distante  desta  capital  cerca  de  30  le- 
goas, no  lu  ar  em  que  o  rio  Vermelho  faz  barra  no  Araguaya,  o  de  Monte 
Alegre,  que  fica  a  50  legoas  abaixo  deste  e  ode  S.  Mana,  que  fica  a  120 
legoas  do  ultimo. 


V  tx  *  saberá  cio  certo  que  este  ultimo  fòi  destruído  por  iim  dos  rhèòs 
antecessores-,  que  julgou  impossível  fazer  continuar  alli  a  guarnição  por  di- 
versas razões,  que  não  vem  ao  caso  referir.  Com  a  cxtincçôo  desse  presidio 
extinguio-se  também  toda  a  navegação  do  Pará  por  via  do  Ara^aya-,  o  que, 
chegando  ao  conhecimento  do  Governo  Imperial,  fez  com  que  elle  determi- 
nasse que  de  novo  fosse  erguido  esse  presidio,  E'  essa  e  não  outra  a  causa 
explicativa  da  diminuição  do  còmmercio  do  Pará  com  aprqYinçia  dc  Goyaz, 
diminuição  essa  notada  no  relatório  de  V,  Ex-.a 

Temos  tido  alli  alguns  contratempos-,  entre  os  quaes  refèrirci  como  inais 
notável  o  ataque  realisado  pelos  índias  Gradahus  em  outubro  do  an.no  passa- 
do, que  ahi  apparecerão  em  força  de  800  arcos-,  segundo  informou  o  eom- 
mandante.  Gomo  porem  a  guarnição  lá  existente  fosse  numerosa,  poude  fe- 
lizmente  resistirdes  sem  havei-  damnò  algum>  resultando  pelo  'contrario  na  > 
guarnição  e  nas  famílias  que  lá  se  achavão  uma  grande  animação  pôr  verem  , 
que  sem  estar  ainda  convenientemente  fortificados-,  poderão  resistir  com 
immensa  vantagem  ao  ataque  de  um  Ião  subido  numero  de  Índios-,  que  não  é 
provável  no  futuro  ápparecerem  mais, 

Tenho-me  empenhado  com  todo  o  esforço  ilà  continúafeãò  d'este  povoado: 
sua  população  era  de  100  pessoas  pelas  ultimas  communicações  que  tive,  e, 
quando  V.  Ex/  receber  este  meu  ofticio,  é  provável  que  ò  portador  lhe  dê 
-muito  melhores  informações,  Conto  para  esse  fim  com  um  reCursò  de  que 
V.  Ex/la'  não  dispõe,  segundo  li  de  seu  rèlatorio>  isto  é*  o  resultante  de  um 
frade  capuchinho-,  fr,  Francisco  do  Monte  de  S.  Vito-,  dôtadò  maravilhosamen- 
te pela  natureza  d'essas  faculdades  que  servem  para  attráhir  0  pòvo;  A  pro. 
vinciâ  já  tem  a  experiência  da  sua  força  na  fundeçãO  da  cidade  da  Boavista., 
creada  por  elle  em  um  lugar  quasi  desertor  que  em  pòúcò  tempò  elevouse 
aperto  de  4:000  habitantes;  Esse  frade  esperava-,  segundo  me  refere k  con^ 
duzir  para  o  presidio  de  S.  Maria  na  presente  seúca »  numerosas  famílias. 
Determino  ao  negociante  Simeão  Stellita  Arrayanõ  que  leve  a  V.  Ex.»  as  in- 
formações mais  minuciosas  e  precisas  a  respeito  d'esse  presidio. 

Festa  data  expeço  ordens  e  envio  o  necessário  dinheiro  para  éstabelecer-se 
á  margem  do  rio  um  armazém  que  sirva  para  os  navegantes  um  engenho  de 
canna  e  uma  roda] para  fabricar  farinha  de  mandioca*  unicô  generó  dé  pri- 
meira necessidade  para  alimentação  dos  habitantes  d' essas  paragens»  Visto  ser 
abundantíssima  a  caça  e  o  pescado; 
Mandei  igualmente  levar  bois  e  cavallos,  ôs  quâos*  n'esta  data  jâ  lâ  de* 

vem  estar*  . 

Isto  quanto  ao  que  mandei  fazer;  quantò  aó  qílé  está  em  projecto*  depen  \ 
'  dendo  unicamente  de  opportunidade,  referirei  a  V.  Ex.*  o  seguinte: 

Logo  que  no  presidio  de  S.  Maria  estiverem  concluídas  as  obras,  tenciona 


sorvir-me  delle  como  ponto  do  apoio  para  abrir  um  novo  presidio  na  dis- 
tancia que  medeia  entre  elle  e  o  de  S.  João  do  Araguaya,  na  provinda  que 
V.  Ex.u  dignamente  administra. 

Mandei  pedir  ao  Governo  Imperial,  e  conto  ser  attendido,  um  pequeno 
vapôr  de  calado  de  15  a  4 8  pollegaclas  para  ser  posto  no  Araguaya,  fazendo 
o  transporte  dos  géneros  deS.  Maria  pnraS.  Leopoldina,  ondeorionão  oilerece 
o  mais  pequeno  embaraço.  Si  o  Governo  Imperial  julgar  que  nâo  deve  ah 
tendei-me,  estou  me  munindo  com  os  fundos  necessários  para  compral-o  á 
custa  da  província.  Nesta  ultima  hypothese  desejo  desde  já  estar  habilitado 
com  as  informações  precisas,  e  por  essa  razão  as  peço  a  V.  Ex.%  ro/ando 
que  se  digne  iníbrmar-me  sobre  os  seguintes  pontos:  '  ° 
'  1/  Si  é  possivel  comprar-se  ahi  no  Pará  um  pequeno  vapôr  nessas  con- 
dicções;  por  que  preço,  e  a  quem. 

2.°  Si,  não  sendo  possivel  [comprar  ahi  no  Pará,  encontrar-se-ha  ne- 
gociante que  se  queira  encarregar  de  mandal-o  vir  da  Europa,  ou  dos  Esta- 
dos-Unidos,  porquanto,  e  com  que  condicções. 

3/  Qual  a  differença  que  faráõ  nos  preços  na  hypothese  de  ser  o  pa*a. 
mento  á  vista  ou  em  tres  prestações,  sendo  a  primeira  a  vista,  e  as  outras 
duas  com  intervallo  cada  uma  de  um  anno. 

4.'  Qual  a  diííerença  no  preço  entre  um  vapôr  de  ferro  e  um  de  madeira- 
qual  o  tamanho  mínimo  dos  Yapôrei,  vindo  explicado  o  cumprimento,  alar' 
gura,  a  tonellagem,  ocalado,  o  peso  ea  altura  das  pecas  mais  elevadas 

5/  Si  será  possivel  encontrar  ahi  um  maquinista  e  a  necessária  tripolacão- 
•  por  que  preço  se  poderá  obter  cada  uma  d'essas  cousas.  '  ' 

6.'  Em  que  tempo  poderá  vir  a  encommenda  da  Europa,  ou  dos  Estados 
Unidos. 

7/  Por  quanto  se  poderá  obter  um  vapôr  nas  mesmas  condições,  de  ferro 
porem  vmdo  desmanchado;  neste  caso  em  quantas  pecas  pode  vir-  qual  "o 
pezo  e  o  volume  aproximativo  de  cada  uma. 

Qual  o  preço  provável  de  um  maquinista  armador;  quaes  os  utensílios  e 
meios  indispensáveis  para  pôr-se  o  vapir  a  nado,  qual  o  preço 

V.Ex.'  me  descupará  esta  importunação,  atlcndendo  que  sea  faço  épor 

Zs^coT^  me  S8ria        ^^rçaraquiao  conhecimento" 

Animo-me  também  a  pedir  a  V.  £,.'  para  enviar-meuma  lisladospre- 
ços  correntes  dessa  praça  a  respeito  de  todos  os  géneros  de  importação 
«,  por  ulumo,  que  se  digne  informar-me  si  o  corLercio  d'«l.  Pr  v 
ncooirara  nos  habUanles  d'essa  capital  o  necessário  apoio  paro  progre 
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lista  dos  negociantes  ina.s  respeitáveis  por  seo  caracter  e  fortuna,  assigaa- 


•lando  entre  elles  o  a  queín  eu  mo  poderei  dirigir  ho  caso  de  que.  me  seji 
'necessário  'fazer  algumas  encommehdas,  » 

A  km  {Testes  olíiuios,  dirijo  outros  a  negóciantes  de  meu  cônhecímetíló 
no  Kio  de  Janeiro  para  obter  as  mesmas  informações  que  pego  aò  si.  'Pre- 
sidente do  í'ara.  ■ 

Alem  destes  oííicios',  dirigi-me  ao  Sr.  Presidente  do  Conselho,  a  alguns 
'Senadores  e  Deputados  meos  conhecidos,  e  especialmente  ao  dr,  André  Au- 
gusto de  Pádua  Fleury,  pedihdo-lhes  seu  concurso  para  o  êxito  d 'es  tá  'tàó 
importante  matéria  ,  e  múilo  espero  sobre  tudo  do  zelò  e  áedícaçào 'io ultimo'. 

I)'aqui  a  poucos  dias  seguirá  para  o  Pará  uma  expedição  .dirigida  pelo  enge- 
nheiro Ernesto  Vallé,  o  qual  tem  de  dirigir-so  ao  Riò  d'e  Janeiro  para  trazer 
•tim  vapor,  .qúe,  como  vistes  no  oíficio  acima,  pedi  ao  Governo  Imperial.  Ó 
negociante  Simeão  Eslellita  Arraya nò  deve  esperar  ho  Pára,  com  toda  sua 
íripolaçãó  á  volta  do  engenheiro.  Tomo  estas  medidas  por  diversas  rasóes, 
que  sào  em  resumo  as  seguintes:  1/  com.  quanto  nâjàó  diversos  exames 
'leitos  sobre  esses  rios,  com  tudo  nenhum  d'elles  foi  'feito  por  pessoa  pro- 
fissional, de  -modo  que  náò  sè  sabiá  com  certezà  seerá  possível  que  o  vapor 
subisse  as  caxoeirás  e  chegasse  a  S.  Maria,  questão  está  qúe  deve  ser  resolvida 
'com  toda  clareza,  e  que  já  devia  ler  sido  estudada  antes  de  'dar  qualquer  pássó 
na  navegação. 

•  'laveis  compreheúder  claramente  que  seria  deliriò  tòandar  Vir  um  Vapor 
'antes  de  saber  se  erá  'possível  que  elle  chegasse  à  seu  destino';  por  tanto; 
"q'òandó  outró  nào  fosse  Ó  resultado  de  expedição  aíern  de  oBte'r-se  com  pre. 
cisãó  e  certezà  òs  dados  a  respeito  da  hydrographiá  d'esses  rios',  ellà  deviá 
ser  feita;  custasse  o  qúe  custasse;  2.°,  estando  nós  à  tàó  grande  distancia  da 
Côrtèy  como  estamos;  seúdó  às  administrações  dá  província  rápidas  e  transi- 
tórias; sendo  raros  os  Presidentes  que  çontiúúem  ás  vistas  dós  outros',  cum- 
pria que;  pará  serem  levadas  áó  seii  íim,  ás  medidas  fossem  tomada?  com 
rapidez;  é  sem  vàcillações;  por  tanto  eu  devia  fazer  coma  Gz;  pondó  me 
,surdo  a  todos  os  ombaráços  com  que  linha'  de  luctar;  e  avancei  pará  diante 
esquecendo-me  dos  males  com  as  vistas  das  vantagens  qúe  ántÓÍHáva  \  3.°; 
se  o  Governo  Imperial  conceder,  como  espero,  ( a  vinda  do*  vapor,  érà  em 
todo  ò  caso  necessário  que  este  o  trouxesse.  Se  fossemos i  i justar  nó  fará  sua 
conducçáo,  ella  ficaria  idlvez  pelo  iriplo.  cio  que  iem. de  ficar  com  estas  me- 
didas, e  vós  sabeis  que  uma  administração,  que  dispõe  de  taó  pequenos  re- 
cursos como  a  minha,  náo  pódé  deixar  dè  tomar  há  ináís  alta  consideração 
.esta  questão  dos  preços; 

Por  ultimo  communicó-vos  que,  logo  que  eii  tiver  noticia  de  que  o  vapor 
se  acha  em  caminho  do  Pará  para  esta  província,  tenciono  descer  com  uni 
destacamento  forte  até  S.  Maria  do  Araguaya,  parai  enviai:  com  promplidà 
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os  soecornr  e  auxílios  quefirnni  necessários,  E'  preciso  Vastas  cmsas  ler 
toda  a  resoluçAo  e  coragem,  se  não  tudo  se  fruslra. 

iVnvcgttçiE»  tlb  'Focnntins.—  A  navegado  do  Ar;igunya ,  assim  coma 
'd'nqiiHla  parto  do  Tocantins  que  percorre  nossa  província  autes  da  juuc- 
cão  com  o  Araguaya,  é  toda  dependente  do  governo  do  Pará.  Do  relatório  do 
respectivo. presidente  vejo  que  «He  tem  tomado  sobre  essa  matéria  algumas 
medidas  salutares:  no  artigo  em  qtie  elle  trata  do  presidiu,  situado  pouco 
ah  (lixo  da  confluência  dos  dons  rio*;,  vi  que  alem  de  sor  esse  o  mais  florescente  que 
existe  uuqutílla  província,  é  o  que  mais^specialmente  chama  a  sua  atlenção. 

Pelos  dados  qne  lenho  podido  coitar  e  especialmente  pelo  quadro  que 
acompanhou  o  relatório  que  a  este  respeito  me  apresentou  o  engenheiro  en- 
carregado das  obras  publicas  nesta  província,  e  que  ahi  vai  adiante,  ve- 
deis que  ella  não  obstante  ter  tantos  annos  de  existência,  não  tem  lido  o 
liugmenlo  que  era  para  desejar. 

Servindo  isto  para  provar  o  que  atraz  Ocou  dito,  isto  é,  que  não  é  possível 
dar-se-lhe  encremento  sem  abrir  se  as  communicações  por  meio  do  Araguaya. 

Meu  juiso  sobre  o  Tocantins  é  máo:  não  quero  com  isto  dizer  que  sua 
navegação  não  traga  algum  proveito;  mas,  meus  Srs.,  as  vias  lluviaes  são 
superiores  as  terrestres  porque  se  pôde  n'ellas  substituir  o  braço  do  homem 
por  forças  puramente  mechanicas.  Toda  navegação  em  que  não  fôr  dossivel 
o  emprego  de  um  dos  grandes  motores  o  — vento  ou  o  vapor— •  nunca  pas« 
sará  de  proporções  mesquinhas. 

ComimmicneSo  com  o  Caúaíiá  jiok»  via  «Io  Taqiíory.-— Disse-vos  no 
-principio  d'estes  artigos  que  não  era  possível,  n'uma  província  tão  compri- 
da como  esta,  e  no  centro  da  qual  seelevão  os  grandes  e  elevadíssimos  chat 
padões,  que  dividem  as  aguas  do  Norte  das  do  Sul  do  Império,  não  era  pos- 
sível, digo,  que  uma  só  communicação  fosse  sufílciente  para  dar  escoadou- 
ro aos  productos  de  toda  a  província.  O  Araguaya  e  o  Tocantins  são  para  o 
Tíorle,  o  que  oTaquary  é  para  os  municipios  do  sul. 

Mandei  por  conseguinte  abrir  b  estrada  que  franqueasse  a  concorrência  do 
publioo  á  communicação  com  ò  Cuiabá  por  meio  d'esse  rio. 

Dirigi-me  ao  Presidente  de  Mallo  Grosso  rogando-lhe  que  fizesse  chegar 
até  esse  lugar  um  dos  vapores  que  tem  a  sua  disposição;  communiquei  lhe 
igualmente  as  obras  que  estava  fazendo.  Consta-me  que  dentro  em  breve 
essa  medida  será  posta  em  execução  com  grande  e  eminente  vantagem  das 
duas  províncias. 

PVnvolta  com  esta  vem  a  questão  áe  nossos  limites  com  aquella  provín- 
cia. Minhas  vistas  a  respeito  d'essa  estrada,  assim  como  esse  negocio  de  li- 
tnites  forão  tratados  no  oflicio  que  abaixo  transcrevo,  dirigido  ao  Sr.  Minis-; 
tro  do  Império:  f; 
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tllm."  e  Exm.°  Sr.  Mnrqupz  de  Olinda. 

«O  Sr.  Ministro  da  Kazfikia  dirigio-mo  um  oilicio  reservado  ern  data  Àè 
•"8  de  Fevereiro  do  wrre.Me  auno,  ordenando-tne  que  informasse  diversos 
quisilos  tendentes  a  explicar  o  íacto  tuiomalo  de  ler  'crescido  'está  iVovin* 
•cia  em  população  è  desenvolvimento,  sem  que  com  tudo  as  'rendas  geraes  te- 
n hão  avultado  era  cifra.  Deduzi  que  ú  Governo  imperiâl  tiào  efctá  satisfei- 
to com  esse  ramo  de  serviço  publico,  achando  extraordinário  qiíé  de  anno 
■a  anno  augmentem-se  as  despezas  que  elle  faz  com  esta  Vrovincià  sem  '(^úà 
tttó  o  presente  tenha  apparecido  aogmento  de  renda,  e,  por  conseguinte,  pos- 
sibilidade de  cessação  dessas  despezas. 

Com  eflVilo,  o  Governo  Imperial  tem  ioda  a  rasáo  de  adMrarsè  qú!esen- 
do  á  renda  provincial,  'termo  médio,  '130:000^000,  a  renda  geral  íiãoalcaa* 
ce  a  Urna  cifra  suf error  á  dti  30:000^000  réis-. 

Quaesquer  que  srjào  as  causas  que  possão  explicar  esse  faáô  estado  qjf 
Cousas,  não  é  menos  certo-,  que  uma  das  mais  poderosas  é  a  impossibilida- 
de em  que  se  vê  esta  administração  de  fiscalisar  a  arrecadação  dos  impôs- 
los.  K'  Certo-,  não  só  por  estudos  pretéritos  de  meos  antecessores,  'como  pe- 
los que  eu  mesmo  lenho  feito-,  que  a  província  de  Go.yaz  renderia  o  triplo 
do  que  aculualmenle  se  arrecada  se  por  ventura  fosse  possível  regular  fís- 
calisaçãoi 

Se  o  Governo  Imperial  extfanhá  eSsé  íacto,  não  menos  ò  èxírúnho  eú;  a 
differença  porém  está  em  que  eu  sinto  muito  mais  estas  cousas,  porque 
sou  quem  une  vejo  aqui  a  braços  com  todas  as  diíTrculdádeSi  que  resultãd 
da  falta  de  pessoal  habilitado^  de  força  publica  para  auxilíal-o  n'úma  from 
"leira  láo  extensa  como  tem  a  província  de  Goya z; 

Ào  conhecimento  do  Sr-.  Ministro  da  Fazéndai  em  tiraá  larga  éxposiçâd 
levo  todos  os  dados  que  tetíi  resultado  de  tbeos  estudos  à  respeito  da  ma* 
leria;  a  V.  Ex."  peço  'Utiicantefiite  medidas*  apreseiítdiiáò  etid  restimb  b  re- 
sultado d'esses  estudos,  que  por  Uma  parte  justificâtl  a  hebèSSiddde-d^ijuik 
lo  que  peço,  e  por  outro  lado  servem  para  comprovar  que  as  medidas  pro- 
postas são  as  Únicas  convenientes;  e  dirijo-me  a  V.  Èx.a  cheio  dé  esperari.* 
ranças,  porque  espero  ser  atíendído; 

A  falta  de  boas  vias  de  communicaçuo,  do  contríibaildo;  è  á  grande  ex- 
tensão das  fronteira^  da  província  se  devem  attribuir  todos  Os  males  qiid 
affligem  ao  commercio,  a  industria  e  a  administração  nWa  rica  e  ao  taès* 
tno  tempo  pobre  província  de  Goyaz. 

No  intuito  de  remover  essas  caOsas  procurei,  estudando  Conscehciòsàhifiá- 
te  laes  assumptos,  chegai*  ao  conhecimento  das  medidas  que  riiais  pròni]i- 
ptamente  me  podião  levar  aos  íins  visados.  Èntré.òúíros  resultadpè.ojbti-t' 
•íf|  dos,  cheguei  ao  conhecimento  evidente  dé  que  umá  estrada  que  daqui s$  • 


dirigisse  no  porto  do  Coxim,  no  j„giir  em  quo  esso  rio  faz  barra  com 'o  Ta* 
qmir.y,  ó  a  primeira  medida  a  tomar-se. 

O  primeiro  porto  que  actualmente  possue  a  província  de  Goyaz  jaz  a  ^>0 
legoas  de  distancia  desta  Capital.  Pelas  explorações  que  mandtei  proceder  ché- 
guei  ao  ci.nhocimenlo  de  que  daqui  ao  Coxim,  lomándo-se  uma  nova  n 
mais  conveniente  direcção,  ha  apenas  a  distancia  de  80  legoas;  resulta  pó? 
tanlo,  na  comparação  d'«sta  com  fl  m\ga,  uma  vantagem  de  140  legoas  en- 
curladas    Kern  pnr.se  V.  Ex.«queos  estudos  íbrão  íeilos  ligeiramente;  cons- 
ao  de  diversos  exames  cotejados  uns  com  os  outros,  dando-se  a  certeza  o ue 
mmanmnenle  se  pode  obter.  Além  d'essa  vantagem  do  encurtamento  dô 
140  léguas  existem  outras  de  granoe  alcance  e  são  em  resumo:- o  terreno 
por  onde  ae  Vae  exlendendo  essa  nova  via  de  comrnunicacâo  dilata  se  a  tra- 
vez  dos  chapadões  planos  das  Serras  Sellada  e  de  S.  Murtha;  ú  proporção 
que  as  antigas  commuuicaçòes  com  o  litoral  todas  feitas  «travessão  terrenos 
immensamenle  accideulados  por  pântanos,  rios  e  serranias  agrestes'.  ãccU 
dentes  estes  que  eu  tive  occasião  de  apreciar  com  os  meos  próprios  olhos 
Uas  viagens  que  lenho  leito  por  esses  lugares. 

!  A  do  Coxim  será  estrada  de  carro  desde  o  momento  em  tjué  for  aberta' 
os  antigas,  por  maiores  esforços  que  o  Governo  faça,  nunca  Serão  mais  dó 
que  péssimas  estradas  de  tropa* 

O  terreno  percorrido  pela  estrada  do  Coxim  Vareja  justamente  ô  Sul  da 
Província  e  dá  escoadouro  á  suas  populações,  que  são  ás  mais  productoras 
e  numerosas  (Jue  lemos,  Alguns  objectos  qúâ  até  o  presente  não  pod.ão  ser 
elevados  a  calhegoria  de  géneros  de  exportação,  porque  na  excessiva  des 
peza  do  frete  ábserver-se-hia  mais  do  valor  que  por  elles  se  poderia  obter" 
sel-o  hao  agora  por  esse  meio* 

Tomarei  como  exemplo  o  assucar,  o  furtio,  o  café,  o  algudão  Ac  -Este 
calculo  não  é  feito  por  mim,  esim  pelos  negociantes  mais  positivistas  eia- 
leresseiros  que  aqui  temos. 

Se  não  receasse  estender  por  demais  o  meo  officio,  entraria  na  demons- 
tração d.slo:  com  tudo  direi  sempre  a  V.  Ex.»  que  uma  arroba  de  louci- 

Dh°  C,,Sla"eSla  réis  e       Cuiabá  18.000,  quando  está  barato- 

o  mais  tudo  em  proporção.  ' 

Contando  com  os  únicos  e  poucos  recursos  pecuniários  de  que  eu  no- 
dW  f^'  m'Ddei  aJ,rir  essil  eirada,  e,  aproveitando  o  grande  enlhusL 
2  d°S  ^  >m>  dWs  -pero  que  com  esses  pequenos  1 1 

sos  ern  outubro  deste  anno  heide  pessoalmente  chegara  esse  porto. 

Se,  que  o  Governo  Imperial  está  sobrecarregado  na  quadra  presente  com 
enormes  despezas;  por  essa  rasão  nada  peço,  e  procurai  chega  a  esses S 
mesmo  comosmetos  que  tenho,  esupprindo  pela  boa  vonta  le  e  eT"gi  "  . 


■•■'•il 

-  37  - 

exiguidade  dos  meus  recursos. 

Essiís  grandes  sacrifícios  porem  serão  feitos  em  pura  perda,  se  o  Gover- 
no Imperial  não  quizer  atlender,  umu  vez  por  todas,  ás  reclamações  que 
esta  Presidência  tem  feito  sobre  a  questão  de  limites  d'esta  Província  com  a 
de  Matto  Grosso.  Ou  seja  porque  a  ultima  das  duas  lenha  tido  melhores  re* 
presentantes,  ou  seja  porque  o  máo  lado  persiga  este  pobre  Goyaz,  é  certo 
que  Matto  Grosso  nos  tem  envadido  o  território  constantemente  e  sem  re* 
médio  algum,  li'  longa,  Senhor  Marquez,  e,  direi  mesmo,  dolorosa  a  historia 
d'essa  questão  de  limites. 

Se  m  agora  pudesse  reproduzir  a  V.  Ex.a  as  reclamações  que  tem  sido 
dirigidas  ao  Governo  Imperial  pelos  meus  antecessores,  e  o  pouco  caso  com 
que  ellas  forâo  tratadas,  entraria  em  um  dédalo  de  questões  inúteis,  que 
só  servirião  para  entristecer-me,  dando-me  a  pouco  agradável  perspectiva  de 
•ainda  por  esta  vez  meus  esforços  serem  baldados. 

Se  V.  Ex."  quizesse  lançar  os  olhos  para  o  mappa  da  Província,  e  para  os 
limites  que  n'elle  existem  ,  veria  cousas  muito  diversas  da  realidade.  As- 
sim veria  ao  sul  uma  porção  de  terreno  que  figura  como  pertencente  a 
esta  Província,  mas  que  no  entanto  está  actualmente  na  posse  da  de  Matto 
Grosso ;  é  o  que  se  entende  até  o  rio  Pardo,  onde  existe  a  povoação  de 
Sant'Ànna  do  Parunahyba,  que  incontestavelmente  nos  pertence;  veria  igual" 
mente  a  margem  direita  do  rio  das  Mortes  figurando  como  pertencente  a  esta 
Província,  Cuiabá  d'ella  se  appossou,  e>  como  se  tivesse  consciência  de  que 
não  tinha  a  força  do  direito,  usou  do  direito  da  força,  collocando  lá  um  des» 
tacamento.  O  Maranhão  pelo  Norte  tirou-nos  cerca  de  50  legoas  quadradas. 

Se  assim  formos,  dentro  em  pouco  a  Província  de  Goyaz  nada  mais  será 
do  que  uma  linha  collocada  entre  S.  João  do  Araguayá  e  a  cabeceira  do  Para* 
nahyba,  O  que  me  dôe  profundamente  é  que'  essas  Províncias,  abusando  de 
lerem  em  seus  territórios  maior  numero  de  força  armada,  d'ella  usâo  e  abu- 
são como  se  fossemos  Estados  independentes,  que  tivessem  interesse  em 
mutuamente  se  defraudar. 

Trouxe  estas  considerações ,  Sr.  Marquez ,  para  pedir  a  V.  Ex  *  que  me 
dê  remédio  contra  estas  vexações,  que  cada  vez  se  extendem  mais,  vendo 
ellas,  como  tem  visto,  que  nem  um  embaraço  se  lhes  oppõe.  Alem  das  ter- 
ras que  já  nos  levarão,  querem  também  agora  os  de  Matto-Grosso  apossar- 
se  do  Coxim,  termo  final  da  nova  communicação  que  estou  abrindo  com 
aquella  Província,  a  minha  única  esperança  dc  introduzir  nas  finanças  de 
Goyaz  alguma  ordem,  porque  esse  lugar  tem  de  ser  em  muito  pouco  tempo 
a  chave  de  toda  a  importação  e  exportação  dos  municípios  que  demorão  ao 
sul  desta  capital.  Digo  mal  que  se  querem  apossar,  porque  as  noticias  que 
tenho,  apesar  de  não  serem  oííiciaes,  são  com  tudo  fidedignas ;  por  ellas  vejo 
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iuo  a  lugar  ja  se  acha  òccupadó  por  um  destacamento  do  linha.  Veia  V  Et 
a  não  4  realnaenlé  desesperador  este  estado  de  cousa,  e  J  , 
«nbe»  .mmensos  da  Província  o  dos  fazendeiros  de  abrir  para  MaUO-J  ^ 
«*  c  nmumcacSo  que  trará  .  cila  o  abastecimento  degeneres  ihdispeusa- 
eis  *  vida;  e  e lies  a  tratarem  de  apossur-sc  pela  força  dessas  terras,  nas  quucs 
«ao  tem  outro  chreito  alem  do  da  mesma  força.  Isto  não  oiferéce,  Senhor? nem 
ao  menos  sombra  dc  duvida.  Os  limites  desta  Província  são  regulados,  co- 
mo \.  l.x.-  sabe,  pelo  convénio  feito  em  1771  pelos  respectivos  CapitSe, 
Ccncracs,  enclle  se  declara  que  o  Coxim  no  lugar  em  que  lhe  faz  barra  o 
laquaiy,  pertence  a  esta  Província.  Si  fosse  um  outro  qualquer  ponto  des- 
ennbeodo,  quando  setratoa  de  ajustar  esta  matéria,  podia-se  explicar  a  pre- 
leneao  de  Matlo-Grosso.  Mas  pôr  em  duvida  justamente  aquellc  que  vem 
no  act„,  como  y        veri  pe]a  ^         é  ^ 

timo  que  fez  o  lobo  com  o  cordeiro,  na  engenhosa  fabula  grega. 

dZ  T7Z  Y'. ES'  T  tranSCreW  a"ui  9  Parlè  d°  *  Capitão 
Geal  desta  Provmc.a,  D.  Marcos  de  Noronha,  propondo  ao  Governo  a  li- 
àa  de  tales  entre  as  duas  Províncias,  a  qual  ficou  subsistente;  :  Princi' 

mmmm 

»por  elle  abaixo  até  ondeTz  bar™  no  Offff  I"V  «f* « se  d*«"* 

Isio  será  melhor  entendido  a  vista  do  mappa  que  vai  junto. 

a  este  respeito  o  que  ahi  está  estabelecido.  4  onservem 

Assim  ficarão  remediados  todos  os  males  que  a  esse  respeito  afifem  a 


Eu  não  insistiria  sobre  esta  matéria*  embora  nós  tivessemes  direito  de  o 
fazer,  se  por  ventura  nfto  esporasse  grandes  vantagens. 
|?  Não  ó  questão  de  terras,  porque  essas  temos  nÒs  de  sobra,  Pouco  me  impor- 
ta  que  S  Rita  do  Paranahyba  íique  continuando  na  posse  de  Matío-Grosso, 
com  as  60  léguas  quadradas  que  lhe  ficarão  adherentes.  Não  é  questão  de 
terras,  repito,  e  nem  tão  pouco  capricho,  è  questão  de  alta  conveniência 
administrativa,  para  esta  Província-,  para  a  de  Matlo^rosso,  e  para  <o  Es- 
xado,  como  em  resumo  passo  a  mostrar. 

<  O  'Porto  do  Coxim  é  o  único  que-,  nestes  tres  ànno*,  tem  de  exportar  e 
importar  para  o  sul  d'esta  Província.;  de  sorte  que,  as  extensas  fronteiras  dô 
•larananyba  que  oíTerecem  ao  contrabando  as  mais  .prosperas  'chanças  <de:. re- 
sultado ficarão  por  si  mesmas  inutííisadas>  o  contrabandista  não  ha  de  ir 
procurar  os  portos  de  S.  Paulo,  ou  do  Rio  dè  Janeiro,  quando  tem  .a  dis- 
tancia  de  80  léguas  no  máximo  e  50  nò  minino,  um  .porto  para  vender  os 
seus  productos.  Qualquer  que  fosse  a  várítagem  que  elle  pudesse  obter  em 
lurtar-se  ao  pagamento  dos  impostos  seria  compensada  largamente  pélas  des- 
VCuJ°m  °  tranSp0rt6'  diminuida  a  Pr°PorÇão  que  existe  entre  80  e  m 

t>pmt  a  mfS  a  na[Ureza  formou  esse  ™>  o  do  Coxim,  por  uma  forma 
tal  que  do  porto  para  baixo  não  existe  tirtià  so  légua  de  terreno  firme;  tudo 
sao  pântanos  e  alagadiços,  de  modo  que  qualquer  desembarque  é,  senão  im. 
possível,,  pelo ;  menos,  tão  difficultoso,  que  a  elle  se  não  arriscarão. 

JN  estas  condições  saltará  de  certo  aos  olhos  perspicases  de  V.  tx"'  alar. 
ga  perspectiva  das  vantagens  que  tenho  em  vista,  e  das.  quaes. resumidamente 
lallei  no  principio  deste  ofíicio. 

rP^a-a  f°VÍnt  de  GOyâZ  reSUllará  0  á6bro  talV6z  3a  «portação,  a  con- 
c  n  raçaç  dos  productos  em  um  só  ponto,  e  portanto  a  possMidadè  dexo- 

imnnrirP°   l  T  °  estad°i  °  melhoramerit°  de  mdas  resultantes  da 

2So  Z  f '  ^  a;gmentada  M  ^  exportação-;  o  te 

volvimento  da  industria,  do  commercio  e  da  população. 

lo  Íp  «  áZ\hCeTl  P°r  maÍS  exlranha      seJ'a  a  consideração  segúin* 
te,  de  expendel-a  também.  0 

do  «pneho  e  das  virtudes  porque  jassào  os  mal  estabelecidos  e™ifo. 
mados  governos  de  nossos  vizinhos  do  Praia. 

Jl°rm  lmperla1' lançsnd0  as  vislas  Para  eslas  difficaUadestcmpro. 
urado  guarnecer  «  Provinda  de  Matto  Grosso  com  forças  considerável  m 
tem  procurado  debalde,  como  V.  Ex.-  melhor  do  que  u  o  conhece  i  de» 

^lm:ísaefaZe"d°:  'UCla"Se  C0"lra       '  P^evenJrtdeqíe 
toeza,  metos  e  pmdenc.a;  mas  não  sc  lucta  conta  a  peste  que  annBdmen-; 


fo  dizima  os  nossos  soldados  naqnella  misérrima  fronteira.  O  Coxim  épor 
tanto;  alem  do  que  atraz  procurei  fazer  vèr,  um  ponto  militar'  de  primeira 
importância:  ahi  o  soldado  é  abastecido,  com  admirável  barateza,  de  cavai, 
los,  generos;  alimentícios ,  pela  Província  de  Goyaz,  única  que  pôde  propor- 
cionar a  Matto  Grosso  semelhantes  cousas;  o  clima  é  dos  mais  saudáveis,'  e 
a  região  onde  se  tem  de  assentar  a  projectada  povoai/fio ,  situada  nos  pen- 
dores meridionaes  da  serra  Sellada,  goza  por  sua  elevação  ,  de  um  cli- 
ma temperado,  puchundo  para  o  frio,  verdadeiro  contraste  com  o  solo  tor- 
rado e  caliginoso  de  Matto  Grosso.  Do  Coxim  ao  Corumbá  desce  se  á  vapor 
em  3  dias,-  ecTahi  as  republicas  do  Trata;  Y.  Ex.tt  melhor-  conhece  as  facili- 
dades da  viagem. 

V.  Et.a  vè  do  certo  com  melhor  clareza  do  que  eu  as  vantagens  aponta, 
das,  sobre  tudo  se  quizer  considerar  que  frequentada  essa  estrada  pelo  cen- 
tro de  Goyaz,  marcharão  desassombrados  quaesquer  subsídios  que  se  quizer 
fazer  chegar  a  fronteira. 

Rw/io  abusar  da  paciência  de  V.  Ex.',  expendendo  todas  as  vistas  que  te- 
nho sobre  esse  ponto;  se  em  sua  sabedoria' julgar  que  me  deve  attender, 
creio  que  está  dito  quanto  é  bastante  para  o- fazer. 

Junto  remetto  a  V.  Ex.a  o  plano  dos  limites- que  peço  acima,  como  tam- 
bém uma  copia  do  convénio  estabelecido  em  HW  entre  os  Capitães  Gene- 
mes  d' es  ta  e  da  Capitania  de  Matto  Grosso,  para  provar  que  disse  acima. 

Os  outros  documentos  officiaes,  a  respeito  da  matéria  cohstão  dos  relató- 
rios dos  Exm."  Srs.  Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Fleury  no  annodel837de 
paginas  3  a  6,  Antonio  Candido  da  Cruz  Machado  ém  1855  de  paginas  100' 
a  111,  e  Francisco  Marianni  em  1853  de  paginas  3  a  5. 

Telles  V.  Ex.*  encontrará  mais  amplos  dados  a  respeito  da  matéria,  e 
não  os  junto  porque  existem  na  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Império. 

Coumisinicaçao  com  8.  Paulo  por  via  do  rio  dos  Bois.  A  na- 
vegação do  rio  dos  Bois  já  foi  tentada  em  1816  por  João  Caetano  da  Silva. 

Existindo  na  campanha  do  Turvo  João  Caetano  da  Silva  íilho,  foi  elle  en- 
carregado por  um  de  meus  antecessores  de  explorar  os  rios  dos  Bois,  Turvo, 
Wrde  e  Paranabyba  até  o  porto  do  Piracicava ;  fallecendo  porem  logo  no  co*. 
ineço  da  viagem,  por  determinação  da  Presidência  succedeo-lhe  seu  irmão 
Joaquim  Cietano  da  Silva,  que  parlio  em  Novembro  ultimo,  e  de  quem  até 
o  presente  não  ha  a  menor  noticia. 

Com  esta  exploração  já  se  despendeo  por  conta  da  província  a  quantia  de 
6:0179840  réis  inclusive  a  tfe  3:038$000  réis  remetlida  a  Sebastião  José  de  Brito 
negociante  da  cidade  de  Campinas  província  de  S.  Paulo,  para  occorrer  as  des- 
pez«»  com  a  compra  dosai  para  carregamento  das  canoas,  e  sustento  da  tri- 
polacao  conforme  se  acha  determinada  nus  instruccôes  de  24  de  Julho  e  3Í 


do  Oulubro  do  onno  plissado,  que  vi\o  abaixo  Iranscriptas,  nns  quaes  encon* 
Irareis  us  providencias  dadas  para  o  bom  êxito  d'esla  empreza. 

Para  completar  a  remessa  da  referida  quantia  de  3:038^000  réis  a  Direc- 
toria das  Rendas  Provinciaes  contra  bio  um  empréstimo  com  o  Major  Àntoaio 
Pereira  de  Abreu  sem  condição  de  tempo  e  de  premio,  o  qual  foi  pago  a  30 
de  Abril  ultimo.  Mandei  agradecer  ao  dito  negociante  este  serviço,  bemco-1 
mo  ao  negociante  João  José  de  Souza  e  Azevedo  que  estava  disposto  a  fazer 
o  mesmo  empréstimo  gratuitamente  com  a  condição  de  ser  pago  até  Abril, 
porque  pretendia  u'essa  mez  seguir  para  a  corte. 

Fara  fallar-vos  com  sinceridade  declaro-vos  que  eu  não  continuaria  essa 
exploração  se  por  ventura  cila  não  estivesse,  quando  tomei  conta  da  admi- 
nistração, tào  adiantada,  que  recuar  seria  dar  por  perdidos  todos  os  sacri- 
fícios feitos,  os  quaes  não  são  pequenos.  Isto  quer  dizer  que  eu  tenho  pouca 
esperança  nessa  navegação. 

Com  tudo  a  exploração  em  caso  algum  será  perdida,  porque  ainda  mes- 
mo que  outro  não  seja  o  resultado  alem  do  de  dissipar  essa  esperauça,  con- 
seguiremos a  certeza  de  que  por  ahi  nada  se  pode  fazer. 

Não  tenho  esperanças  nessa  navegação,  porque  dado  mesmo  que  ella  fosse 
fácil,  não  erâo  comparáveis  as  vantagens  que  delia  esperamos  com  as  do 
Àraguaya  e  Coxim.  Aquella  nos  collocaria  em  comraunicação  com  um  ponto 
central,  que  é  Piracicaba.  Estas  eòllocão-nos  em  communicação  com  portos 
de  mar;  aquella  nunca  poderia  ter  outro  agente  alem  do  braço  do.  homem;' 
estas  podem  ler  o  vapor;  aquella  só  serveria  para  importação  dosai;  estas 
abrem  importação  de  todos  os  géneros  de  que  carecemos,  e  dão  sahida  aos 
que  nos  sobrâo. 

Com  tudo  heide  levarão  flm  o  que  está  começado:  1.*,  porque  como  dis- 
se estamos  tão  adiantados  que  não  podemos  convenientemente  recuar;  2.', 
porque  meus  juizos  podem  ser  erróneos  visto  que  meus  estudes  nesta  ques- 
tão forâo  muito  superficiaes,  por  falta  de  dados  positivos. 

Do  documento  que  abaixo  transcrevo  vereis  quaes  erão  as  vistas  de  meu. 
antecessor;  são  as  instrucções  que  elle  deu  ao  encarregado  da  exploração, 

«Acha-se  vm.  encarregado  por  esta  Presidência  de  uma  viagem  de  explo- 
ração pelos  rios  dos  Bois,  Turvo,  Verde,  Paranahyba  até  o  ponto  de  Pira- 
cicaba ,  com  o  grande  intuito  de  abrir  aos  futuros  destinos  desta  rica  e 
vasta  Província  de  Goyaz  uma  veia  abundantíssima  de  beneQcios  e  prospe- 
ridades. 

E'  tão  alto  o  fim,  tão  digno  de  anciedade  o  resultado  que  se  deve  espe- 
rar  de  sua  commissão  que,  contando  com  sua  conhecida  probidade,  confio 
que  vm.  se  ha  de  possuir  também  do  enthusiasmo  que  me  domina  e,  erar 
pregando  na  importante  tarefa  que  vae  encetar,  t<>da  a  dedicação  e  tenaci- 
dade que  o  assumpto  reclama,  ha  de  voltar  a  esta  Capital  senhor  de  dous 
;lriumphos:  o  do  tempo  e  o  da  empresa. 


t  Nesta  avultada  leltra  que  sacamos  sobre  o  futuro,  mio  sn  vontilla  outro 
interesso  se  não  o  de  toda  a  Pr  jvincia,  que  actualmente  administro,  e  nu 
sua  designação  paru  pirtudor  d'essa  mesma  lettra  recebo  vm.  uma  sagrada 
e  preciosa  herança. 

Appello  pois  hoje  para  o  seo  sincero  amor  a  terra  em  que  nosceo,  e  es- 
tou  certo  de  que  não  consentirá  que  desmaiem  as  glorias  daquelle  habi- 
to de  Chrislo  que  ornara  o  peito  da  pobre,  porem  honradíssima  casaca  do 
seo  prestimoso  pai,  primeiro  ensaiador  d'esta  navegação  fluvial. 

Pode,  por  tanto,  e  deve  vm.  partir. 
•  Consequente  com  as  convicções  que  ella  nutre,  a  Presidência  entregou  lhe 
tres  canoas  que  importarão  na  quantia  de  3768)800  réis,  duas  de  60  palmos 
de  comprido  e  cinco  de  largo,  e  uma  menor  para  montaria,  todas  c«  nslrui- 
das  sob  sua  umnediata  inspec.âo;  esquipou-as  de  todos  os  objectes  por  vm. 
reclamados,  ja  apparelhaudo-us  de  toldas,  de  correntes  e  ferramentas,  já 
guarnecendo-as  de  tnpolações  escolhidas  e  engajadas  por  vm.  mesmo,  c  uno 
consta  dos  contractos  por  mim  approvados,  que  parâo  em  sua  mão,  jâ  con- 
signando para  estas  tripolações  a  etape  de  2O0&0O0  réis  e  maudando-lhes  adi- 
untar  por  seo  intermédio  a  importância  de  1 -.0185000  réis,  a  saber:  4089000 
correspondentes  a  4  mezes  daquellas  elapes  e  600*000  réis  por  conta  de 
seos  salários  na  forma  de  uma  das  clausulas  dos  referidos  contractos;  já  for- 
necendo a  vm.  oito  armas  de  fogo,  com  as  competentes  pederneiras  para 
deleza  e  caça  acompanhando  a  ellas  uma  arroba  de  pólvora  fina  e  tres  de 
chumbo,  emais  lodos  os  utensílios  decizinhbo,  linhas  e  anzoes  para  a  pes- 
caria; ja  finalmente  arbitrando  a  vm.  a  gratificação  de  um  conto  de  réis  pelos 
seos  se ryiços  e i  mandando-lhe  dar  por  conta  a  importância  de  quatrocentos 
mil  réis  (400*000  réis,)  como  tudo  se  deprehende  dos  respectivos  assentos  re- 
cibos, contractos  e  contas  archivadas  na  Secretaria  da  Presidência. 

E  para  que  não  deixasse  a  Presidência  de  satisfazer  a  todas  as* reclama- 
ções no  sentido  de  habilitai  o  a  levar  a  effeito  o  plano  da  exploração,  foi-lhe 
também  fornecida  uma  botica  provida  de  todos  os  medicamentos  necessários 
para  a  cura  das  enfermidades  privativas  dos  lug&res,  climas  e  estacões  que 
tem  de  atravessar  a  expedição.  '  ^ 

Não  foi  só  isto  o  que  praticou  o  Governo. 

Calculando  as  difficuldades  e  retardamentos  que  se  hão  de  dar  não  só  no 
decurso  de  sua  viagem  -até  Piracicaba,  como  nas  communicacóes  entre  este 
ponto  e  a  Capital;  avaliando  quanto  seria  prejudicial  ao  bouTexito  da  expe- 
d.çao  o  ver-se^  vm  sem  raeios  de  subsislenc  a  e  privado  pela  pouca  capaci- 
dade das  canôas  de  traser  em  sua  volta  a  primeira  prova  das  vantagens 
mercantis  que  esta  navegação  estabelece,  o  Governo  da  Provincia  acaba  de 
expedir  as  competentes  ordens  afim  de  que  vm.  receba  das  mãos  de  Sebas- 
tiao  José  de  Bntto,  morador  em  Campinas,  dusentos  mil  réis  por  conta  de  sua 
gratificação;  quatrocentos  e  oito  mil  réis  para  quatro  mezes  de  etapas  das 
r.polaçoes  na  viagem  de  volta;  seiscentos  e  dez  mil  réis  como  segunda  prés- 
taçao  dos  salários  das  mesmas  tripolações  na  forma  dos  já  citados  contractos, 
o  numero  de  alqueires  de  sal  ensacados  que  poderem  conduzir  como  carga 
para  esta  Capital,  as  duas  canôas  de  60  palmos  e  mesmo  a  de  montaria,  e 
para  que  se  possa,  com  vantagem  dos  interesses  commerciaes  da  Provincia. 
elevar  o  mais  possível  o  numero  daquelles  alqueires,  fica  vm.  desde  já  au» 
tonsadoa  mandar  alargar  em  Piracicaba  ou  no  porlo  que  mais  conveniente 
lhe  parecer  a  perfeição  económica  d'essa  obra,  o  fuudo  das  3  canôas, 
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fazendo-o  de  prato  por  meio  de  pranchas  e  cavernas  adequodas,  cortin  *ô 
costuma  praticar  ém  laes  concertos,  para  cujo  íim  haverá  do  mesmo  Se* 
bastião  José  de  Hritlo  u  somma  necessária, 

Cm  Iodas  estas  obrigaçõ.  s,  que  considerou  como  taes  em  vista  do  imm«n- 
so  fim  a  que  se  propòi-,  a  Presidência  só  reservou  para  si  um  direito:  o  da 
deixar  a  vm,  e  a  Providencia  toda  a  responsabilidade  do  mullogro  da  expe- 
dição, por  quanto,  satisfeita  em  Iodas  as  suas  prevenções  e  merecendo  do 
Governo  cominua  solicitude,  só  por  motivos  dé  força  maior  ou  imperícia  e 
negligencia  do  seo  chefe  deixara  de  produzir  os  suspirados  resultados. 

Cumpre  por  consequência  que  vm.,  em  quem  tanto  confia  a  Presidência, 
corresponda  a  altura  d'essa  confiança  e  execute  cora  minuciosa  fidelidade  as 
seguintes  determinações. 

1/  Que  marque  com  rigorosa  exactidão  Iodas  as  datas  de  suã  viagem, 
completa,  compreendidas  nestas  não  só  as  dos  dias  de  partida,  volta,  e 
chegadas,  como  de  lodos  em  que  parar,  mudar  de  rio,  atravessar  os  emba- 
raços de  terra,  ou  dagua,  encontrar  curiosidades  natuiaes,  differencas  sen* 
siveis  de  atmosphera  etc.  etc.  de  que  conlâo  os  antigo*:. 

2/  Que  observe  e  descreva  com  escrupulosa  verdade  todos  os  subsequen- 
tes objectos  animaes,  vegetaes  e  mineraes  que  encoutrar  dignos  de  alteução, 
por  exemplo;  reptis,  quadrúpedes  e  aves  desconhecidas,  raros  ou  notáveis* 
por  seu  tamanho,  belleza,  ou  instinctos;  e  pelas  mesmas  rasões  as  arvores 
e  as  pedras:  o  gentio  que  encontrar,  e  avistar,  sua  forma,  seo  rosto,  seos 
gritos,  e  mais  ou  menos  seos  costumes  &c.  ác. 

3.'  Que  sssignale  todos  os  pontos  e  todas  as  espécies  de  dificuldades  e 
obstáculos  que  encontrar  e  que  merecerem  ser  removidas  afim  de  tornar-se 
possivel  e  commum  a  viagem  explorada,  apontando  vm.  os  meios  e  as  me- 
didas que  a  pratica  d'essas  dificuldades  lhe  suggerir  para  conseguir-se  essa 
íim,  devendo  incluir  entre  ellas  as  fortes  corren lesas,  abundância  de  insectos 
damninhos,  insalubridade  dos  lugares  &c.  &r. 

4/  <jue  estude  os  inconvenientes  e  aponte  os  melhoramentos  que  se  de< 
vem  introduzir  na  construcçào  das  canoas  que  se  tem  de  empregar  para  □ 
futuro,  na  conducção  de  carregamentos  e  de  passageiros  pelos  rios  explora- 
dos, accommodando-as  ás  exigências  da  naturesa  de  sua  navegação  fluvial, 
com  o  maior  proveito  dos  interesses  commerciantes. 

5/  Que  calcule,  com  aproximada  probalidade,  os  dous  minimos  do  tem* 
po  necessário  para  consumar  uma  viagem  redonda;  um  sobre  o  estado  actu- 
al das  canoas,  dos  Itios,  obstáculos  do  trajecto;  outro  sobre  o  resultado  da 
todos  os  melhoramentos  que  propuzer. 

6.1  Que  designe  as  estações,  ou  pontos  em  qne  se  poderão  fundar  portos 
de  demora,  recebimento  de  carga  e  passageiros,  quando  se  estabelecerem 
viagens  regulares,  atlendendo  sempre  a  conveniência  das  chegadas  e  parti- 
das desses  portos,  ea  possibilidade  de  construírem  se  estradas  ou  canaes 
lateraes  que  n'elles  desemboquem. 

7."  Finalmente  que  aproveite  com  avareza  os  últimos  raezes  da  boa  es- 
tação, e  que  graças  a  sua  dedicação  e  intelligente  actividade,  reappareçat 
nesta  Capital  com  invejável  rapidez,  portador  de  todos  os  resultados  qier 
de  vm.  espero  e desta  expedição  aguardo. 

E  se  assim  for,  asseguro  a  vm.  que  não  só  lhe  hei  de  arbitrar  e  coríce* 
der  um  premio,  como  (o  que  ainda  émais  importante!  hei  de  recommendaí 
especialmente  seo  nome  e  seos  serviços  ao  Alto  e  desvellado  Protector  de 
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odas  as  úteis  e  patrióticas  empresas,  S.  M.  o  imperador. 

Deos  Guarde  a  vm.— Palacio  do  Governo  de  Goyaz  aos  34  de  Julho  de 
18Gá. —  l>r.  Cucttino  Alves  de  Souza  Fihjucims.—  Sr".  João  Caetano  da  Silva, 
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OURAS  «PUBLICAS. 

■  lUsiradn  do  Sul. —Tendo  esta  estrada  sofírido  grandes  ruínas  durante 
as' chuvas  do  anuo  passado,  o  Governo  encarregou  o  Engenheiro  Ernesto 
Valles  de'. examirml-a  e  de  proceder  aos  necessários  orçamentos  por  secções, 
e  tratou  de  mandar  concertar  de  preferencia  as  secções  mais  arruinadas. 

A  G  de  Dezembro  ultimo  Vicente  Ferreira  Alves  Adorno  conlractou  u  sec 
cão  que  principia  no  largo  do  Chafariz  e  termina  defronte  do  ultimo  oitáo 
da  casa  da  barreira  do  Bacalháo  debaixo  de  certas  condições,  sendo  as  princi" 
paes,  receber  adianladamenle  metade  da  quantia'  do  coDtracto  e  outra  meta" 
de  depois  de  concluída  a  estrada,  que  o  devia  ficar  o  mais  tardar  até  fim 
de  Março  e  ser  esla  examinada  pelo  Engenheiro,  e  de  conserval-a  em  bom 
estado  ate  o  fim  de  Maio,  percebendo  por  este  trabalho  uma  gratificação. 

Tendo  o  contractante  cumprido  as  «ondições  a  que  sujeitou-se,  mandei  ex- 
aminar os  serviços  feitos  e  como  os  que  deixou  de  concluir  erão  insignifi- 
cantes e  orçados  em  muito  menor  quantia  do  que  a  em  que  importarão  outros 
que  fez,  e  que  não  forão  contemplados  no  orçamento,  por  serem  os  estra- 
gos causados  depois  da  confecção  deste,  mandei  pagar-lhe  a  2."  prestação 
e  a  gratificação  pela  conservação  da  estrada  até  Maio  findo. 
I  A  31  de  dezembro  findo  conlractou  o  Padre  Joaquim  Vicente  de  Azevedo 
a  secção  comprehendida  entre  o  marco  de  legoa  e  meia  e  o  de  duas  legoas 
no  alto  das  Arêas  erecebeo  adiantadamente  metade  da  quantia  do  em  que 
foi  orçada,  devendo  receber  a  outra  metade,  depois  de  terminados  os  ser- 
viços que  devião  ficar  <:oncluidos  até  o  fim  de'  Maio,  caso  forem  approva- 
dos  pelo  Engenheiro. 

Necessitando  aponte  das  Arêas  de  pequenos  reparos  que  não  forão  compre- 
hendidos  no  orçamento,  encarreguei  a  30  de  Janeiro  o  Rev.  Joaquim  Vicen- 
te de  Azevedo  de  os  mandar  fazer. 

Em  1 de  Fevereiro  encarregou-se  o  mesmo  Padre  de  mandar  fazer  um 
ligeiro  concerto  que  necessi  tava  a  passagem  do  córrego  Fundo  pelo  qual  na- 
da exigio. 

A  30  de  Abril  encarreguei  o  Capitão  Tristão  da  Cunha  Moraes  de  mandar 
levar  a  eífeito  os  reparos  de  que  necessitavão  as  pontes  sobre  os  ribeirões 
da  Cangica,  Córrego  Fundo  e  das  Pedras. 

Ainda  não  estão  concluidos,  porém  o  ficaráõ  brevemente. 

Esteada  do  Csirraliailio  a Couso-ASlo.— Encarreguei  a  Reinaldo  Ribei- 


to  de  SanfAnna,  quo  tinha  aberto  a  picada,  do  fazer  n'fllla,  corto  propoz/' 
as  pontos  o 'serviços  necessários  paru  quo  dê"  passagem  franca  a  carros. 

Esta  estrada,  que  passa  por  bom  terreno,  reduz  muito  a  distancia  entre 
(sla  Capital  e  Puuso-Allo,  quu  pura  aqui  exporta  grande  quantidade  dò 
toucinho,  e  outros  géneros-  de  que  necessitamos  pura  a  alimentação. 

Alem  d'isto  seguindo-se  por  a! li  para  o  Catalão  poderá  a  distancia  entro 
esta  e  aquella  cidade  ficar  reduzida  a,  quando  muito,  a  65  léguas,  quando 
pela  actual  estrada  conta  se  80\ 

KSslradn  iVesia.  CapitnS  ao  prcsiriS»  itc  S.  L-eopoidinat—Cooio  no 
tempo  da  secca  os  barcos  não  podem  passar  deste  Presidio,  mandei  fazei 
os  concertos  de  que  necessita  a  estrada,  principalmente  na  sahida  (Testa  Ca- 
pital, afim  de  que  os  carros  não  encontrem  embaraços  até  o  porto  do  Tra- 
vessão no  rio-Vermelho,  ponto  em  que  nas  aguas  devem  chegar  os  barcos* 
e  explorar  o  terreno  por  onda  deve  passar  a  estrada  d'esse  porto  alé  S.  Leo* 
poldina,  pela  qual  durante  a  baixa  do  rio  deve  ser  feito  o  transporte  dos 
géneros  que  vierem  do  Pará  pelo  Araguaya  e  vice-versa. 

JBslrnda  do  Ctoxiauu— Para  que  a  província  possa  colher  as  vantagens 
que  lhe  deve  trazer  o  commercio  com  o  Goxim  era  essencialmente  necessá- 
ria a  abertura  de  uma  estrada  para  aquelle  ponto.  iVeste  intuito  a  corilrac- 
tei  com  Vicente  Ferreira  Alves  Adorno  debaixo  das  seguintes  condições: 

1/  A  estrada  começará  na  do  sul  desde  a  encrusilhada  para  S»  Isidro  e 
terminará  na  extrema  da  proviucia,  seguindo  sempre  o  rumo  mais  direito* 
e  desviando-se  lauto  quanto  for  possível  de  lugares  atoladiços,  terrenos  po* 
drns,  subidas  e  descidas  íngremes. 

2.  "  Terá  nas  multas  setenta  palmos  de  largura,  e  nos  cerrados  sessenta* 
tendo  o  leito  trinta  palmos:  as  madeiras  serão  cortadas  rentes  ao  chão,  e 
depois  queimadas,  e  postas  ao  lado  da  estrada  as  que  não  forem  consumi- 
das pelo  fogo. 

3.  "  Em  lodos  os  rios  e  córregos  que  possão  vedar  a  passagem,  ainda  que 
s-ja  por  um  dia,  deverá  construir  pontes  as  quaes  terão  a  necessária  al- 
tura para  que  nas  maiores  cheias  não  lhes  cheguem  as  aguas:  as  pontes 
terão  18  palmos  de  vão  entre  os  corremãos  sobre  cinco  linhas,  serão  forradu3 
de  pranchões  cobertos  de  pedregulho,  e,  onde  não  o- houver,  de  terra  e  aréa.- 

4.  "  Não  se  empregará  nas  pontes  outra  madeira  que  não  seja  de  aroeira, 
ou  vinhalico  do  campo:  nas  que  se  fizerem  alem  de  S.  Izidro  terão  as 
linhas  palmo  e  meio  de  diâmetro  na  ponta  mais  Qna,  e  os  esteios  dous 
palmos  também  de  diâmetro  na  ponta;  nas  Ires  porem  á  quem  de  S.  Izidro 
serão  empregadas  madeiras  de  menor  dimensão,  com  tanto  que  tenhão  gros'' 
sura  sufUcieole,  caso  não  se  encontrem  ná  proporção  designada  para  $ 
outras  pontes. 
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•j*8-1  Far-se-hâo  os  desvios  o  regos  necessários  para  que  as  águas  não  dum* 
lrifíquem  as  pontes  e  estrada,  e  bem  assim  serão  todos  os  mais  serviço* 
para  que  dô  passagem  franca  a  carros  e  tropas  em  qualquer  estação  do  «ano, 

(ka  Nos  lugares  em  que  tiver  de  construir  ranchos  para  os  trabalhadores 
os  foça  de  aroeira  ou  vinhatico  do  campo,  de  modo  quepossão  depois  ser  uti- 
lisados  pelas  tropas  c  carros. 

7/0  preço  da  estrada  será  pago  pela  verba— Obras  publicas—é  auxilio  ás 
provinciaes,  em  duas  prestaçòos  iguaes,  a  primeira  adiantadamente,  e  a  se- 
gunda depois  de  feita  e  recebida  a  estrada  que  deverá  finar  concluída  até 
o  fim  de  outubro  deste  anno* 

SMrada  do  Presidio  «Io  $.  Maria  d©  Àragwaya.  pfafiA  Pedro  Àf- 
fouso  e  Porto  íisi|p»B-ÍHÍ.  Estão  concluídas  as  duas  picadas  que  este  Go- 
verno mandou  abrir;  a  que  se  dirige  a  Pedro  Atoo  ficou  com  13  legoas 
e  a  que  vai  ter  a  Porto  Imperial  com  80:  ambas  dão  passagem  franca  a  car- 
gueiros, sendo  melhor  o  terreno  da  de  Porto  Imperial. 

Ao  Missionário  Frei  Francisco  do  Monte  S.  Vito  encarrego  dé  mandai*  fa- 
zer nellas  os  melhoramedtos  necessários. 

A  utilidade  destas  estradas  já  ficou  demonstrada  quando  tratei  da  navega- 
ção dos, rios  Tocantins  e  Araguaya, 

Cfaaferls  da  Cápííal  no  Largo  do  ÇiiaHei, -Foi  fecoilstrukíõ  de 
novo  todo  o  encanamento,  e  concertado  o  Chafariz  que  estava  bastante  ar- 
ruinado. Hoje  corre  n'elle  maior  volume  d'agua  que  antes.  O  encanamento 
estava  damnificado  e  era  tâo  mal  feito  que  grande  parte  d'agua  derramava- 
se  pela  terra.  Esta  obra  está  feita  com  solidez. 

Agoa  da  servidão  do  PaJacio  da  Presidência*  - As  sobras  das 
agoas  do  Chafariz  são  propriedades  do  Palacio  do  Governo;  ha  arinos  porem 
que  ellas  não  chegavao  ao  seo  destino,  não  só  pela  má  direcção  do  enca- 
namento, como  por  sereltemal  construído.  A  3  de  Fevereiro  mandei  recons- 
truir o  encanamento,  que  hoje  atravessa  o  edifício  em  que  funccionais 

Gatiied»l.~A-  parte  do  corpo  desta  Igreja  que  desabou  a  20  de  dezem- 
bro do  anno  passado  ficou  reconstruída  a  20  de  Março  ultimo,  restando  ain- 
da por  concluir-seos  reparos  que  necessílão  o  lado  interno  do  frontespicio 
e  a  torre  do  lado  do  evangelho.  ' 

A  despeza  corrêo  por  conta  dos  cofres  provinciaes  que  forão  coadjuvadas 
com  os  donativos  dados  pelos  fieis. 

Mercado  da  Capiíal.-Deo-se  principio  a  sua  coíistrucção  em  agosto 
do  anno  passado ,  na  rua  denominada,  Manoel  Gomes;  existe  apenas  feita 
parte  dos  alicerces.  A  9  de  Fevereiro  ultimo  mandei  suspender  esta  obra, 
porque  o  local  escolhido  não  temas  proporções  necessárias  para  um  estabe- 
lecimento desta  ordem. 
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As  entradas  para  aquelle  ponto,  ou  sfio  por  becos  estreitíssimos,  'e  jior?J& 
so  diífieuUava  a  passagem  dos  carros,  ou  por  lugares  tão  acidentados  que 
reclamao  grandes  despezas.  Alem  d'cstas  rasões  .  uma  outra  bastante  forte  rae 
obrigou  a  mandar  suspender  a  referida  obra:  a  deficiência  dòscofVes  tóvm- 
c;aes  sobre  os  qúaes  pezão  hoje  despezas  não  pequenas  e  rnúitàs  delias  de 
Vital  interesse  para  a  província; 

Casa  ãmm^nãfà-Mòw  concluindo  alguns  serviços  de  qneainl 
da  necessita-  com  o  fim  de  Vendei*  ao  'Governo  Imperial,  pára  neiiá  esta- 
belecer  se  o  Seminário  Episcopal. 

N  ós  não  desconheceis  que  eomquanto  seja  muito  proveitoso,  e  até  neíeV- 
sano  um  estabelecimento  d'estâ  ordem,  a  proVinciâ  não  está  aináà  em  círl 
cunstancias  de  mántel-o,  póV  não  ter  meios  para  fazer  face  as  despezas  que 
elle  exigp.  ^ 

Se  o  Governo  Imperial  annúir  a  proposta,  que  dê  acordo  com  o  ordinal 
no  fiz,  da  compra  da  referida  casa  para  o  Seminário  EpiscopaK  a  proVinciâ 
colherá  sem  duvida  grandes  vantagens;  porq.ue;  comoveis,  o  clero  instrui, 
do  e  mori^ràdò  é  ò  maior  garante  da  moralidade,  publica. 

Cádêa  «la  capilál  -A  prisão  denominai  enenovia,  que  já  se  achara 
arruinada,  foi  ultimamente  arrombada;  porem',  felizmente',  a  policia  [)ôiie 
em  tempo  obstai*  qiie  òs  presos  se  evadissem! 
Mandei  immediatamerite  iazer .  bs  reparos;  que  já  estão  concluídos. 
©uaHcl  <?o  Ita<àIhí!<Í  de  Caçadòre^-Mandei  fazer  n'esteediDcío  os 
concertos  dé  que  necessitava  para.  sua  conservação: 
,  m  Belli^-_Cohieçàrãd:se  os  reparos  n'esté  édí: 

íicio  ria .parle  que  èstává  dèscòberta;  Hem  como  no  arranjo  fccessárío  ba- 
ra  accbmmodiiçâd  Ho  armamento;  equipamento  &  que;  íjor  falta  de  com mo^ 
dos  .está  mal  acondicionado,  èm  diversos  Íugark-Èsíà  obra  já  áeveria  estar 
concluída;  à  faltá^de  operários  tóni  sido  g  çadsa  de  seíi  feiardamènto. 

E^Seratóá  SBilitór^A  construcçào  á'esíe  edideíd  não  tem'  progredido' 
como  era  de  esperar,  pela  mesma  falta.  de.  operários,  Estão'  feitos  tô:80Ó 
palmos  cúbicos  de  alicerce;  por  haver  3  differenças  de  nivel  no  iêrreno  ti 
frente  e  dos  flancos;  sendo  d  entre  estes  de  9  a  Í2  paímos. 

Depois  dé  muito  vacillar,  vendo  que  sem  operários  se  não  podia  conse- 
guir a  obra,  deliberei- me  á  mandal-os  vir  de  fora;  e  para  esse  fim  dir- 
g-Tie  ao  commendador  João  José  de  Campos  Curado,  de  cujo  nSoãèsmW 
tido  zelo  pelo  governo  espero  prompta  e  vantajosa  solução. 

RcdsiçSodc  Flario  do  opc^ritò.-Pelos  exames a  que  mandei  pio: 
ceder,  reconheci  que  aos  operários  empregados  nas  obras  publicas  segava 
maior  salário  do  que  nas  particulares,  e  que  elíes  ainda  não  contentes  exi. 
giao  quasi  sempre  novo  augmenlo  de  salário;  para  por  termo  a  estas  éxigericias/ 


resolvi  que  níio  se  admillissem  nas  ditas  obras  operários  que  exigissem  ma. 
ior  salário,  a  sabor:  de  2&000  réis  os  mestres  de  carpinteiros  e  pedreiros, 
de  l&tiOOosoiliciaes  u'estes  ollicios,  o  de  040  os  serventes. 

PRESÍDIOS. 

Temos  na  província  duas  ordens  de  presídios  segundo  o  destino  para  que 
forão  creados,  e  são  os  que  tendem  ás  margens  do  Maranhão  (Tocantins) 
e  os  que  se  achão  nas  margens  do  Araguaya.  Figurão  entre  os  primeiros 
os  de  S.  Barbara,  S.  Antonio  e  S.  Cruz,  e  entre  os  segundos  os  de  S.  Leo- 
poldina, MonfAlegre  e  S.  Maria.  Entre  os  últimos,  mas  já  pertencendo  ao 
governo  do  Pará,  existe  lambem  o  de  S.  João  do  Araguaya,  cujos  progres- 
sos não  nos  podem  ser  indiferentes,  visto  que  delle  em  grande  parte  de- 
pende a  navegação  do  Araguaya. 

Antes  de  filiar  do  estado  era  que  se  achão  cada  um  destes  presídios, 
farei  algumas  reflexões  e  apontarei  algumas  medidas  que  dizem  respeito  a 
lodos  elles. 

Os  presídios  necessitão  de  um  regulamento  feito  com  mais  cuidado  do  que  as 
ordens  dispersas  e  confuzas  pelas  quaes  se  elles  regem ,  e  ó  n'esse  regulamento 
que  se  devem  tomar  as  medidas  a  que  alludo.  Lendo  o  relatório  apresentado 
áassembléa  provincial  do  Pará  pelo  respectivo  presidente,  o  Kxm.0  Sr.  Frau- 
cisco  Carlos  d'Araujo  Brusque,  no  1°  de  setembro  do  anno  passado,  ahi 
acho  sobre  essa  matéria  um  trecho  que  encerra  pensamento  fértil.  Diz  elle, 
á  paginas  12:  —  «  Sou  de  parecer,  Srs.,  que  o  soldado  colono  fique  perlencen- 
«  do  efectivamente  á  colónia,  que  lhe  for  designada,  sendo  desligado  dos 
«corpos  arregimentados.  Então,  localisado.  por  assim  dizer,  o  soldado  erm- 
«  prehenderá  que  pertence  a  colónia  e  a  familia.  As  necessidades  do  pre- 
«sente  e  a  segurança  do 'futuro  o  obrigaráõ  afundar  o  seu  estabelecimento 
«com  mais  solidez  e  não  será  para  admirar,  que,  modificando  pouco  a 
«  pouco  seus  hábitos,  se  compenetre  da  necessidade  de  dar  por  meio  do 
«  trabalho  agrícola  mais  amplos  gozos  a  sua  familia  e  maior  garantia  ao fu- 
«  luro  de  seus  filhos.  Sujeito  sempre  as  praticas  da  disciplina  militar ,  ac- 
«  commodadas  convenientemente  ao  fim  da  instituição,  deve  o  soldado  ser 
«  obrigado  á  cultura  de  uma  certa  e  determinada  aria  de  terreno  fixada  a  pru- 
«  dente  arbítrio  de  seus  superiores,  sendo-lhe  livre  a  escolha  da  cultura,  a 
«que  se  queira  dedicar.  O  trabalho  em  commum  em  beneficio  da  colónia 
«ria  plantação,  e  serviço  da  cultura  de  certos  géneros,  determinado  do  mo- 
«do  que  não  prejudique  aos  interesses  da  familia,  abasteceria  o  celeiro  da 
«  colónia  em  proveito  d'aquelles,  que,  por  circunstancias  adversas,  tivessem 
«  perdido  em  lodo  ou  em  parle  as  lavouras  particulares,  devendo  ser  o 
«  producto  restante  applicado  em  instrumentos  aratorios  para  uso  commum 
«dos  mesmos  colonos.  E  quando  a  colónia  tivesse  já  crescido  o  numero  de 
«creanças,  uma  escola  as  deveria  reci  bef,  para  dar  lhes  a  inslrucção  conve- 
«  niente,  e  ao  mesmo  tempo  corrigir  os  defeitos  graves  da  educação  que  esses 


«■infelizes  recebem  de  ordinário  no  grémio  da  família,  a  mie  pertencem  t)mn 
«direcção  prudente  e  mor<,lisuda,  conciliando  os  deveres  de  pai  com  os  de 
«  superior,  os  interesses  du  industria  com  as  praticas  militares  completariào 
« o  mstu;  e  a  instituição  tomando  novas  proporções  e  nova  vida  se  torna- 
ria uma  realidade  proveitosa  nesta  província.  Âssim,  Srs.,  o  soldado  su-ha- 
«  de  ligar  ao  solo  e  a  terra  que  n'esta  província  é  sempre  grata  a  auuelles 
«que  a  cultivao,  lhe  garante  o  pão  quoudiauo  e  o  fillio  educado  couveuieu- 
«temente  pelos  exemplos  das  praticas  militares  e  no  serviço  da  lavoura,  vi- 
«rácum  certeza  a  s.  r  um  bom  colono,  ou  o  excelleule  soidado.se  a  voca> 
«  cão  o  chamar  ás  fileiras  do  nosso  exercito.  » 

O  que  o  Sr.  Pr.sidenle  do  Pará  diz  a  respeito  dos  presídios  d'aquella  pro- 
víncia, se  pôde  perfeitamente  adoptar  aos  nossos  e,  salvas  algumas  difíicieu- 
«ias,  o  meu  modo  de  ver  estas  cousas  è  o  mesmo.  Não  julgo  realisavel  uma 
administração  ião  completa  em  presídios  como  a  apontada;  mas  julgo  de 
alta  conveniência  o  pensamento  principal  que  ahi  existe,  isto  é,  o  de  íixar  o 
soldado  ao  presidio.  Si  nós  nesta  província  temos  sido  mais  felizes  do  que 
em  outros  o  tem  sido  o  Governo  no  estabelecimento  d*esle  género  de  coló- 
nias, é  justamente  por  que  temos  procurado  não  remover  delias  o  soldado 
senão  em  ultimo  caso  de  necessidade.  Hoje  temos  em  grande  parte  d  elles 
verdadeiros  colonos  que  possuem  roças,  casas  próprias,  e  creações  de  ga- 
dos, e  dos  que  obtiverão  baixa,  estando  em  presídios,  raros  são  até  o  dia  de 
hoje  os  que  não  te<n  voltado  paraelles,  aQm  de  continuar  como  paisanos 
a  vida  encetada  como  soldados. 

Por  ora  o  tempo  de  minha  administração  ainda  não  deu  lugar  a  que  eu 
formulasse  o  regulamento  que  deve  reger  essas  matérias;  mas  em  breve 
tenciono  oflerecel-o  á  consideração  do  Governo  Imperial, 

Os  presídios  das  margens  do  Maranhão  tem  concorrido  poderosamente  para 
que  se  desenvolva  em  alguns  lugares  a  extincla  industria  da  creacão  de  gado . 
Os  sertões  do  Amaro  Leite  cuja  propriedade  para  este  flm  nada  deixa  a  de- 
sejar, que  foráo  tão  prósperos  na  antiguidade  e  que  depois  se  tornarão  de- 
sertos por  causa  das  incursões  dos  selvagens,  começão  a  medrar  á  sombra 
d'essas  guarnições.  Vereis  o  incremento  que  tem  tido  a  creaçào  do  gado  pe* 
la  taboa  comparativa,  que  abaixo  publico. 


Quadro  demonstrativo  da  crearâo  das  difjcrentes  expedes  de  gado  cm  cada  um  dot 
fresidios  cvm  declaração  de  mimem  dc  cabeças  que  para  elles  entram 
depois  da  fundação  e  dos  que  existem  hoje. 


FrcffiSílios. 

ENTRARÃO  DEPOIS  DA 
FUNDAÇÃO. 

EXISTEM  PRESENTE- 
MENTE. 
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§>.  IBaa'5mra.— Fundado  a  7  de  Novembro  de  1854  a  duas  léguas  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Maranhão  e  a  í  da  confluência  deste  rio  com  o  das 
Almas.  Suas  coastrucções  definitivas  só  principiarão  a  ter  lugar  em  1860, 
e  estão  bem  adiantadas. 

0  gado  depois  que  começou  a  ser  tratado  a  sal,  tem  lido  maior  produc- 
ção,  e  dispensado  a  continua  despeza  com  a  compra  de  cavallos  para  o  cos- 
teio. 

■  As  matlas  de  cultura  são  tãD  boas  que  tem  altrahido  a  mudança  dos  ha- 
bitantes da  margem  direita  do  Maranhão  para  o  presidio,  e  por  isso  sua 
população  ó  hoje  de  151  almas. 

S»  Antonio.— Sua  fundação  teré  lugar  a  25  de  Novembro  de  1854:  es- 
tá situado  5  legoas  ao  norte  do  Arraial  de  Amaro-Leite  na  margem  direi- 
ta., do  Ribeirão  das  Aréas.  Sua  população  é  de  1 00  almas. 

O  terreno  que  «He  oceupa  é  óptimo  para  a  cultura  e  creação. 

A  ponte  do  rio  do  ouro  deve  ficar  concluida  até  Setembro  d'este  anno. 

w 

A  construcção  d'esta  ponte  fez  augmeutar  a  população  e  o  gado  já  exis- 
tente. Duas  famílias,  sendo  uma  do  constructor,  que  acabão  de  estabelecer- 
se  no  lugar  denominado  -Serra  de  Campos — Das  immediações  da  pjnle,  pa- 
ra|ahi  conduzirão  mais  de4  dusentas  cabeças  de  gado  vaccum. 


•  As  matas  de  ambas  as  margens  do  ribeirão  das  Arôns  sâo  excellentes  pa- 
ra a  lavoura. 

S.  Criw.-Voi  fundado  a  17  ilw  Fevereiro  de  1855  na  margem  direita  do 
rio  Cuiia- Brava  a  3  1/3  léguas  do  rio  de  S.  Theresa  navegável  em  grande 
parte  do  anno,  e  a  igual  distancia  para  o  Presidio  de  S.  Aulonio  e  a  povoa- 
ção do  Peixe. 

Asl  construcções  forão  principiadas  em  1859  e  paralisadas  depois  por  fal- 
ta  de  operários;  porem  felizmente  hoje  ellas  vão  em  andamento;  uma  das 
obras  de  mais  necessidade  era  o  encanamento  das  agoas,  a  qual  está  já 
■concluída. 

Sua  população  que  era  de  60  habitantes  sobe  a  121. 

As  maltas  são  de  boa  qualidade,  distão  do  presidio  %  Iegoas,  porem  fe- 
lizmente é  bom  o  caminho  que  vai  ler  a  ellas. 

As  pastagens  são  riquíssimas,  taato  que  o  gado  que  em  1857  era  de  100 
cabeças  hoje  eleva-se  a  mais  de  500. 

S.  Leopoldina.— Este  presidio  fui  estabelecido  a  17  de  Outubro  de  1856, 
na  confluência  do  rio-Vermelho  com  o  Araguaya,  tem  presentemente  uma' 
população  de  100  habitantes,  a  qual  seria  muito  maior  se  houvesse  alli  um 
capellão  permanente  Depois  que  morrôo,  em  o  anno  passado,  o  capellâo 
<]ue  existia,  mudarão-se  do  presidio  muitas  famihas  que  para  alli  lintião 
concorrido. 

^  iYesle  ponto  enconlrão-se  os  operários  necessários  para  as  construcções  de 
Jgarités,  canoas  &c.  construcções  estas  que  nestes  últimos  Ires  anhos  oceupou 
a  maior  parle  da  guarnição  do  presidio  para  poder-sç  levar  a  effeito  a  fun- 
dado do  de  S.  Maria  do  Araguaya. 

lNáo  obstante,  os  serviços  das  construcções  estão  feitos,  e  cobertas  de  te- 
lha a  casa  da  admioistração,  a  officina  de  ferreiro  e  mais  14  casas,  «  19 
cobertas  de  palha,  porem  com  o  ponto  necessário  para  opportunameote  o 
serem  de  telha. 

,  A  criação  do  gado  tem  prosperado  só  essas  possuem  420  cabeças  de 
gado  vaccum,  o  que  é  devido  ao  exemplo  dado  pelo  commandante.  ' 

A  cultura  não  obstante  a  distancia  das  matas  (  4  a  5  léguas  do  Presidio) 
lem  prosperado;  a  elle  se  dão  as  famílias  alli  existentes,  do  que  teráo  bas- 
tante lucro. 

Síontfalegrc-O  presidio  assim  denominado  foi  estabelecido  em  Agos- 
to de  1857  ,  7  léguas  abaixo  da  barra  do  Crixá-assú -no  Araguaya,  e  U 
<la  povoação  de  Salinas. 

Com  pequeno  trabalho  a  communicaÇão  com  o  Araguaya  pôde  se  fazer  no 
tempo  das  aguas  pelo  rio  S.  Domingos,  que  dista  do  Lago  de  Luiz  Alve^ 
*  le^ua,  e  do  presidio  2  1/2  a  3^ 


**-  'iJJ  — * 

Cornmunioa-se  o  território  d<i  Amaro— Leito  com  o  presidio  de  S.  Anloníd 
t>or  um  caminho  de  40  lagoas  que  p«ssa  por  bom  terreno. 

tíslá  concluída  a  capei  la,  cuberla  de  telha,  sete  casas  e  outras  em  cons* 
IrucoõeSi 

.  As  imitias  de  cultura  n'uma  raia  de  legoa  e  quarto  são  mui  boas  e  cor- 
tadas por  nm  ribeirão  de  agua  perenne. 

A  população  dVsse  presidio  sobe  hoje  a  167  habitantes. 

■g.  .Ilaria  «Io  Arogiíayn.-Fni  estabelecido  em  outubro  de  18G1,  40  lé- 
guas «baixo  da  ponta  setentrional  da  liba  do  Bananal  e  na  latitude  da 
Pedro  Aílunso,  que  eslá  na  foz  do  rio  do  Snrnno  com  o  Tocantins,  donde 
disla  -Í5  Ifguas  e  da  cidade  de  Porto  Imperial  80— para  cujos  peritos  se 
communica  por  duas  estradas  que  esta  Presidência  mandou  abrir. 

As  plantações  promellem  dar  bnm  resultado,  porque  suas  maltas  são  pró- 
prias para  todo  o  gpnpro  de  cultura. 

As  pastagens  são  as  melhores  possíveis. 

Em  ou'uhro  do  anno  passado  foi  atacado  pelos  indios-Gradahus-porém 
denodadamente  defendido,  não  obstante  estar  sua  guarnição,  por  eventualida- 
des que  occorrerão,  redusida  a  pequeno  numero. 
•  Hoje,  felizmente  não  ó  de  recear-sc  nova  aggressfio  dos  Índios,  e  caso, 
infelizmente  ella  se  dé,  serão. rebatidos  porque  a  guarnição  está  aumentada 
consideravelmente. 

A  população  deste  ponto  que  é  de  103  pessoas  deve  ter  um  incremento 
rápido,  pela  confiança  que  inspirfto  o  commandante  Capitão  Tose  Manoel  da 
Silva  Marques  e  o  Missionário  Frei  Francisco  do  Monte  S.  Vito  que  marchão 
de  commum  accordo. 

Este  Missionário  exerce  na  «idade  da  Boavista  por  elle  fundada  verdadei 
ra  influencia,  e  por  isso  espera  que  n  esta  secca  muitas  famílias  d  aquela 
dade  se  mudem  para  o  Presidio.  « 

.  l\  *!?  dT/er  Ch6gad0  50  b01*S  e  9  cavallos  •  ^versos  objectos  que  por 
T.a  do  Tenente  Corone  Sebastião  José  Lopes  de  Almeida  esta  Presidência  man- 
dou enviar  para  aquelle  ponto. 

MINERAÇÃO. 

Esta  industria  está  hoje  quasi  em  total  decadência,  nao  só  por  falta  debra- 
eos,  comoporque  opovo  já  vai  reconhecendo  que  adacriacão  do  gado e  da i 
voura  é  mais  util  e  vantajosa.  '  ufeauueuaia« 

Pouco  ouro  se  extrae  presentemente  em  toda  a  Provincia,  porque, com  er- 
cepçao  de  poucos  indivíduos  que  applicão  alguns  braços  a  e  te  serviço  só  se 
empregao  nelle  alguns  faiscadores.  V  . 


Ao  passo  quo  diminuo  a  mineração  auriíera,  vai  em  augmenlo  a  diamantinà, 
O  Capitão  Antonio  Gomes  Pinheiro,  residente  na  Parochia  do  Rio-Glarò', 
e que  segundo  me  informou,  não  tinha  o  menor  conhecimento  d'cste  serviço', 
com  pouco  mais  de  30  pessoas  dôo  começo  a  elle  no  Caiapó  pequeno-,  esgo- 
tando por  meio  de  carumbés,  por  falta  de  bombas,  um  canal  bastante  fundo 
junto  a  caixoeira  do  Gotovello.  Concluído  este  penòso  trabalho  tirou  cascalho 
■em  Vò  dias  e  meio,  o  qual,  sendo  lavado,  sem  arte,  produziu  lo/S  e  19 
vinténs  de  diamantes  e  50/8  e  í/4  de  ouro.  Neste  trabalho  empregarão-sè 
2:060  serviços. 

Em  'I8G1  foi  infeliz  no  mesmo  lugar,  porque,  sobrevindo  as  chuvas  muito 
cedo,  não  pode  continuar  o  trabalho;  apenas  obteve  1/8  e  1  vintém  de  dia- 
mantes, e  19/8  de  ouro  vermelho-. 

Em  \  802  porem,  na  caxoeira  de  S.  António-,  em  o  mesmo  Cáiàpò  peque- 
no e  com  3:240  serviços  tirou  13/8  de  diamantes  e  279/8  de  ouro  vermelho; 

Quanto  ao  Caiapó  Grande  informòu-me  o  capitão  Pinheiro  não  ter  havido 
serviço  algum  regular,  mas  que  elle  viu  bons  diamantes  tirados  por  mergu- 
lhadores. 

Não  é  menos  rico  o  Rio  Claro.  Na  caxoeira  das  tres  barras  0  tenente  Ma- 
noel Vieira  de  Rezende  com  1862  serviços  tirou  em  o  anno  passado  9/8  é 
29  vinténs  de  diamantes  inclusive  uma  pedra  de  31  vinténs  e  também  116/8 
e.1/4  de  ouro  vermelho.  . 

^  Antonio  Joaquim  Arantes  com  470  serviços  tirou  nó  mesmo  anno  na  refe- 
rida Cachoeira  5/8  e  3  vinténs  de  diamantes, 

Em  resumo,  o  anno  passado  a  mineração  prodúsio  40/819  de  pedras. 

Não  são  noticias  que  vos  dou. por  ouvir  dizer.  Vi  uma  grande  parte,  e  deUai 
comprei  uma  oitava  e  vinte  quatro. vinténs-. 

.  A  extracção  deste  precioso  mineral  já  chamou  a  esse  lugar  negociantes  dé 
Minas  e  da  Bahia,  e  se  eu  registro  aqui  estas  noticias  são  para  que  ellas  se 
divulguem. 

Senti  um  indisivel  prazer  quando  vi  esse  género  déproducto.  Nesta  ter- 
ra, onde  o  problema  de  conduzir  grandes  valores  em  pequenos  pesos,  é  ò 
mais  essencial  de  todos,  a  mineração  do  diamante  pôde  ser  fonte  de  muitas, 
de  immensas  riquezas. 

E'  natural  que  a  proporção  que  se  foreni  espalhando  ás  noticias;  o  'qua 
eu  procurarei  promover,  venha  vindo  para  ahi  a  população; 

E'  essa  para  mim  questão  de  grande  interesse.  Já  expuz-vos  minhas  vis- 
las  a  respeito  das  communicações  com  Cuiabá  por  via  do  Coxim;  a  povoa- 
ção dos  sertões  do  Rio-Claro  facillital-as-hão  de  um  modo  considerável  yís« 
to  seram  os  únicos  desertos  que  ahi  se  encontrão. 


CAIXA  ECONÓMICA. 

E'  extraordinário  que  numa  província  como  esta,  onde  o  commercio  tem 
tantos  elementos  de  prosperidade,  não  exista  um  só  eslabilecimenlo  de  credi- 
to, que  possa  augmeiLlur  o  juro  dos  capitães  que  existem.  Nossos  negocan. 
tes  aqui  da  província,  pelo  que  sei,  commerciando  directamente 'com  a  cor- 
te, não  possuindo  meios  rápidos  de  fazer  transacções,  perdem  de  certo  com 
o  empate  de  seus  capitais  a  metade  dos  lucros  que  poderião  auferir.  A 
creiíçâo]  de  uma  caixa  filial  de  banco,  independente  mesmo  da  faculdade  da 
emissão,  seria  da  mais  alta  importância;  por  ora,  porem,  nada  existe  de 
creado  n'esse  sentido,  e  nem  mesmo  lia  elementos  que  . possão  ser  aproveita, 
dos.  Qualquer  tentativa,  que  se  quizesse  fazer,  naufragaria  por  força  diante 
dos  seguintes  obstáculos:  falta  de  espirito  de  associação;  falta  de  conhecimen- 
tos da  matéria;  difliculdade  de  transações  proveniente  da  não  existência  da 
relações  mais  intensas  d'esta  capital  com  outros  pontos  da  província. 

Se,  com  tudo,  houvesse  a  persuasão  de  que,  no  commecio,  a  união  fas 
a  força,  assim  como  em  tudo  mais,  eu  Dão  desanimaria  de  tentar  alguma, 
cousa  nesse  sentido;  perém,  no  estado  em  que  estão  as  cousas,  é  necessa* 
rio  começar  mais  delrnz,  sob  pena  de  tentar  um  impossível. 

Aqui  em  Goyaz,  meos  Srs.,  o  próprio  desejo  de  enriquecer-se  ó  n'uma 
escala  pequena,  e  desenvolvido  em  proporções  tão  estreitas,  que  as  medidas 
de  mais  alia  ponderação  para  a  riqueza  publica  são  recebidas  sempre  com  a 
mais  completa  índifTerença.  E'  preciso  portanto,  como  disse,  semear  o  es- 
pirito de  associação  e  de  economia  :  depois  que  essas  medidas  houverem  me- 
drado e  produzido  algum  fructo,  então  sim  poder-se-ha  fazer  alguma  cousa. 

Com  quanto  me  parecesse  cedo  a  fundação  de  uma  caixa  económica, 
com  tudo,  tendo  reunido  algumas  pessoas  d'esta  cidade  entre  os  capitalistas 
mais  abastados  e  entre  as  pessoas  mais  respeitáveis  pelo  seo  caracter,  as- 
sentei de  fundal-a.  Da  parte  das  pessoas  a  quem  ouvi,  achei  o  mais  de- 
cidido apoio;  em  consequência,  a  31  de  março  do  corrente  t  nno,  formu- 
lei cs  estatutos  d'essa  caixa,  e,  submeltendo-o  á  consideração  do  Governa 
Imperial,  pretendo  iostallal-a  logo  que  obtenha  a  approvação.  Pelos  esta- 
tutos que  vão  em  appenso  vereis  que  o  fim  dessa  instituição  é  principal- 
mente beneficente.  O  1."  artigo  diz  o  seguinte: 

«  A  caixa  económica  tem  por  fim  proporcionar  aos  habitantes  da  provín- 
cia de  Goyaz,  e  especialmente  aos  empregados  públicos  e  ás  classes  labo- 
riosas e  menos  abastadas,  meios  de  accumular  capitães  por  entradas  repe- 
tidas de  pequenas  quantias,  e  de  os  augmenlar  com  o  juro  proveniente 
de  seu  emprego.»  ' 

Os  fins  que  tenho  em  vista  com  ella  são  os  seguintes,  além  dos  apon«r 


tailos  tTesse  artigo:  desenvolver  o  espirito  de  economia  e  de  associação,  e 
lançar,  quem  sabe,  os  fundamentos  de  uma  instituição  de  credito.  Quaes 
as  vautagens  d'isto  é  o  que  não  me  canço  em  desenvolver,  deixuudo-o  a. 
Vossa  apreciação. 

DIKECTOUIA  DE  .RENDAS. 

Publico  em  extenso  o  relatório  da  Directoria  de  Rendas,  assim  como  as 
tabeliãs,  orçamentos  e  cálculos  de  receita  e  despeza.  A'  vista  delles,  vereis 
«om  toda  exactidão  e  detalhe  os  dados  que  ha  a  respeito  d'esta  matéria. 

Este  artigo  é  destinado  a  expender  o  que  não  se  acha  compreheridida 
n'aquelle  relatório,  e  a  dar-vos  noticia  do  que  tenho  feito. 

O  serviço  da  arrecadação  das  rendas  lucta  aqui  com  um  embaraço  que 
faria  perder  a  paciência  ao  homem  mais  paciente  do  mundo:  fallo  do  con- 
trabando: a  ousadia  com  que  os  contrabandistas  alYronlão  a  autoridade  e 
os  empregados  Oscaes  tem  chegado  aos  últimos  limites  da  audácia.  Para 
que  o  aprecieis,  basta  que  conheçais  que  um  comprador  de  gados  passou 
por  um  dos  portos  d'esta  província,  e  ao  empregado  encarregado  de  o  ad- 
ministrar, e  que  lhe  pedia  a  importância  do  imposto,  respondeu  elle  á  fren- 
te de  \%  camaradas  armados:  —  não  só  não  lhe  pago,  como  creia  que  lhe  faço 
especial  mercê  em  o  não  obrigar  a  passar  me  um  talão  fictício.— E,  com  elíei- 
to,  dizia  a  verdade,  porque,  n'uraa  província  como  esta ,  onde  não  ha  res- 
peito para  com  as  autoridades,  o  empregado  que  não  dispunha  de  força, 
devia  receber  como  concessão  a  insolência  d' esse  bandido.  D'estes  e  outros 
factos  lia  um  tão  grande  numero  que  só  com  elles  eu  poderia  encher  ura 
relatório.  Bem  vêdes  que  não  era  possivel  por  forma  alguma  que  eu  tivesse 
tolerância  e  complacência  com  semelhantes  homens.  Por  tanto  tratei  e  estou 
tratando  de  colher  informações  a  respeito  dos  useiros  e  veseiros  n  esses  cri- 
mes. Já  mandei  processar  a  alguns,  fazendo  sahir  d' esta  Capital  escoltas 
para  fazer  respeitar  minhas  ordens., 

Era  natural  que  este  de:,mando.  tivesse  chegado  ao  ponto  em  que  está : 
até  hoje  um  só  homem  não  foi  punido  nesta  Provinda  pelo  crime  de  con- 
trabanda,  descripto  noart.  177  do  nosso  código., 

Não  ha  de  faltar  por  ahi  quem  faça  os  competentes  Gommentos  contra  o 
rigôr  das  medidas;  mas  o  que  havia  eu  de  fazer?  havia  consentir,,  por  pie- 
dade com  esses  homens,  que  os  impostos  fossem.pagos  por  aquelles  queres- 
peitão  as  autoridades  e  as  leis;  consentir  que  os.que. as  affrontão  passassem 
illesos,  auferindo  assim  um  premio  pelo  seu  crime  em. vez  de  castigo?  não 
era  possivel.  Ha  certos  homens  que  tem  por  habito  gritar  sempre  contra 
toda  medida  enérgica:  provêm  isto  duma  subversão  da  sensibilidade  mo- 
ral, que  faz  com  que  elles  tenhão  pena  dos  raáos,  não  se  lembrando  que; 


:poup'Av  os  mitos  ti  castigar  osbons.  Tenho  todo  interesso  em  que  os  homens 
•do  bom  da  Província,  e  especialmente  vós,  fiqueis  inloinulos  do  minhas  in- 
tenções o  da  necessidade  das  medidas  que  adopto  ;  quanto  aos  falladores,  cu 
tenho  por  elles  muito  despreso  para  poder  dar  importância  ás  suas  opiniões. 
■  Como  sabeis,  a  Assemblea  Provincial  o  -atino  passado  foz  uma  redacção 
nos  impostos,  que  importa  talvez  50  por  ■/,  de  abatimento  em  nossas  ren- 
das.. Se  a  administração  por  tanto  não  conseguir  reprimir  o  contrabando, 
a  Provinda  vai  cahir  num  estado  tal  de  desordem,  que  será  preciso  para 
pol-a  no  pé  em  que  se  acha  esforços  heróicos. 

Como,  porem,  não  fosse  fácil,  com  os  meios  ordinários  ,  conseguir  a  cri- 
minalidade e  punição  (Vcsses  hemens,  visto  que,  como  sabeis,  em  regra  ge- 
ral, nossas  autoridades  tem  uma  tendência  irresistível  para  a  relaxação,  no- 
meei, por  portaria  de  12  de  Maio  do  corrente  anno,  Procurador  Fiscal  ad 
hòc  o  capitão  Caetano  Nunes  da  Silva,  o  qual  d^qiii  seguio  com  uma  es- 
colta composta  de  1 0  praças  e  um  oííicial  para  promover  a  criminalisação 
desses  homens.  Da  actividade  e  energia  d'essc  moço  espero  e  bom  êxito 
não  só  das  ordens  que  lhe  dei,  como  das  que  ainda  lenho  dedar-lhe.  Mar* 
-quei-lhe  uma  porcentagem  de  1  o  por  •/.  sobre  o  que  arrecadasse  por  essa 
forma,  porcentagem  esta  que  é  diminuta,  desde  que  vos  lembrardes  que  sua 
taxa  é  igual  á  da  arrecadação  em  circunstancias  ordinárias.  Como  porem  não 
seja  justo,  que,  indo  elle  cumprir  as  ordens  do  governo,  expondo-se  a  encom- 
modos  e  perigos,  sofTrcsse  de  mais  a  mais  prejuízos  pecuniários ,  tenciono 
abonar-lhe  uma  gratificação  que  equivalha  a  perda  que  soffre  dos  honorários 
de  deputado,  salvo  se  determinardes  o  contrario. 

iNo  município  do  Catalão  e  nos  numerosos  portos  que  se  achâo  sob  a  ad- 
ministração do  de  Mão-de  páo,  encarreguei  das  mesmas  medidas,  e  mediante 
a*  mesmas  porcentagens,  o  tenente  coronel  Manoel  Cavalcante  da  Silveira  Be- 
sérra,  e  determinei  ao  respectivo  commandanle  do  destacamento,  estacionado 
naquella  cidade,  composto  de  4  4  praças,  que  as  prestasse  a  aquelle  func* 
fiouario. 

Sabeis  que  no  Norte  se  acha  o  empregado  de  fasenda  Paulo  Marques  d'Ar- 
ruda,  encarregado  de  promover  cobranças  e  liquidações  por  parle  da  fazei]*' 
da  provincial.  A  pouco  encarreguei-o  das  mesmas  ddigencias,  e  dei  ord^m 
para  que  o  alferes  Tamarindo,  cora  o  forte  destacamento  sob  seo  comman* 
do,  apoie  estas  minhas  ordens;  dirigi-me  igualmente  ás  autoridades,  insinn* 
do  para  que  lhes  prestassem  todo  o  auxilio  n'esse  sentido,  declaraudo-lhes 
muito  terminantemente  que  as  faria  punir  em  caso  de  contravenção  as  mi- 
nhas ordens,  o  que  faria  sem  falta.  As  praças,  assim  como  os  ofliciaes  e 
os  empregados  são  lodos :  pessoas  escolhidas,  e  em  quem  deposito  muita  con- 
fiança, e  por  tanto  tenho  todo  direito  de  esperar  bom  exilo  d'eslas  medidas; 


talvez  que  p»r«  o  «no.  „  eu  „inda  „nui  e8livori  vos 

uaboujo  deixou  du  ewslir.  ' 

SUlTRIiSSÃO  DOS  TERMOS  Dl!  CORUMBÁ  I!  E.MRE  RIOS. 

cliT™  ^  M  Jí  '"eVCreir0  dU  COrreDle       ««PPrimio  o  lermo  do 

O  respeciivo  delegado  e*«Iuiu  (la  listo  dos  jurados  alguns  cidadãos  que  não 

™     ,  "  "U8,nw"u"-i'  »'«  'Igua.  ou.ro»;  d'es.a  decisão 

«correrão  para  ,„„„;  „líls,  „áo  tendo  previamente  recorrido  á  Junta  „ãn  t0. 
»«.  ccnheçunento  do  recurso,  porque,  como  sabeis.  0  PresilÍB„.tí '  dj  !•  o 
a  UOSU.S  matenas  decide,  por  assim  dizer,  em  segunda  e  ul.ima  insl 

Convém  que  srja  sopprimido  o  lermo  de  linlre  Rios:  as  desordens  alli  vão 
sempre  acendo;  as  autoridades  não  cumprem  com  seos  deveres,  e,  apezar 
dos  esforços  que  Gz,  hoje  estou  plenamente  convencido  de  que  com  meio 
l-.andos  nada  se  consegue.  Se  não  houver  uma  supressão  de  termo  não  ê 
o  pon  o  a  que  chegarão  as  cousas.  Peço-vos  esta  medid,.  as3egura„do.v„s 
que  ella  e  de  grande  beneficio  mesmo  para. os  habitantes  d'aquelle  lugar 
qne  a  combaterem,  e  assegurando-vos  lambem  que  com  ella  me.  poupareis 
provave.mentc  muitas affliçõos  e  encommodos.  Já  que  toco  nesta  matéria 
devo  cmUn-vos  com  Ioda  franqueza  meo  pensamento,  cumprindo  assim  ô 
que  promelli  no  principio.  ' 

A  elevação  do  freguesias  a  villas  é,  por  via  de  regra,  perniciosa  no  nosso 
para,  como  ttvo  occasião  de  sentil-o  em  minha  província  natal,  onde  sabeis 
que  ha  ordinariamente  maior  numero  de  pessoal  habilitado.  O  que  não  será 
aqui  nesta  província?  Com  a  creação  de  villa  appare-em  logo  as  intri™- 
tocos  querem  ser  autoridade,,  e,  como  isto  6  impossível,  nascemlogo  des- 
contentamentos que  produzem  luotós  caprichosas,  sempre  nocivas  ao  povo  e 
.-«o  Governo.  Esta  i  a  regra;  as  excepções  são  raras.  Ora,  sabeis  que  a 
autor,  ade,não  sendo  exercida  por  pessoa  capaz, longe  deserum  beneficio,  é 
um  mal:  aaulon,  adoentregue  a  homens  ignorantes  é  como  uma  espada  nos 
"7  6  T  A°>Í0:  ■8to  «•  ™»  «^asião  imminente  e  próxima  de  perigo 
Portanto,  „ao  deveis  ficar  mal  satisfeitos  comigo,  se  eu  vos  declara/  com,; 
faço  agora,  que  não  saneciono  a  erecção  de  nenhuma  de  nossas  fremias 
8  vdlas  porque  nenhuma  delias  me  parece  em  estado  de  receber  este in- 
eremenlo.  Eu  insisto  sobre  esta  matéria,  meos  srs„  a  muita  difficuul 
que  e^tc  na  administração  da  justiça  não       outra  rasão  e"  2 


ficai  cortes  que  tudo  que,  6  extemporâneo  faz  mal,  embora  por  suas  appa- 
.rondas  se  assemelhe  ao  brm.  0  pai  de  família  que  dá  a  geo  íilho  um  c.*- 
tuba.c-.imonto  antes  de  lhe  reconhecer  ju;z%  discrição,,  e  prudência  ne.-essu- 
.rias  para  .dirigi -o,  cava  noventa  enove  voz.»  p-r  cento  a  sua  ruma.  Aos, 
,n "oate  caso,,  estais  .colocados  como  os  pais  de  íamilia. 

ÍHATíOUíLLIDAUE  PCDLICi. 

A  província,  graças  no  caracter  pacifico  de  seos  habitantes,  gosa  defan* 
quillMn.le;  apenas  na  cidade  da  li.mvisto  soilVeo  cila  alguma  alteração.  ..|qunl- 
le  povo  wlà  ha  ânuos  dividido  em  duas  .parei  didudes  que  se  hosliltsâo  mu- 
•lu  .mente.  A  maior  conseguiu  que  os  Juizes  de  Direito  e  Municipal  nile- 
■riims,  que  pertencem  a  ouira  parcialidade,  desamparassem  seos  cargos  e  se 
rctirahsem  para  fóru  da  Comarca. 

.as  providencias  que  estarão  ao  meo  alcance  para  evitar  o  -nppare- 
cimenio  de  novas  scenas  desagradáveis,  e,com  quanto  ellas  não  se  kuhuo 
reproduzido,  não  julgo  ainda  a  comarca  perleilamerite  tranquilla. 

Levei  lodo  o  occorrido  ao  conhecimento  do  Governo  Imperial,  pedindo 
com  instancia  a  providencia  mais  necessária,— a  nomeação  de  Juizes  de  Di* 
rei  to  e  Municipal,  dotados  de  energia  e  prudência. 

L.-.-g./qne  o  Governo  Imperial  satisfizer  a  esta  minha  requisição,  comn 
eso-  ro,  tomarei'  todas  as  medidas  que  estiverem  na  orbita  de  minhas  allri- 
;bu:(:ójs  para  restabelecer  o  respeito  i  lei  e  á  autoridade. 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE. 

Ainda  não  '6  completa  a  estatística  criminal  da  Província,  muitas  são  as 
•causas  que  obslão  conseguibe:  a  falta  de  força  publica  para  fazer  a  policia 
'loc.il,  a  vastidão  dn  território  da  Província,  e  a  protecção  que  os -criminosos 
encontrão  em  alcuns  individuas  influentes  nas  localidades,  contribuem,  pa- 
ra que  as  autoridades  pnliciaes.  ainda  mesmo  as  que  procurão  cumprir 
•com  zelo  spos  deveres,  deixem  de  processar  muitos  crimes  commellidos,  com 
receio  de  não  nons<jguirem  ao  menos  a  prisão  de  seos  autores,  e  ficarem 
sujeitas  a  suas  cruéis  vinganças. 

5^nn  <o  n  relatório  apresentado  pelo  Dr.  Chefe,  de  Policia  consta  que  fo- 
f,o  ermmettidf  s  durante  o  anno  passado  fíf>  crimes  de  diversas  naturezas, 
sendo  d'.  lios  autores  conhecidos  94  e  ofendidos  68. 

Dos  autores  forão  presos  23,  não  o  f<>rão  por  evadirem-se  31,  soltos  23, 
,tífinnçiHlr:s'7,  mr.rms  no  confliclo  2;  e  nada  consta  por  ora  a,  respeito  de  12, 

De  4  crimes  .ainda,  não  se  sabe  quaes  sejáo  os  autores. 


Forâo  instaurados  Cl  processos,  dos  quaes 

Estuo  cm  começo   15    Jú  Jorão  julgados  pelo  Jury  ...  4 

Km  rtuJnniHUli)   <)    lm procedentes   t 

Concluídos   lo    Definitivamente   íl 

Por  desistência  das  partes.  .  .  & 

Durante  o  anuo  houve  na  Província  24  sessões  do  jury  e  deixarão  do 
haver  20,  como  se  vô  do  quadro  infra. 


Coaunrcns. 

Tcirsiios. 

N.  <B©  Veiasses. 

\JUC  (LUXílUlO  116  HulCr. 

Goyaz 

Capital 
Janiguá 

.  .  2 

V 

Maranhão 

Meia  ponte 
Corumbá 
Pilar 
S.  J.  Tocantins 

.  .  2 

•      •  há 

.  .  1 
.  .  1 

Rio  Corumbá 

Bumfím 
S.  Luzia 
Formosa 

.  .  2 
•  •  1 

 1 

Rio  Paranahyba 

S.  Cruz 
Entre-Kios 
Cm  ta  Ião 

.  .  2 

 % 

 .2 

Paraná 

Flores 
S.  Domingos 

 2 

 2 

Cavalcante 

Cavalcante 
Arraias 

Palma 

Palma 
Conceição 
Taguatinga 

Porto  Imperial 

Natividade 
Porto  Imperial 

Hoavista 

Boavista 

 2 

Pelos  mappas  pnrciaes  recebidos  vô-se  que  só  em  9  sessões  houve  jul* 
gamenlos,  a  saber: 

Na  i'e  2'  do  termo  da  Capital, 

Na  2.*  do  de  Jaraguá. 
\  Na  1."  do  de  Corumbá. 


Na  1  /  e  2    do  lerhio .  do  Bonífim; 
TÍà 1.*  do  ' de  S.  Luziu. 
Na  U"  dò'  dá  Villa  Formosa.'  • 

Na  T."  dò  de  Porto  Imperial.  .  ..  . 

Consta'  que  líòuve  julgainènlos  na  2>  sessão  do  termo  da  villa  de  S  Cruz, * 
riberlaV  G  de  outubro  dó' aimo  passado;  porém  não  tendo-se  ainda  rece- 
bido o  respectivo  níappa,  riàõ  vai  ella  contemplada  na  demostraçào supra.- 
-1-ora'ò  2i  os  processos  submettidos  ao  júlgamenlo  n'essas  sessões  compre-: 
neudeíidÒ"  31*  reos' accusàdòs- por  haverem'  commellido  ti  crimes. 

Públicos......   ir.  Sendo  d'elles: 

Particulares. .   .  .  20.1  Autores. .  . .  . .  »• 

Cúmplices    6 

1  D'aqUelles  crimes  dous  são  de  simples  tentativas. 


Os  processos  tíverâo  começo:- 
Por  -queixa.-  .  .' .  .'  •  •' .....  8 
Éx  odicio.  .  .  .  .  ...  •  •'  •  •  13  . 

iVesscs"  processos  foi  sustentada  auccusação». 


Por  deuurícia  particular. 
Dita  do  Promotor  .  * 


•    •    •  • 


2 
1 


1 

23 


15 

2" 


Pelo  procurador  do  queixoso  . 
feio  promotor. .  .  .  .  .  .  . 

Òs  réo?  são:: 
Homens  . ...........  21 

Mulheres.  ..........  2 

Todos  são  brasileiros,  è  dividem- 
se  por  suas  idades: 
í)e  \1  a  21  anuós  ......  .  4 

í)e  21  a  40.  .........  U 

I)e  40  pára  cima.  ,  .  .      .  .  11 

Pelos  seus  estados: 
Solteiros-.  12 

'De  dous  réos  julgados  á  revelia  nos  termos  da  capital  e  Bomíim  não  cons- 
íâo  ás  idades  è  estado,  provindo  d'ahi  a  differença  em  relação  do  numcr0 
acima; 


Casados  .  t  .......  . 

Viu  vos.  .  

Por  suas  occupaçôes  e  inslrucções : 

Itíilicia   I 

Agricultura  •  •  13" 

Commercio   i 

Artes   3 

Sem  oíficio  •  •  •  l 

Escravos  •  %. 

Analphabetos  .  .  ^   11 

Sabendo  ler                      .  .  1G 


Forão  julgados: 
Presos.  .......... 

Afiançados  pessoalmente  ....  9 

A'  revelia  2 

Os  crimes  que  os  sugtitárâo  a  jul- 
itoefclú  são: 


Homicídios  6 


20  s  Tentatativa  de  dito  2 


Ferimentos  e  offensas  physicos. 

Furto.  

Uoubo  

Derão-se.26  condemnaçôes; 


8 
2 
2 


Publidos, 

Tirada  ou  fuga  de  presos.  .  .  .  1 

Falsidade                   t  è  ,  i 

Perjúrio»  .  .  .  .  »   1 

Daraniflcaçáo  de  bens  públicos.  .  1 
Particulares. 


k  galés 

A  prisào  com  trabalho 
À  prisào  simples.  .  . 
A'  multa  .  .  .  .  . 
A  açoites  ,  .  ,  *  , 
Forão  absolvidos  . 


»  •  ..  •  i 


•  •  •  • 


í 

4 
l 

1 

17 


Foi  ioterposta  uma  única  appellação  de  parles  para  a  Relação  do  Districto. 

Dos  crimes  especiaes  cujo  julgamento  é  da  competência  dos  Juizes  de 
Direito  só  foi  julgado  um-o  de  dar  asilo  a  desertores,  cujo  autor  já  cúm- 
prio  a  peua  que  lhe  foi  imposta. 

Forão  Julgados: 

Definitivamente  4  crimes  por  infracção  de  postura,  sendo  commettidôs: 
Era  1859,  uso  de  armas.  .  .  .  1  |  £m 

Èm  1861,  derribar  madeiras  em  ter-  j  Calumnia  .  .  .  .  .  .'  .        .  i 

rilorio  alheio  ........  .1  j  lojuria  .  .  4 

Todos  os  quatro  réosforáo  condemnados;  e  não  houve  appellação  alguma. 
CaiIèos.-\  única  que  offerece  mais  segurança  è  a  da  capital,  e  por  isso 
pára  dia  são  remettidos  os  presos  dos  diversos  lermos  da  província  corno, 
vereis  pela  seguinte  demonstração  do  movimento  d'esta  prisão: 

dos  ....  .   ...  ,\  .  (o 

Preso,  tendo-se  evadido.  .  .  .  .  i 

Criminosos  da  provncia  de  Minas  pre- 
sos a  requisição  das  respectivas  aa.; 
loridades  ..........  2 

Alienado."  .......  ...  t 

Forçado  que  regressou  de  S.  Luzia 
onde  foi  funccionar  como  algoz  f 
Sahiráo: 

Presos  militares  restituídos  acr  Quar- 
tel .  ...  .  ,  ,  ,  *  .  »  v  » .  20* 

Hecrula  „  .  .  .  .  f 

Escravos  entregues,  aigeo&srsv.  .  ..  8; 
Postos  á  disposição^  dai  presidência 

para  assentar  praça,.  ..     „  \ 
Para  serem  julgados,  em,  diversos 

termos  .  ,   .  v,  v  ..  .  ^ 

Presos  correCjQÍóoalm8nte..  t.  *  34 
Absolvida  pelo  Jury;  .,  ..  ... .,  fc.  ftv 

Pela  autoridade  competente^  ».  ii 
Dos  de.Hdo§  .para  o  ém  de*  seteia ;  njoj. 


io  no  i.°  de  Janeiro. 
Entrarão  durante  o  anno  . 

Sahiráo  .  .  .  ?  .  .  .  . 
Ficarão  existindo  ...... 


.  68 
.  92 

460 
.  97 

.  63 


Eplrarão  a  saber: 
J|l  requerimento  do  seb  sr.  . 
Para  indagações  .  .  . 
Por  ordem  da  Presidência  . 
Por  correcção.  .... 

Para  cumprir  pena  .  ... 

Por  suspeita  de  criminoso  .. 
Idem  de  ser  escravo  .  . 
Por  ser  desertor.,  .  .  .  .  , 

Para  recruta  ....... 

Para  esperarem  julgamentos  . 
Transferidos  do  Quartel  por  falta  de 

accommodação  ali.  ;  .  . 
Indiciados  para  o  fim  de  ser  processa 


1 
3 
1 

25 
9 
2 
2 
5 
1 

19 


9 


08  - 


cessados  2  I    nelnrfio  1 

Pwr  terem  sido  julgados  improceden-  j  Dos  presos  por  suspeita  do  serem  en- 
tes os  respectivos  processos  .  .  .' B   ruinosos  I 

lleuieUidus  para  os  presídios.  .  .  8  j  ltvadiu-se.  .  .'  •  •  1 

Para  'ser  upiesentadó  ao  Tribunal  de  |  Fallecidos  2 

Dus  crimiuosos  de  termos  diversos  que  esliveráo  ua  cadêa  durante  o  aimu 
passado,  e  dos  quucs  ainda  alguns  existem,  são." 

De  Jarauuá  .  .  .  1  |  De  Pilar  .  ....  3 

Di*  Meiaponte  5  !  De  S.  José  .de  Tocautios.  .  .  .  1 

De  Corumbá  3  j  D«  Cavalcante  I 

De  Bouifim  M  De  Arraias  ...  ......  3 

De  S.  Luzia  3  I  De  Flores  3 

Da  Villa  Fonnusa  3  I  Ua  Palma  .  3 

De  S.  Cruz  ■  .   .  B    Da  Capital  .  .  .  .  36 

Pe  litilré-isios  1  j  Da  província  de' Minas  ....  2 

De  Catalão   6  |  Da  da  Bahia   i 

Movimento  da  Enfermaria  da  Cadêa. 


MOVIMENTO. 

LIVRES. 

ESCRAVOS. 

TOTAL 

8 

8 

6*2 

3 

65 

70 

3 

73 

(H 

1 

62 

2 

c2 

Ficarão  existindo  no  1 .°  de  Janeiro  ultimo. 

7 

9 

70 

3 

73 

As  moléstias  que  mais  predominarão  na  cadêa  durante  o  anno  passado  fn- 
rão  as  dos  órgãos  abdominaes,  e  thoraxicos,  e  as  do  systheuias  nervoso,  e 
muscular. 

Na  comarca  do  Rio  Maranhão  existe  uma  cadêa  na  cidade  de  Meiaponte 
que,  com  quanto  ofTormio  suas  prisões  pouca  commodidade,  garante  no 
entretanto  alguma  segurança.  Não  há  muito  tempo,  que  n'ella  se  fizerâo 
reparos  que  muito  a  melhorarão. 

No  termo,  ha  pouco  eSlincto,  do  Corumbá  existe  uma  cadêa  nas  con* 
dicções  ,da  do  termo  anterior. 


No  de  Pilar  sa  acba  cm  ruína  »  cadêa  que  alli  M;  e  dVlía  nentmiM 
informação  reconto  deu  o  suo  inspector  ncnnuma 

«o  de  S  José  há,  na  villa  dc  Trani™,  uma  boa cadòa  quanto  a  sua 
ensao,  sol.dez  de  cons.rucçáo  e  accommodações;  dal TlZZ 

***  "T.?  Pr<""Pl0S  repH0S  <»»  »  °"«™~  *" 
Ma  comarca  do  R»  Corumbá  ieem  cadôas  «  (erraoS  de  Bomíim  *  S  tu 
A  da  «dado  de  Wa  é  pe(,uet,a  „,„  „,      ,  "  '  S  L* 

ouço  reparada,  oflWecem  ,„M  pttóra  „lgum,  co^odiL/e  o^J 
A  d  b.  tu»,  acha-se  arrumada  e  apenas  conserva  uaM  prisão  o ue  pode 
I.r»lar  segurança  sob  vigilância  de  guardas      1  P 

«o  lermo  da  Formosa,  que  h„j,  p^oee  a  essa  comarcà  hão  exisle  «. 
<iea  e  nem  mesmo  casa  de  prisão  depois  que  caniu  em  completa  ruina  . 
que  para  esse  Gm  alli  servia. 

co,!cerío''t„<l!,hi'l!'l50di'COmarC'1  d°  ***«'*M  *  «K.  m 

c  «.certo,  em  ella  uma  uo,ca  prisão  espaçosa,  porem  cujas  paredes  por  pes^ 

>m  .construcçaosãu  facilmeule  arrombadas,  como  repeiidas  vezes  lem  acon- 

No  termo  de  S.  Cruz  é  a  cadêa  pequena,  achate  arruinada,  e  alguns  ia* 
«gmbaiBles  concertos  que  n'ella  ultimamente»  tem  feito  são  para  reparar 
íirrombamentos  que  lem  soffrido» 
Na  villa  do  Gntre-Rios  está  era  começo  a  cadêa  que  , alli  construem, 
4Vo i  arraial  de  Morrinhos  esta  qúasi  concluída  a  pequena  cadêa  que,  Com 
é'Tm  d0S4bab,tanles  d0  dorido  e  pequenos  auxílios  concedidos  belos 
wwres  provmc.aes,  conseguirão  ■edificar;  é  pequena-,  como  já  disseí  bofem 
%V.rece  duas  prisões  seguras;  tfella.o  pavimento  superior  é  agora  feichadò, 
a  convenientemente  dividido.  t>     .  uu, 

^  No  termo  de  Cavalcante,  da  comarca  do  mesmo  nome,  está  em  tal  fsu* 
íj«  ao  ruína  a  cadêa  que  já  nenhum  preso  é  a  ella  recolhido,  esim  rtmetti* 
do  para  as  dos  termos  vizinhos  ou  para  a  d'esta  capital,  não  obstante  a  dia» 
ían,na  que  delle  a  separa. 
£01  Arraias  não  há  cadêa  e  nem  ao  menos  casa  de  prísflos 
Na  comarca  do  Rio  Paraná  só  existe  no  termo  de  Flores  umá  casa  de 
prisão  em  que  os  presos  só  podem  ser  conservados  com  segurança  em  ferros 
ou  por  effeilo  de  vigilaucia  de  guardas* 

Da  mesma  sorte  na  comarca  da  Palma  só  tem  a  villa  da  .  Conceição  do 
norte  uma  casa  de  prisão,  sem  as  coudicções  indispensáveis  para  a  accom-- 
modaçao  e  segurança  dos  presos.  . 

tor!nHdTrlT?  da  C°marCa  d°  PorloImPfifia!  «**  uma  cadêa  no 
T  de  lV4UTldade'  6  um  c«s«    Prisão  na  cidade  do  Porto  Imperial,  eori- 
leodo  a  cudea,  quo  se  acha  arruinada,  segundo  informa,  o  respecLvo ■  lafr 
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gestor  «penas  duas  p-isões  uma  para  homens  culra  para  mulheres  O  es. 
LT  d'e  las  denunciáo  as  respe.idas  fugas  de  presos  que  se  tem  dado. 
A  casa  de  prisão  do  Porto  imp»"»'  náo  está  em  melhores  consoe,  d» 

"a;:i:::::^     «*»  ^ « . ™» -  *° 

pr- lo!  "ue  disso  s6  tem  o  nome.  pois  que  sô  em  ferros  ou  em  troncos  po- 
Hpm  nVlla  ser  delidos  os  presos. 

Do  mleuto  dessas  cadôas  e  casas ,de prisães  nada  consta^ reMv  meu- 
,e  ao  anno  passado,  embora  as  reiteradas  <^J2ZTVtoL. 
mações  sejão  a  tempo  prestadas;  mas  póde-se  affirm  r  que 
alem  de  a  guns  indivíduos  detidos  por  ligeira  correcção,  só  entrarão  pesos 
de  luma  toportancia  unicamente  pelo  tempo  necessário  para  effectuar-se 
a  Ías"a  para  a  cadêa  da  capital,  e  que  a  ellas  voltar  o  depo.s  em 
rtad    e  requ  sfcão,  para  serem  submettidos  a  julgamento,  demorando-se 
o  tempo  paraVe'™  obtivessem  ser  postos  em  liberdade  por  serem  absol- 
i  o^  e  ou.  s\m  quanto  erão  de  novo  remettidos  para  a  captai  pois  que 
tons^ue  presl  algum  de  tal  ordem  n*s  exista ^excepção  de ,  um 
eriminoso  preso  nesta  província  areqms.ção  do  dr..  chefe  de  policia  da  do 
S"  que  se  acha  na  cadía  de  Trahiras  e  para  cuja  remessaa  seo  desU- 
no  espera-se  opportunidade. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇ4. 
Esteimportanle ramodo serviço  pulUco  muito  seresente  da  falta  dejutees 

,eBads0S9  comarcas  da  Província  so  estão  providas  de  Juizes  de  Direito  as 
da  apitai.  Rio  Maranhão,Rio  Corumbá,  Palma,  Rio  Faranaiyba,  Cavalcante  e 
Porto  imperial;  destes  estão  em  exercício  só  os  das  quatro  pnmcras:  eaus  nt 
„  da  comarca  doRio  Paranahyba,  Dr.  Virginio  Henriques  Costa  que  se  acha  na 
côrte  e  .la  de  Cavalcante,  dr.  Antonio  Agnello  Ribe.ro,  contra  quem  a  Re- 
1acão'do  Districto  expedio  mandado  de  prisão  por  havel-o  pronuncado.  pnr 
rime  <  e  responsabilidade;  o  da  comarca  de  Porto  .Impend  Dr.  Anlomo 
'  "aquim  Rodrigues,  nomeado  por  decreto  de  19  de  novembro  do  anno  pas- 
sado,  e  que  prestou  juramento  a  25  de  fevereiro  deste  anno  omda  naoea- 

trou  em  exerçicio. 
Estão  vagas  as  comarcas  do  Paraná ,  e  'Boavista.  • 
São  9  tamhem  os  termos  em-  que  ha  Juizes  Municipaes  formados,  á  excep, 
cão'  dos  da  Capital,  Catalão,  e  dos  reunidos  de  Bornfim  e  S  Luzia;  estão 
vagos  todos  os  outros  que  são:  de  S.  Cruz,  Cavalcante,  Boavista  e  os  reuni- 
dos  de  Meiaponte  e  Corumbá,  Palma  e  Conceição ,  Natividade  e  Poito  Im- 
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perlai.  O  Juiz  Municipal  do  Catalão,  dr.  Bernardo  Joaquim  da  Silva  Gui- 
marães entrou  a  16  do  maio  no  goso  da  licença  de  tres  mezes  que  lhe  cou- 
cedi  para  tratar  de  sua  saúde. 

ADMINISTRAÇÃO  DO  CORREIO. 

Temos  duas  linhas  do  correio,  uma  do  Sul  pela  qual  nos  vem  a  corres- 
pondência da  còrto,  e  outra  do  Norte. 

Os  estafetas  da  Província  pertencentes  á  1/  linha  vão  só  até  a  cidadedo 
U talão  para  onde  a  correspondência  da  corte  é  induzida  por  estafetas  do 
Patrocínio,  província  de  Minas.  Esta  linha  na  parte  administrada  pela  pro- 
víncia marcha  regularmente;  outro  tanto  porem  não  acontece  no  que  diz  res- 
peito a  província  de  Minas.  Repetidas  vezes  tem  chegado  ao  Catalão  o  cob- 
reio do  Patrocínio  sern  a  correspondência  da  corte  por  a  não  ter  recebido 
da  Formiga. 

Estas  continuadas  irregularidades  são  muito  prejudiciaes  ao  serviço  pu- 
blico e  aos  interesses  particulares.  A  este  respeito  tenho  dirigido  diversas 
representações  ao  Governo  Imperial  que,  segundo  communicou-me  o  Sr. 
Ministro  dos  Negócios  da  Agricultura,  acargo  de  cujo  Ministério  está  este  ra- 
mo do  serviço  publico,  acaba  de  darás  providencias  necessárias  em  ordem 
a  lazer  desapparecer  semelhante  irregularidade. 

A  linha  do  Norte  que  mesmo  na  estação  da  secca  não  marcha  com  regu- 
laridade por  causa  das  más  estradas,  é  irregularissimana  dás  agoas,  porque 
alem  daquelle  inconveniente  tem  de  atravessar  caudalosos  rios,  emosquaes 
nao  ha  pontes.  H 

Estudo  esta  matéria  e  opportunamente  darei  as  providencias  que  estive- 
rem ao  meo  alcance  e  proporei  ao  Governo  Imperial  as  que  não  forem  de 
minha  competência,  afim,  ao  menos,  de  melhorar  este  serviço. 

CATECHESE  E  CIVILISAÇÃO  DOS  ÍNDIOS. 
Existem  n'esta  Província  cinco  aldeãs. 

Y  De  Pedro  3/  do  Carretão  fundada  em  1784  a  22  legoas  d'esta  Capital 
onde  existem  alguns  poucos  Índios  descendentes  de  Chavantes  e  Cherente* 
sob  a  d.recçao  do  João  Leite  Ortiz  de  Camargo,  os  quaes  se  empregão  mais 
na  caça  do  que  na  lavoura. 

2/  De  S.  Joaquim  deJamimbú  fundada  em  1845  a  cinco  legoas  da  mam 
gom  oriental  do  Araguaya  ea66  dV,sto  Capital,  a  qual  desde  a  sua  fundacã* 
está  sob  a  direcção  de  Frei  Segismundo  de  Taggia, 


—  GO  — 


Sua  população  consta  do  S20  índios  Chavanles,  dosqnocs  UO  são  bap- 
tisaíios  e  pyssiitiin  princípios  de  cmlisuçào.  Ua  nesia  abièa  unia  escola  de 
1."°  leiras,  que  ó  frequentada  por  20  meuiuos;  uma  oílicinu  de  ferreiro,  on- 
de alguns  índios  aprendem  o  ollicio. 

Au  missionário  que  em  abri!  ultimo  veio  a  esta  cidade  mamifi  prestar  fer- 
ro, aco  Simas  de.  para  mandar  fazer  ferramentas,  remédios  e  roupa  pau  os 
judios,  listes  Índios  apphcâo-se  a  lavoura,  caça  e  pesca. 

3.  "  De  Pedro  AiTonso  fundada  cm  '1849  sob  a  direcção  de.  Fr.  Raphael  de 
Ta.Tgiu  na  foz  do  riu  'lo  Som  no  com  o  Tocantins  com  200  indios  Carahós: 
ha  a t li  ema  olliciua  de  ferreiro,  e  uma  escola  de  inslrucçao  primaria  íVijinTi. 
lada  por  mais  de  20  aluirmos.  Empregão-se  os  indios  na  lavoura,  navega- 
ção, caça  e  pesca. 

4.  "  De  lhereza  Chrislina  fundada  em  1830  sob  a  direcção  do  mesmo 
Missionário  na  confluência  do  ribeirão— •  Piabanha —  a  12  Irgoas  da  prece- 
dente. Sua  população  que  consta  de  cerca  de  3:900  indios  Chereoles  e  Clia- 
vantes  dá-se  ao  mesmo  género  de  vida  em  que  se  empn-gào  os  iudios  de  Pedro 
Alfonso. 

í).a  Dos  Apinagós  e  Gradaús  fundada  pelo  Missionário  fr.  Francisco  do 
ÍJonie  de  S.  Vito  em  i  Si  1  a  uma  legoa  da  cidade  da  Boavista  com  perlo  do 
1:800  indios.  D'esles  a  parle  mais  civilisada  que  orca  por  GtíO  applicão-se- 
a  navegação  e  a  lavoura  e  lodos  a  caça  e  pesca. 

Fxislem  ainda  outras  muitas  aldôas  de  indios  selvagens  nas  margpns  do 
Tocantins  e  em  maior  numero  nas  do  Araguaya,  os  quars  pela  maior  parto 
Lão  lem  residência  fixa,  porque  a  mudão  conforme  a  alteração  que  solfre  a 
caça  é  a  pesca  a  que  só  se  applicáo;  algumas  porem  deslas  Iribus  cullivâo  em 
pequena  escala  alguns  géneros  alimentícios,  que  per  mu  tão  com  os  negoci- 
antes que  vem  do  1'ará,  por  ferramentas,  sal  ifcc. 

A  calechese  e  civilisação  de- milhares  d'esses  infelizes  dependo  sem  duvi- 
da da  prosperidade  da  navegação  do  Araguaya:  firmada  esta  pôde  se  dizer 
sem  medo  de  errar,  que  -aqueila  eslá  conseguida.  iVesle  intuito  Irnlio  dado 
e  continuo  a  dar  todas  as  providencias  que  me  parecem  necessárias  pura 
obter  o  desejado  resultado. 

Ao  engenheiro  encarregado  da  exploração  do  rio  Araguaya  mandei  pres« 
tar  diversos  objectos  para  brindar  a  esses  indios. 

Conto  com  um  poderoso  auxilio  para  promover  a  cal<ches°.  e  civilisação 
dVlIes  —  a  intelligencia,  actividade  ezelo  de  Pr.  Francisco  do  Monte  de  São 
Vicio,  que  por  ordem  do  Governo  reside  no  presidio  de  S.  Maria  do  A<a- 
guayo.  Os  importantes  serviços  prestados  por  este  Religioso  na  Boavista,, 
c  uja  fundação  se  lhe  devo,  e  na  do  presidio  de  S.  liaria,  me  conduzem  a 
depositar  n'ellts  toda  a  confiança. 


AUDE  PUBLICA. 

««Ho.  M.  Invado  pU3  v  coi  pv"  '  mVaS"°  "  S"'"e"lame  "a- 
í  i  ,    ,       1     ^Loi.nto  nesta  província,  mande  buscai  o  i  ni>« 

'1Ual  ChCg'JU  ^  «  **  «  -atida  a  S  ^ 

CULTO  PUBLICO. 

o.i.im    eim.  Sr.  D.  Domingos  Ouerino  de  Souza,  Ri™,  desta  nL. 
""  7b!J7""  W'" (J„e  lhe  são  devidas 

<-sl^  soTVnrZ  "  "  '0nSarra  da  %™  Q-oVante  ella 
•stevc  sol,  «  p  ,j6  le  governo  do  Cónego  José  Joaquim  Xavier  de  Barros 

As  „rass,dades  do  culto  nesta  vasta  Diocese  Eão  moitas-  todas  dl  s o 
povo  espera  que  sejão  attendidas  por  seu  virtuoso  Prel  do  '      l!  1 
I-.ao  suas  tom  fundadas  esperanças.  Para  este  Gm  S.  E L encot 
frt  sempre  em  mu»  a  mais  decidida  coadjuvação. 

iWess.lao  algumas  Freguesas  de  Matrizes,  e  muitas  d'estaS  de  paramen- 
para  a  ceie  ração  doCu.,o  Divino.  Sobre  estas  necessidade oE ZTl 
acordo  com  o  Diocesano. 

DIVISÃO  ECCLESIASTICA. 

Não  snffróo  alteração  alguma  depois  do  relatório  apresentado  por  meu 
antecessor  na  sessão  do  anno  passado.  P 

GUARDA  NACIONAL, 

Por  DpcrPto  n/  30*1  de  9  de  Dezembro  do  anno  oassado  foi  creado  um 
^mmmán  Supnnor  nos  Municípios  de  Cavalcante  e  Arraias,  composto  de  t 
Balaios  do  Infamaria  de  4  companhias  cada  um  do  serviço  activo  e  de 
duas  companhias  avulsas  de  reserva. 

Trrn  poisa  província  presentemente  1  Commandos  Superiores  que  se  com 
poem  d«%u  dei  esquadrões  de  cavaria,  1  companhia  X £Z 


juaria  17  batalhões  de  intanlaria  com  92  companhias,  3  secções  de  bata- 
Ihões,'  com  '7  companhias  do  serviço  activo,  '»  secções  debatalhuo  de  reserva 
com  i  companhias,  b  companhias,  avulsas,  e  7  secções  K™^™'. 

A-lorea  Lervico  activo  'ó  de  10:85i  e  a  de  reserva  fcBJO- total  18:074. 

Ainda  depende  de  decisão  do  Governo  Imperial  a  orgamsamo  da  guarda 
nacional  dos  Muaicpios  de  Florei  Taguatihga  e  Boavista  nas  quaes  ex.s; 
tem.  nwtrieulados  3:004  guardas,  de  serviço " activo  e  388  do  de  reserva,  to- 

'tal  3:392. 

Achâo-se  vagos  os  seguintes  postos.: 

No  'cora mando  superior  da  capital  o  dé  Cirurgiâo-Mór. 

No  da  comarca  do"  rio  Maranhão  o  de  Major  Commandante  da  secção  de 
'batalhão  de  serviço  activo,  do  Mumcipio  de  Trahiras. 

Wo  da  comarca  W  rio  Paranahyba  um  dos  Ajudantes  ^Ordens,  e  de  Se- 
cretario Geral,  e  os  ^^^^^^^  de  Esquadrão  e  Batalhão  de  b.  truz. 

No  da' comarca  de' Cavalcante  os  de  Ajudantes  d'Ordens,  Quarle -Hesinv 
Secretario' Geral  e  Cirurgiâo-Mór,  e  os  de  Commandanles  dos  Batalhões  de 

Cavalcante  e  Arraias. 
No  da  Palma  o  de  Chefe  d' Estado  Maior  e  um  dos  de  Ajudante  d  Ordens. 
No  de  Porto  Imperial  os  de  Ajudante  d'Ordeus,  Secretario  Geral.  Quarte  - 
'jWre,  Cirurgião-Mòr,  e  o  de  Commandante  do  Batalhão  de  Porto  Imperial. 

Em  muitos  dos  corpos,  creados  existem  vagas  depostos  subalternos,  cujo 
'provimento  é  da  competência  d' esta  presidência,  os  quaes  ainda  nao  iorao 
;  preenchidos  por  falta  das  necessárias  informações.  Se  forem  approvadas  as 
propostas  submettidas  ao  Governo  Imperial,  aguarda  nacional  d  esta  pro- 
vinda ficará  composta  de  9  commandos  superiores,  9  esquadrões  de  caval- 
aria, 1  companhia  avulsa  de  artilharia,  22  batalhões  de  infantaria,  l  sec- 
'  ção  de  batalhão  da  mesma  arma  de  serviço  activo;  de  3  secções  de  batalhão, 
'13  companhias  avulsas,  e  6  secções  de  companhia  de  reserva. 

FORCA  DE  LINHA. 

Pelo  decreto  n.°  2662  de  6  de  outubro  de  1860  tem  esta  provincia  um 
batalhão  de  caçadores  de  8  companhias  com  683  praças,  e  uma  companhia 
de  cavaílaria  com  75  praças,  ao  todo  758. 
No  batalhão  faltáo  203  praças  para  o  seu  estado  completo. 
A  companhia  de  cavaílaria,  além  do  seu  estado  completo,  tem  5  praças 
aggregadas,  e  %  addidas. 
Durante  o  anno  passado  tiverão  praça  62  individuos,  sendo  30  vohin- 
:  tarios,  e  32  recrutados.  De  Janeiro  a  Abril  deste  anno  já  tiverão  praça 
'  #2,  sendo  lo  voluntários  e  7  recrutados.  Tenho  dado  as  mais  enérgicas 


providencias ,  para  que -se  cffcctue  o  recrutamento  para  elevar  o  Batalhão 
uo  seu  estado  completo,  afim  de  poder  satisfazer  as  necessidades  do  ser- 
viço publico.  Segundo  as  participações  que  lenho  recebido  de .  diversos 
rccrutiidores,  brevemente  chegará  a  esta  cidade  unia  não,  pequena  leva. 

Durante  o  anno  findo  derão-sc  58  deserções,  felizmente  de  Janeiro  ao 
ultimo  de.Abrtl  do  correste  ellas  apenas  cliegão  a  13. 

Havendo,  por  bem  S.  M.  o  Imperador  conceder  por  Decreto  de  ,17.  de  Ja- 
neiro d' este  anno  perdão  aos  réos  de  l.^e  2.a  deserção,  já  gozarão  d' este 
indulto  1 3  praças  do  Batalhão  de  Caçadores. 

Movimento  da  Enfermaria  Militar. 

Existião  no  1  .  de  Janeiro 
de  1802  27 


401 

SahirãQ: 

.  ,  372 

% 

374 

de  Janeiro  de  1863  ...  27 
Entrarão  de  Janeiro  a  Abril  Hl.  138 

Sahirão: 

Curados   .  .108 

Fallecidos  .   5  113 

Ficarão  existindo  no  1 .'  de 
Maio  findo .  .   .....  25 


Ficarão  existindo  no  1 .' 

CONCLUSÃO. 

Deixei  de' tocar  de  propósito  em  algumas  questões  de  grande  alcance  e  in-  , 
teresse  para  a  proviucia,  ou  por  serem  ainda  prematuras,  ou  por,  não,  me 
parecerem  sutlicieritemente  estudadas. 

Devo  porem  declarar-vos  que,  em  quanto  a  capital  de  Goyaz  estiver  aqui, 
não  podeis  esperar  futuro  algum  que  valha  a  penna,-  senão  em  periodtf 
de  tempo  muito  longo.  Nas  aguas  dó  nobre  e  rico  Araguaya.  hão  de  espe- 
lhar se  um  dia  as  construcçôes  da  nova  séde  do  Governo  de  Goyaz.  Então  , 
sim,  haverão  grandesas  e  prosperidades.  E'  porem  essa  uma  idéa  que  ha, 
de  soffrer  sempre  grande  oppnsição,  visto  que  ella  vai  de  encontro  aos  in- 
teresses aparentes  e  acluaes  dos  habitantes  desta  cidatK  Só  a  adoptaráô 
aquelles,  cujos  espíritos  elevados,  descobrirem  a  grandeza  que  ha  em  sacrificar 
ao  bem  commum  da  província— o  egoismo  mal  entendido  de  só  altender 

ao  interesse  do  momento. 

Não  ficaria  satisfeito  se  vos  náo  declarasse,  que  da  parte  das  repartições . 
rublicas  d'esta  capital  só  me  tem  vindo  auxilio,  zelo,iidelidáde,  obediência, 
nos  limites  das  leis,  amor  a  ordem,  dedicação  pelo  governo  e  promptidão 
no  trabalho  são  virtudes  que  nelias  tenho  encontrado,  e  que  não  podia  com 
justiça  deixar  em  esquecimento.    Oxalá  que  assim  continuem. 

Desnecessários  è  aceressentar  Srs.  que  encontrarei?  todo  apoio  que  em 
ínim  estiver  prestar- vos. 

Goyaz  1."  de  Junho  de  1863. 

Dr.  José  Vieira  Ccuio  de  Magalhães*  , 
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Bom  fim  ..... 
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S.inia  Cruz, . 
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Morria  lios. . . . 

Catalão  
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ílio  Verde .... 
Santo  Antonio  . 
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Crixás.  

Pilar  , 

Jamimbú. . . .  .j 
Amaro  bile. . .; 
Formo7.a. 

Inibiras  | 

São  Josó  .  J 

Floras  ! 

Cavalcante. . .  .! 
Nova  Horna. .  .' 
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Sáo  Domingos. 
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Arraias  

laguntinga. . .  . 

Palma  

Conceição  

Hum  

Natividade. . .  . 

São  Miguel  

Porto  Imperial. 

Carmo  

Pedro  -\ÍFonso..* 
Boa-vislu. . , .  . 
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SIAFPA  DA  NAYEGAÇXO  PÍA  PROVÍNCIA  DE  GOYAZ. 
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As  mais  csnôas, 
blera  da  de  Simeãoj 
Slellila  ArroyanoJ 
pertencem  aosPre-j 
sidios  e  a  particula- 
res que  querem  io-j 
celar  u  carreira  até 
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<\  ««uitiadA  menos  vanrnioso  anresentudo-  Dor  esle  manpu,  ó  devido  ao  pneo.  excessivo  qti*  uln.nçoruo  os  couros  no  norte  df-sla  Província  (2»000  rékem  lugar  de  l«280)i 
<flIa  a  S^  dauwwtaque  erão  devedoris  a  maior  parle  dos  negociantes  da  carre.ra  e  do  estado  anormal  da  prata. 


Orçai  6  de.  Haia  de»  136a. 


E.  Vallée. 


